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XTES cle dar cumpri-xxz::z:a7 7:::7:7;:zAAxAAA::AA7m
Occun'e„cia,s havidas „a administração deste Esta,  , i(. X ,P"B"PM*
<la, exercer o ilireitmle. como filho desta genèrôsíi ternoongratolar-me com seusconspicuos destines pelo irapor.ame aron^cLeelevarão ao cargo desen primeiro magistrado.

A consagrarão «jue acalmes fie

i mineira, nosso berço comraifm.
nio de vossa

receber com os eseíárecidos; ^nííV-icriAc .i^ ,,,.>«8re,,„ ,:o,,1M„l, ,„g„ ,„fe » ,„„„„„„ „„ gm, „, *;"^ZA^AAZA
ceros da grand
d
IIM

o listado. Tal e a certeza de (p,e o vosso patriotismo, ilhistrarão e elevado tino ,!,«,„,, i .^ I— serão penhores de nossa felicidade, credito, progresso epaz! ' 
'"^ "^

¦

¦ 

. 

'

^omprehe.nle 
este relatório o largo período de sete administrações. que harmonicamente euorii o ohjertivo eommimu o ensrram et Mento de Aíinw iv,,,,^ . '?v?"v nj,i mun. ¦ iiuriiiu llt iYlIIldS li1 S ( OU |i>|';i Mil Ili llll-i i <ií..l..l, 1,1 i"t™**™* *.o«>a-'«endo«W-d,^ei.;if.„n,.poüür*-^

A escassez de tempo e o extraordinário aecnmnlo de trahalho. especialmente nestes „i,imn
«essas adnnn.straçnes rom a cr.Uca parallela de sens acontecimentos cnl.ninantes
1 ^e« mÊâx: íí -nf' ,i,'ü-, " a hÍSt0,'Íi' N "US SíííS ÇÍÜíBS sufeidi para hase* « jiílgamento. tis as diflerentes phases administrativas:

1880 SS^!í^h^ ""erino a Ki de novemluo d«.1X89. esteie em exercício de 17 a 24 do mesmo mez. "

exe,-,i -inD!'- 
J*r|,:esi,li0 de ÍÍ SS "omei"10 ^vernador a i;i de .H.vemhro de 1889. esteve emexeicicio de 2o cio mesmo mez ate 10 de fevereiro de 1890.

Dr. Joio Pinheiro da Silva, nomeado vice-govurnador a 21 de janeiro de 1890. esteve em ex-¦o de 1 de fevereiro a 19 de julho do mesmo anno. tendo sido nomeado governador a 12 de ahrii
evercicio e20rT-;rSj|ril,,1'cflr'ha"Onieml0 vice-^e™*>'- " ** «le ahril de 1890. esteve eniexeiLiciode «Oa í.lilejiilhu. e fi de agosto até'3 e de 4 a 17de outubro.Dr. <:hrispin,Jac(Iues Bias Fortes, nome.ado governador a 22dejulho de 1890. esteve em exer-
W^*^'yAy ¦""" " * '^"f™! *%****
Vembro df;ZÍT^ SÍ|V"- "mm vloe-governador a 19 de no-
Hè 11 We e"''Sm'ltl0''e 28ll,'llW'"1"'"113'''^ H'" 'le ,H9( e de {i ,,è levereim ;l

Finalmente, nomeado governador a U de março do mesmo anno. quando a meu cargo aindatinha a administração policial do Estado, assumi o exercício a 18 daquelle mez.

'

.
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,iao fora o dever de patriotismo, muitas vezes invocado em instâncias de prestigiosos ami» ) seeu teria declinado de tamanha honra, que me impunha sacr.ücios de todo ponto superiores a minli-Iinexperiência, nao sendo dos menores o de succeder na administração a homens laureados nas hictas
políticas e consagrados pela opinião publica.

Passo agora a dar-vos conta dos actos praticados por essas diversas administrações e das oc-
qurrencias havidas durante o período, á que acima me referi.

Tliesouro doEstado de Minas Geraos
|7 -pp,:'::. y'-py:p-y:
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Esta repartição assim passou a denominar-se era virtude do regulamento uue lhe foi dado erao ilede julho de 1890.
Já se fazem sentir os benéficos resultados desta reforma e do regulamento n. 2 de 24 de maio de1890 sobre lançamento do imposto de industrias e profissões, trabalhos estes devidos aos illustruloscidadãos drs. Domingos da Silva Porto, Domingos José da Rocha e João Gomes Rebello Horta uue,"!balmente se desempenharam de lão importante commissão.. para que foram nomeados em40 de de-zemhro de 1890.
Assignalado serviço, pois. mereceu o Estado de tão conspicuos cidadãos, sendo que ao illustredr. Rebello Horta conhe ainda porem execução as reformas indicadas e servio com'toda a proficiência ologitrde director até ,-i época, em que foi chamado a cooperar em hera do engrandecimenlo do nosso mierido torrão em outra esphera mais elevada, no caracter de senador.
Em 5 do corrente celehrei accordo com o governador do Estado do Rio de Janeiro nin -. cobrançados impostos que pelo art. 5.» da Constituição Federal passam a pertencer aos Estados 

'lo-órnie

estes se organisem; tendo submetlido o mesmo accordo a approvnçflo do congresso. '
FINANÇAS

Segundo o relatório qn.e olfereço a vossa consideração no annèxo... 1 do illusírado director intermo do thesouro. dr. Domingos da Silva Porto, o estado de nossas finanças é o seguinte:
EXERCÍCIO DE 1888

A receita foi de. . ;
E a despeza de . ....
Addicionados 5:032$330 de juros vencidos em
diversos hancos pelas quantias nelles deposi-
tadas. 7:752$038 de cobranças* indevidas.
1:475$575 de custas vencidas a favor dafazenda
e 41 $851 de doação, fica a receita elevada a.

Comparada a receitacom adespeza ha um saldo de 356:96í$7937quIsobè a 753*673*3X7 i„clmdo o numeram existente nos bancos do Brazil eCommercioe na caixa de rancho 
'

Para satisfazer os compromissos relativos A garantia de iuros *, vhr-in i*,-™.,centra, do Rio Branco, á immigração e colonisação, l ao servi „ ( T 0 
' 
S 

'°
emittidas485apolices.m valor de 485:750$000. P Ul ,0,arn

Para fazer face a esta despeza foi mister nào sô lançar mão dos recursos ordinários do exer,no como ainda sacoar sobre o Banco do Brazil 362:315$567. pelo que houve no exerci io I 18S õdéficit real de 358:494$328. exeiçiuofle 1888 o

4Í079:378$551
3.736:6o5Ã552

4.093:()23$345

exercício de 1889
A receita arrecadada de
E adespezaordinariade. . .'
A despeza com garantia de juros a estradas de
ferro, ao engenho central do Rio Branco ecom
immigraçàoe colonisaçào suhio a.

4.504:778$481
4.316:474$9f>1

3;K)3:I22$571
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Computados os encargos vindos do exercicio
de 1888. passou para o arinô financeíi^ de 1890
O lie ........'

* ..

assim representado :
Saldo a favor do Banco Nacional . .
Supprimento feito a este exercicio e nào in-
demnisado

:i.Sá2:252$42C.

•*K0;>1:i03S100

mMamm
l.m:ll)2$\M

5.->22:973$83l
4.714:399$.)! 7

.EXEKCIClO DE 1890

A receita arrecadada importou em.
A despeza em

EMPRÉSTIMOS
Em í ile novembro il.» 1889 o governo r.onlratou còm o Banco Alliança do Porto o empréstimo

de 7.000:000$000, sendo intermediário o Banco do Brazií.
Não teve, porém.elfeitoo ditocontratoem conseqüência da procíámação dn Republica a 15

daquelle mez.
Porém, a 20 de fevereiro de 1890conseguio'o gòveríiò deste Estado realisar com o Banco dos

Estados Unidos do Brazil o empréstimo de 10=000V000$0Ó0^ ao preço de 96 e a juros de 5 %iinnu aes e ainortisaçào de 1 %.
Foram emittidas 10.41(3 apólices do valor nominal de 1:000$ooo. cedendo o referido Banco em

beneficio do Estado 1/2%, a que tinba direito pela cláusula 6.ado contrato.
Por conta deste empréstimo tem-se despendido nos exercícios de :

1889
1890.
1891.

l6,465;QftO$000
883:540*00.0,

 3.163:122$.:)7l
'. . í;359:967$986

88:664$542
6.611:7o5$099

Ha, pois. um saldo de  3.388:'244$901
DÍVIDA FUNDADA

. E' sua importância de
que produz um encargo annual para o Estado de
pagamento déjnros ei 04:4 ffO^OOO de. amorlisaçào.

DIVIDA ACTIVA
Monta a 1.046:729$490. cuja terça parte se pôde considerar incobravel.

IMPOSTOS GERAES QUE PASSAM A FAZER PARTE DA RENDA DO ESTADO
IVdaConstituiçào Federal os impostos provenientes ela transmissão de propriedade é de in-

dustrias e profissões passam a ser considerados rendas do Estado.
A' vista dos dados fornecidos pela tbesouraria de fazenda, taes impostos no exercício ile 1890

produziram, o de transmissão de propriedade l.214:939$98l,e o de industrias e profissão 312:700$900,
sommando tudoem 1.527:()40$881.

No exercicio de 1890 os mencionados impostos attingiram a 1 ,ãÒ7:833$386.
FISCALISAÇÃO DAS RENDAS

O dr. director interino dp thesouro julga de grande vantagem a creaçãode umcorpode em-
pregados de fazenda, annexo ao thesouro ; tendo por fim a liscalisaçào das rendas.

Sendo certo que quasi um terço das rendas do Estado se desvia de seu destino legal, por falta
de uma providencia tendente á uma regular liscalisaçào, é meu parecei* que a medida deve adoptar-se
posta em pratica, a benidps interesses do íisco.

ESTADO DOS COFRES ATE'MA40 P. FINDO
Dinheiro existente no Banco da Republica. ! _.933:955$*)50
No Territorial Mercantil. ...... 652:025*938
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No do Brazil .
Nos cofres da repartição

6:804$932
44:689$630

Ha em deposito
3,637:476$450

44:820$087
Constituição da Republica dos Estados Uxxidos do Brazil

¦«ei,, 
rn,,»1"?18110/1 

", ^ n°Vemb,'° de 189° ° COngresso nacionaI constituinte compostodos repre-z:zèz:sz^Tm -u"fevereiro *—o.n»u!,,iç„„ i '„-;:
«ovérno 

C°Ia 
!U',ÍÇaÇa° 

díl ICÍ fundí,mental fico» ^^ *&» Nação Brasileira, como fôrma de.jove.no sob o regnnen representativo, a Republica Federativa, proclamada a «de novelo

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DE MINAS

trando. porém, em vigor nos pontos abaixo transcripto" T. T 
C°T*"W- ^

1.° Reunião para o dia 25 de março de 189f do 1 » comrressn ,ln f^i. i ir- .
procedendo-se a sua eleição no dia 25 de janen-o do mesmo anno *"*" 

^''^
8.o Estabelecendo que o congresso teria poderes especiíies do eleitnruln „.„ • .

-.«ÍSS*^^^^ ».
exercer de approvar a dita Constituição. < pmpos.çao e afuncçào que são chamadas ,,

CONGRESSO DO ESTADO

•* i^Sss&SE^àsxrcmmK a"°o •primeiro «-«¦«->—
logar no dia 25 d janeiro a eletriodo11 T***" p,'0VÍdencias' ««'» de que tivesse
<le outubro daquelíe anno P 

''^ ^^ 
fse'™do-se o decreto n." 802 de i

O processo eleitoral correu sem nenhuma alteração da ordem publica-u„^:z;:~^
TUesonrarla de Fazenda

o» , £££EL5ísrr • "i8no e — ^«-"i ¦>«»*« A,,™,,,,, d,, ,r,„.,„,
PESSOAL

-P-gadfd^ «»e «^raa o numeroe vencimentos dos

da Hahia o 3.» escripturario, Antônio a§m 1^1 T T 
* ^^ d° ^<*™ da 

pa 
data, o cidadão Arthur Morein, de ll MÈ W^ 

^ ?^ ^ P^ ^

sendo que o.s três primeiros já ewc mes e o 
" ° '"' Si"',,Ín"a e J°Sé Si,wto ^ «»

Por portaria de 12 de maml n ein" P-M* ^1^ «» «« da lei.
quto Osório Teixeira e .'Yanc scoll er Vel ?'" *f 

^ °S '¦" »**« J„ :
rarios os 2.0». José Soares de Minnd^J .1 Í 

'• 
r'0 P??M^ "a mes,na «ata « < ¦" «W*

<Je ülhoa Cintra. praticantes Alfredo Maxmuano Tavares e João Pinheiro
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Também foi aposentado em clata de 24 do referido mez de m:iio o thesoureiro Agostinho José
Cabral, sendo nomeado para substituil-o, por titulo de 31, o cidadão Antônio de Santa Cecília.

A' vistade provas exhibiclás em concurso, em dala cie l.° de julho do anno passado,foram no-
meados provisoriamente praticantes os cidadãos Jorge Fi usa da Rocha. Pedro de Oliveira Machado e
Bérnãrdino Ferreira de Carvalho, nomeações estas que foram confirmadas por titulos de 4 de marco
p. lindo.

De conformidade com o decreto n. 781 de 25 de setembro de 1890. foi nomeado praticante in-
terino, em data de 19 de novembro do anno passado., o cidadão Quirino Alves de Carvalho/ único
candidato julgado habilitado no concurso (pie teve logar nosdias 6 a 12 daquelle mez.

Em data de 20 dejaneiro deste anuo foi áquelle cidadão exonerado, a pedidn. daquelle togar,
e nomeado para substituil-o pelo ministério da fazenda o cidadão José André Maria Filho.

Por portaria de 8 de janeiro ultimo, foi nomeado porteiro o continuo Lucindo Caetano dias
Santos, em substituição de Florencio Fernandes de Jesus, que foi aposentado.

Para a vaga de continuo foi nomeado Gabriel Teixeira do Rosário*, qne exercia o logar
de servente.

Havendo fallecido a 20 (le janeiro ultimo o 2.° e<erip'urario, João Orosimbo Teixeira, a 6
de fevereiro seguinte loi nomeado para preenchimento dessa saga o 3.° escripturario Luiz Gonzaga
de Oliveira Lana.

A 7 lambem de fevereiro o 3.° escripturario Hugolino Maria de Albuquerque Mello Mattos
pedio demissão daquelle emprego, por haver sitio nomeado professor do gymnasiu mineiro.

Actualmente acham se vagos dous lugares de 3.° escripturarios, pira cujo preenchimento
ter-se-á de proceder a concurso.

Pelo decreto n. 781 de 2o de setembro de 1*90, foram transferidas aos inspeetores das th«-
sourarias de fazenda as attribuições que competiam aos ex-presidentes e que ultimamente eram ex-
erciclas pelos governadores, com relação a administração das repartições de fazenda, nomeação de
empregados, concessão de licenças aos mesmos etc.

MONTE PIO OBRIGATÓRIO

O governo federal, pelo regulamento que baixou com o decreto n. 942—A—de 31 de ou-
lubro de 1890, no intuito de amparar as famílias dos empregados de fazenda, estabeleceu o monte-

pio obrigatório para todos aquelles empregados, mediante módicas contribuições, pagaveis mensal-
mente e descontadas dos vencimentos respectivos.

TOMADA DE CONTAS

Diz o chefe da repartição que, apezar das mais enérgicas providencias, nã»» tem sido abso-
lutamente possivel pôr-se em dia esse importante serviço.

Entretanto grande impulso tem-se-lhe dado conseguindo-se liquidar definitivamente eleva-
dissimo numero de contas.

Pòr se tomar existem actualmente paueo mus de 100. não incluídas as do exercício de
1890, que encerrou-se a 31 de marco ultimo, pelo (pie se vè que bem pequeno é o atrazo, de*d* que
se considere que o numero de collectorias attiuja a mais de 100. ê

Têm sido por aquella repartição passadas ultimamente quitações a muitos e\-colleetores

que, por esta fôrma tem conseguido desembaraçar os valores otíerecidos para garantia de suas
fianças

IMPOSTO DE TElUtKNOS DIAMANTINOS

Por iniciativa de um dos me is antecessores e de accôrdo com o parecer prestado pela lhe
souraria de fazenda; determinou o ministério da lazenda pela ordem n. 21 de 16 de junho do anno

passado, que áquelle imposto não fosse arrecadado n i exercício de 1890. attenta á grande secca ha-
vida neste Estado e que tantos prejuízos tem causado aos que exercem a industria da extrarçao do
diamante.

Aos contribuintes que já haviam pago o alludido imposto, tem sido resumidas as importân-
cias respectivas.
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CAIXa ECONÔMICA DO ESTADO ANNEXA Á«T4IESOURARÍA
Este estabelecimento leve nova organisação pelo decreto n. 9738 ,le 2 de abril dé 4887 econtinua a lunccionar regularmente prestando excellentes benefícios á classe pobre qne ahi deno-sita o fructo de suas pequenas economias. '

, 
Até 31 de dezeral"o ultimo o saldo dos depósitos era da importância de 2 067-778*400sendo 991:460$802 na caixa matriz e 1,076:317$688 nas agencias. Í.«H.TO8»M0.
A referida caixa teu. anualmente 32 agencias, quefunccionam annexas ás collectorias geraes

do indaiâ "IUmítmente 
" de ^ Gün,;U,° d° SapUCahy' B0,níIrÚ' Baepéndy e DoÜ

CONVERSÃO E AMORTISAÇÃO DE AP.OL1CES DA DIVIDA PUBLICA- ¦¦.: 
. y .

Por decreto de 6 de outubro de 1890 foi autorisoda a conversão das apólices de 5 Vo ernH.dospagaveisemouroajurode4o/0. Alguns possuidores de taes apólice, aproveitaram-e,lavores e vantagens concedidas pelo citado decreto, e ,'ealisaram a conversão ne valor d 3-90 *sendo que, para o pagamento dos juros de semelhantes titulos.foi a thesouraria de fazenda i ivipelo thesouro com a importância de 20:000$000 em moedas de ouro e bem ass „ Za oo:era moedas de prata para pagamento das facções. $
COLLECTORIAS

Existem anualmente creadas 110 collectorias de rendas rentes ihnip pa,.„ift i-,,»,«„„,„„ T,mi„K m. ,,íl0 como os em|)regadM Mmetd;; -. ,:,,"iu;;i:i;r
^^hL^W813 6 (:iim!"ll,y aÍ!Kla nao Prestàrôm "¦ "-espectivas fianças "'Lltmiamente foram creadas as dos municípios do Carai nga PanlS r-imhnhv uCampo, Santa Rita de Cássia, s. Domingos do»Prata, Santa Rita do sIpúcIh^Alte R Dole 

"
O serviço dessas estações (iscaes é feito presentemente rom a devida rermlorid-wT,'.* ,o escrúpulo que tem presidido á escolha de pessoal idôneo. 'e.uland.ide, attento

A excepção dos collectores da Januaria e Rio Pardo, que são olliciaes de policia servinrl.em commissão, todos os outros estão devidamente afiançados mdo
SALDOS EXISTENTES EM COFRE ATE' 31 DE MARCO ULTIMOSão o? seguintes :

Em notas correntes . . • • . . . ,« « substituídas e dilaceradas .
« ouro e prata \
« nikel 
« l)ronze . .
« prata para troco das cédulas de 500 réis.
« estampillms

DEPOSITO E CAUÇÕES
Em apólices. .... 462:700$000

« cadernetas. . fta-^t/mn u,yi^^od'-4do$üü(i. . . olo:935$000
Reglmen. eleitoral

JUIZES DE PAZ
Em virtudedo decreto ,,861 de 13 de outubro de 1890, foram nomeados juizes de „az esupplentes 'para os districtos seguintes P e

De Perobas, município de Piumhy.
De Araujos. município de Piumhy.
Da Bocaina, município de Piumhv.

'I49:060$000
41:100$000
IS:119$000

100$000
19:022$980
36:500$000
«4:931$100
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De Santo Antônio da Vargeni Alegre.do de Bomfira.
De Faria Lemos, do de Carangoht.
De S. Sebastião da Barra, do mesmo municipio.
De S. Sebastião da Grota, do da Ponte Nova.
De Abaeté Diamantino, do de Abaeté.
De Espirito Santo do Mar dBespanha, do de Mar d'Hespanha
De Rio de Pedras, do da Bagagem.
De Pockrane, do de Caratinga.
De S. Vicente da Gramma, do da Viçosa.
De Bom Jesus da Penha, do de Cabo Verde.
De Inhapim, do de Caratinga.
De S Luiz. do de S. José d'Além Parahyba.
De Capim Branco, do de Santa Luzia.
De S. Domingos do Monte Alegre, do da Piranga.
De Conceição do Rio Grande, do de Lavras.

De Passagem, do de Marianna.
De Bom Jesus da Lapa, do de Arassuatiy.
De Santa Rita, do de Arassuahv.
De Bom Jesus do Pontal, do mesmo municipio.
De S. Joào de Pernambuco, do mesmo municipio
De Brejo dos Martyres, do mesmo municipio.
De Bonito, do mesmo municipio.
De Andrequicé, do do Curvello,
De Pilar, do mesmo municipio.
DeS. Joào da Serra, do municipio de Palmyra.
De Penha Longa, do de Mar d'Hespanha.
De S. Gonçalo das Tabocas, do do Curvello.
De Santa Isabel, do da Leopoldina.

De Conceição da Barra, do de S. João d'El-Rev.
De Brumadodo Paraopeba, do de Bomfim.
De Pyndahybas, do de Diamantina.
De Ilheos, do de S. Domingos do Prata.
De Santo Antônio da Columna, do de Peçanha.
De Poaya, do mesmo municipio.
DeTabôa, do municipioda Diamantina,
De Conceição, do de S. Francisco.

Tribunal cla Flelaeao
A 9dejaneirode 1891 tomou posse da presidência deste tribunal o desembargador José An

tonio Alves de Brito, tento sido eleito na torma do decreto do governo provisório de 20 de fevereiro
do anno passado.

Até aquella data occupoua dita presidência o desembargador Francisco Leite da Costa Be-
lem, sendo aposentado por decreto de 18 de março p. findo.

Por decreto de 14 do referido mez foi nomeado desembargador o juiz de direito Adolplio Àu-
gusto Olyntho, que já se acha no respectivo exercicio.

A 29 de dezembro ultimo foi designado o desembargador Joào Braulio Moinhos de Vilbena
para servir interinamente o logar de procurador da soberania nacional, o qual prestou juramento etomou posse em data de 31.

O desembargador José Joaquim Fernandes Torres, nomeado por decreto de 8 de dezembro,
em substituição do desembargador Frederico Augusto Alvares da Silva, que foi aposentado, já se «chano exercicio das respectivas funcções.
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TRABALHO DO TRIBUNAL
Durante o periodo de 4 o de novembro de 1889 a 31 de março do corrente armo. o tribunal

fuoccionou regularmente., tendo celebrado 122 sessões ordinárias.
Foram apresentados na secretaria do tribunal 717 feitos, sendo :

Aggravos e cartas testemunhaveis . . . \ . . 34
Prorogações de prazo para inventários ...... 15
Conílictos de jurisdicçâo .......... 2
Petições de habeas corpus . . 20
Recursos crimes 185
Appellações crimes 330
Apellações eiveis e commercial. . .; . . *. ... 3

Foram distribuídos 679 feitos, sendo :
Aggravose cartas testemunhaveis. ....... 31
Conílictos de jurisdicçâo ........... 2
Recursos crimes.  .- 485 *
Appellações crimes. . . . . 329
Appellações eiveis e commerciaes  428
Revista crimes ............. $
Revista civel e cammercial. ......... 2

Foram julgados 1311 feitos, sendo '
Aggravos e cartas testemunhaveis 34
Prorogações de prazo para inventários . . . . . 45
Conílictos de jurisdicçâo 1
Petições de híibeas-corpns 20
Recursos crimes ' # m ^0
Appellações eiveise commerciaes. 402
Appellações crimes 1 . . . 296
Embargos remettidos \
Embargos a accordaos . . . 

'.'". 
. . . . 59

Revistas crimes. . 2
Revistas eiveis e commerciaes 4

Foram inscriptos como advogrdos «los auditórios e tribunaes «Io districto da Relação, os ba-ch ateis :
Joaquim da Fonseca, em 2 de dezembro de 1889.
Affonso Arinos de Mello Franco, em6 de fevereiro do anno passado.Edmundo Veiga, em 8 do dito mez.
Theophilo Domingos Alves Ribeiro, e m 24 de julho.
Edmundo Lins, em 18 de outubro.
Harmilton Lins, em 2 de janeiro do corrente anno.
Virgilio Martins de Mello Franco. em2de fevereiro.
Foram eoncedi.las provisões de advogados nào formados aos d.ladãos:
José Coelho Duarte Badaró, para a comarca do Manhnassú, pelo tempo de quatro a«nos. emdata de 21 de novembro de 1889.
Joaquim de Freitas Horta, paraacomarca da Leopoldina.. poi- quatro annos. «mu 24 «le outubrop. passado.
Obtiveram provisões de solicitadores para os seguintes termos :-Juiz «le Fora, Augusto Carlos Alves Penna, pelo tempo de «[ua.ro nnnos.en. Í7de marco ,1oanno passado; Atlonso Henrique de Assis Aguiar, pordo:, annos. en, 19 d abril; Francisco ,le I

Üljltò^ 
Forquatroannos,em 20 de maio; Virissi.no da Si.va Passos. ||gl||||

- Ouro Fino, José Roy Passola, por três annos. em 18 «le marco.
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Queluz5Jofio Martins Pereira. Brandão, por 4 annos, ern Í6 cie marro.
Muriahé, Horácio Catta Preta, por2 annos. em 14 cie maio e José Alves de Lemos.

Ubá5 João Lopes do Espirito Santo, por 4 annos, em 14 de maio.
Santa Barbara, José Pedro da Fonseca Barreto, por 3 annos. era 23 dejulho.
Piranga, Augusto Freire Maciel; poc2 annos, em 9 de agosto.
Lavras. Antônio Novaes de Oliveira Campos, por 3 anno., em 24 de setembro.

—-Mard'Hespanha. Antonio Vieira dos Pieis, por 3 annos. em 24 de setembro ; João da Cu-
nha Lopes, por 3 annos. em 9 de outubro.

Barbacena. Camillo tia Gosta Leite, por 4 annos. em 3 de clèzembró passado.
Expedirani-se:
Titulos de inscriprões a bacharéis . . 7
Provisões de advogados nào formados 2
Ditas de solicitadores judiciaes temporárias 15
Ditas de prorogacõesdeprazo para inventario 14
Oflicios a diversas autoridades .... 0.50
Registraram-se:
Titulos de inscripròes a bacharéis . 7
Cartas dos mesmos 7
Provisões de advogados nào formados 2
Provisões de solicitadores judiciaes 15'Provisões de prorogações de prazo para inventario. ....... 4
Accordãos 64
Decretos .
Lavraram-se:
Actas das sessões do tribunal. . I22
Termos de juramentos a empregados e mais fiiiiceiòmirios da justiça, . io

ARCHIYO

Existem 160 causas eiveis e crimes de acçàomeramente particular á espera do preparo para o
devido andamento.

BIBLIOTHECA

InfpMao digno presidente do tribunal que a respectiva biljjliòlheca continua a rosei.lir->e da
falta de livros, possuindo unicamente a colleccào das leis geraes. do direito e algumas obras de

jurisprudência.
CARTÓRIOS

Acham-se em boa ordem, sendo o serviço feito com zelo e dedicação.
O ofiicio de escrivão de appellações do tribunal acha-se provido interinamente na pessoa do

cidadão Epaminondas Serrano Pires, nomeado por portaria do presidente de 13 ile abril p. lindo, visto

haveraceitado a nomeação de director da secretaria do senado deste Estado o respectivo serventuário.

Henrique Edmuiul Renault.
Para seu provimento definitivo foi a 14 do referido mez de abril aberto concurso, cujo prazo

do edital já terminou.
SECRETARIA 1)0 TRIBUNAL

Os respectivos trabalhos foram dirigidos com solicitude e dedicação, tendo havido as seguintes

modificações em seu pessoal :
A 14 de fevereiro do corrente anno foi nomeado pelo governo federal o dr. José Coelho de

Magalhães Gomes que prestou juramento e tomou posse do cargo de secretario a 20; tendo provindo a

vaga do fallecimento do dr. Cesarind Ribeiro.
Serviu interinamente o logar, de 22 de setembro do anno passado a 12 de novembro, de 24

deste a 20 de fevereiro, o amanuense Francisco Júlio Henrique Malard.
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uniuue^ue selembioag de dezembrop. passado, e Agostinho An-
lo rn" 

a° temP° dWOríÍd° de 3 de dezemb,-° a 20 pereiro ultimo,
o cidadão 2 JUf1C'* 

Man°el JUÜ0 da Costa LoPes> füi »°™ado interinamente* ,j ;,, í::::r;í::::¦"Tf.»°«™~. ¦»¦¦»•¦*«*>™„r
Jardim. deMagalhaes e estandointerinamente no logar o cidadão José Maria

r™^^-»'^^^^^*^
Qria nisaoào judiciaria e leis processuaesConvindo dar-se quanto antes principio a este importante trahnlhn ,«*anno, foram incumbidos de nretrml n n ,11,, L i "«".alho, a 3de março do corrente

^^it^rm^to^^TM'- Tr0"' C0*nSe,heÍ,'° A,ibnS° A"gUSl° *"*«-
e dr. Francisco Luiz da Veiga. * 

' "^ Fen'e,ra ^*' Ant0»io *»W*« Chave.

JUIZES DE DIREITO
Foram nomeados para as comarcas de :Abaeté, bacharel José Jacintho de Asevedn Í-Kpm *u , i
Caldas, bacharel João Luiz da FnnriHinif- 27 dtí fevereiro <l« «90.
O*. KW», bacharel C1K2 £ 

', 
eT'! 

* 
1° 

* *»"-» "« «••
de 1890. «anueua de Mello, por decreto de 27 de dezembro

^ i89oI.araarandyba, 
bacharel Antônio Augusto dos Reis Serapião, por decreto de ,9 de agosto'. Itatiaia, bacharel Francisco Carneiro Ribeiro da Luz por decreto ,1p oi , ,•'¦'"'^'a, bacharel Jayme de Siqueira Castro, por cie, 7™° nlÜm0-

Jequitahy, bacharel Alfredo Abdon de Loyola por Stot « d f^9 
', '^ *

Mar dllespanba. bacharel João Ro^lrian.ijV / 
defevereirp.de 1890.

de 1890. ! ¦«"'""> WHnes da Silva, por decreto de 8> dezembro

^ ( sm 
«n.,.,,,,™,», baclllrel Amollio „elemoii Ooiç. |m. wrrts- pw ^ íe 8 ^ ^^

neiro de f^*"*»* 
««» Alvares da Silva Campos Sobrinho, por decreto de 27 de ja-

b. de )8^»l,J*™-ta*™'".--»,„ PMla ,»res,es Pirò.njel, por ,tM,,|0 ,b ,, de ima_«-*** ,.,,„, ,osé Carlo5 Hasri„t p,res — 
p, r . acrao ^ (j ^ ^de 1890.

de 1891.

«.o *-„,„», bac„„rel José £££ r;:crr ,:3;. rdrmb,,°* m9-
Rio Bagagem, bacharel Basilio da Silvo s,n,i 7 2° de março de m*-

Rio Jequitinhonha, bacharel Tito «SfJ£%^ 
decretode^ de fevereiro de 1890.agencio Alves Pereira, por decreto de 7 de fevereiro

-.¦... 

;

nl)0 de 1890. eotI010 CY^neitos de Albuquerque, por decreto de 30 de ju-



de 1890.

- M -

. 
|g9oSeleLagôaS);l3acharel 

Manoel Monteiro Chassirn Drumond, 
| 

decreto de 8 de dezembro
Tres Pontas, bacharel ArthurFerreira Brandão, pur decreto de 8 de dezembro dc 1890 '

Jbà, 
bac are João, Carlos de Araújo Mofei., por decreto de 8 de dezembro de 1890 

'

bro de 1889 "'''"'""^ 
*" "^ deA'BVed° Corrta' "'"' decret0 de » * ^4

Ouro Fino bacharel Alfredo Pinto Vieira cle Mello, por derreto de 27 de dezembode 1890Vargmha achare José Maria Vaz PintoCoelho Júnior, por decreto de 12de abril de 1890

,brildel8Í0; ' 
aChm'el Edgard° CarI°S ";l CUnha Perein'- 'W1' tetode l2 *

Tiradentes.. bacharel Gastão da Cunha, por decreto de 18 de junho de 1890Viçosa., bacharel Joaquim Delvaux Pinto Coelho, por decreto de 8 de dezembro de 1890Palmynt, bacharel Euclides de Abreu, por decreto de 5 de maio de 1891.
Camhuhy, bacharel MarÜniano Antônio de Barros, por decreto de 8 de dezembro de 1890Santa Catharina, bacharel João Capistrano Ribeiro Alkmim. por derreto de 8 de dezembro(lt? 1890»
Inhaúma, bacharel Antônio Carlos de Castro Madeira, por derreto de 27 de dezembro

Abre Campo, bacharel Ângelo Vieira Martins, por decreto de 27 de dezembro de 1890Monte Santo, barbarei Severino Eulogio Ribeiro de Rezende, por decreto de 8 de dezembrode 1890.
Bom Successo, bacharel Damaso José dos Santos Brochado, por decreto de 12 de janeiro

Foram removidos:
Bacharel Aureliano Oliveira de Azamora, da comarca de Entre Rios, Estado de Goyaz paraa do Arax.a deste Eslado., por decreto cle 19 de dezembro de 1890.
Bacharel Francisco Júlio da Veiga, da de Tres Pontas para a de Barbacena, por decreto de29 de novembro de 1890.
Bacharel Aureliano Moreira Magalhães, da deltatiaià para a da Christina. nor decreto de Mde fevereiro ultimo.
Bacharel Manoel de Magalhães Gomes, da do Mar dMJespanha para a de Entre Rios por de-c.reto de 4 4 de janeiro de 1890.
Bacharel José Manoel Pereira Cabral, da de Caconde em S. Paulo para a de Itajubá, neste Es-tado, por decreto de 17 de maio de 1890.
Bacharel Manoel Pereira Teixeira, da de Sete Lagoas para a do Muriahé. por decreto de ^>9 dedezembro de 1890.
Bacharel Paulino José Franco de Carvalho, da de Santo Antônio dos Anjos, Estado de SantaCatharina, para a do Paraíso, neste Estado, por decreto cle 8 de dezembro cle 1890.
Bacharel Cláudio Jeronymo Stockler cle Lima, da do Rio Dourados para a de Piumhy por'decreto de 27 de fevereiro de 1890.
Bacharel Jocào Pereira da Silva Continentino, do Rio das Almas, em Goyaz, para a do Prata,neste Estado, por decreto de 3 de outubro de 1890.
Bacharel Caetano Augusto da Gama Cerqueira. da do Rio Yen^ para a do Rio Lambary pordecreto de 30 de junho de 1890.
Bacharel Francisco de Paula Cordeiro de Negreiros Lobato, da da Parahvba para a do Rio dasMortes, por decreto de 14 de março ultimo.
Bacharel Eugênio de Paula Ferreira, da de Ouro Fino para a dò Rio Novo. por decreto de 20de dezembro de 1890.
Bacharel Amador Alves da Silva, dade Entre Rios para a do Rio Paraopeba. por decreto deM de dezembro de 1889.
Bacharel Joào Emilo de Rezende Costa, da do Musambinho para a de Marianna, por decretode 29 de novembro de 1890.

l£HÍ_ÍÍÍ&-9k
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Bacharel José Antônio Saraiva Sobrinho, da de Caldas para a do Rio Preto, por decreto de 20
de dezembro de 1890.

Bacharel Felisberto Soares de Gouvéa Horta, da do Lainbary para a do Rio Verde.
Bacharel Francisco de Paula Fernandes Rabello, da de Grão Mogbl, paraa do Pifapetinga,

por decreto de 29 de agosto de 1890.
Bacharel Francisco Ferreira de Novaes, da de Faxina, no Estado de S. Pauio, para a do

Sacramento neste Estado, por decreto de 11 de abril ultimo.
Bacharel José Francisco do RegoCavalcaiite, dade Alfenas para a de Santo Antônio do Ma

chado, por decreto de 31 de maio de 1890.
Bacharel Joao Baptista Rabello de Campos, da/do Rio Bagagem para a do Sapucahy. por de-

creto de 8 de dezembro de 1890.
Bacharel Victorino Antônio do Sacramento,, da do Jeiiuitinhonha para ada Boa Vista, por de-

creto de 7 de fevereiro ultimo.
Bacharel José Alves Vilella. da da Bagagem para a da Parahyba, por decreto de 25 de marco

ultimo.
Bacharel José Maria de Campos Cordeiro, dado Prata para a de Cataguazes, por decreto dè8 de dezembro de 1890.
Bacharel Francisco de Sales Dias Ribeiro, da do Manhuassú pára a do Carangola, por decreto

de 8 de dezembro de 1890.
Bacharel Cláudio Herculano Duarte, da de Monte Alegre para a de Santa, Rita, por decreto

de 8 de dezembro de 1890.
Bacharel Joào Baptista de Carvalho Drumond, da do Mnriahé, para a de Ferros, por decreto de

27 de dezembro de 1890.
Bacharel Antônio da. Trindade Antunes Meira, da de Boa, Vista do Tremedal, paraade Ara-

giiary, por decreto de 27 de dezembro de 1890.
Bacharel Joào Rodrigues da Cosia, da do Mar d'Hespanha, para de Pontegy, no Estado doIlio Grande do Norte, por decreto de 2 de junho de 1891.
Foram designados para terem exercicio nas comarcas :
De Alfenas, o bacharel Joào Vieira da Cunha, por decreto de 6 de setembro de 1890.
De Lima Duarte, bacharel Francisco Xavier Rodrigues Campello, por den;eto de 12 de de-zembro de 1890.
Para a inslallaçào das novas comarcas foram designados os dias:
10 de dezembro de 1889, para a de Santa Isabel, classilicada de 1." entrancia pelo decreto

n. 28 de 2 do referido mez.
20 de janeiro de 1890, para ado Pomba, classilicada de 1.» entrancia pelo decreto de 30 dedezembro de 1890.
2o do mesmo mez de janeiro, para a de Philadelphia, classilicada de 1." entrancia pelo de-•creto n. 103.
10 de março, para a de Musambinho, declarada de 2.a entrancia pelo decreto n. 179 de 24

de janeiro lindo.
22 de abril, para a do Abaeté, sendo designado o termo de Dores do Indaiá para sede da mes-

ma comarca.
20 de maio, para a de Guanhães. declarada de I .;i entrancia. conforme o decreto de 12 de abril

lindo, sendo, porém, designada a sede da mesma a cidade de S. Miguel de Guanhães.
21 de junho, para as de Monte Alegre e Santo Antônio do Machado.
29 de julho, paraade Tiradentes.
9 de setembro, para a de Ouro Fino.
12 do mesmo mez, para a do Pirapetinga.
14 do referido mez, para a de Sapueahy, sendo, porém, designada para sede da mesma a

cidade de Dores da Boa Esperança.
31 de dezembro, para a de Santa Rita.
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20 do mesmo mez de janeiro, para de Cambuhy, sendo designada para a sede dessa comarca
a cidade de Jaguary.

21 daquelle mez, para a da Viçosa.
10 de fevereiro, para as de Cataguazese Santa Catharina.
15, para a de Carangolla.

•20, para a de Abre:: Campo;
1.*de março, para a de Bom Suecesso.
30 deste mez, para a de Inhaúma e'Ferros.
21 de abril, para a do Sacramento, creada pela lei n. 3644 de 6 de outubro de 1888, e classifl-

cada de 2.a entrancia pelo decreto n. 227 de 27 de fevereiro de 1890.
Por conveniência do serviço publico, foram*.expedidos os actos:
De 9 de abril do corrente anno, transferindo da cidade deS. Carlos do Jacuhy, para a villa de

S. Francisco do Monte Santo, a sede da comarca de Monte Santo, cuja installação teve logar a 3 de
maio seguinte.

De 22 do mesmo mez, permittindo que o juiz de direito da comarca de Cambuhy. transferisse
temporariamente da cidade de Jaguary para a nova villa de Cambuhy a sua residência, aíiin de poder
reguiansar o serviço do foro na dita villa.

JUIZ DE SECÇÃO

, Creadoologar em virtude do decreto n. 848 deli de outubro de 1890, que organisou a jus-
tiça federal, foi nomeado paraorcupal-o o dr. Antônio Cesario de Faria Alvim. por decreto de 12 de
novembro do mesmo anno, aebando-se em exercicio desde 12 de novembro de 1891.

¦ :>:_'¦ v,'i. 
'-.-';¦,¦, '.-. 'A,AA -'>• '. ... ¦'

JUIZ SUBSTITUTO DE SECÇÃO

Na forma dos citados decretos de 11 de outubro e 12 de novembro, acha-se de posse deste
cargo o dr. Edmundo Pereira Lins, desde 4 de março de 1891.

PROCURADOR DE SECÇÃO

Está em exercicio deste cargo o dr. Antonio Augusto Celso Nogueira, desde 5 do referido mez
de marco.

JUIZES MUXICIPAES

Foram nomeados para os seguintes termos:
Dores do Indaiá, bacharel Francisco Baptista de Assis Freitas, por titulo de 13 de julbo

de 1890.
Abaeté, bacharel José Alves Ferreira, por titnlode 11 de agosto de 1890.
Carmo do Rio Claro, bacharel Randolpho Augusto de Oliveira Fabrino, por titulo de 12

de dezembro de 1889.
Santo Antonio do Machado, bacharel Luciano de Souza Lima. por titulo de 31 de dezem-

bro de 1889.
Ara.vá, bacharel José Porphirio Alvares Machado Júnior, por titnlode 16 de julho de 1890.
Baependy. bacharel Arthur Basilio de Araújo, por titulo de 9 de abril de 1890.

Lima Duarte, bacharel José Poppeüa Silva Lopes, por titulo de 2 de abril de 1891.
Cabo Verde, bacharel Joaquim de Lima Miranda Couto, por titulo de 13 de janeiro de 1891.
Entre Rios, bacharel Arthur Ribeiro de Oliveira, por titulo de 30 de outubro tia 1890.
Itnpecerica, bacharel José Alfonso LamonierjJunior. por titulo de 16 de maio de 1890.
Inhaúma, bacharel Joaquim Rodrigues Seixas. por titulo de 30 de outubro de 1889.
Januaria. bacharel Cenuniano da Costa Barbosa, por titulo de 21 de fevereiio de 1891.
Cataguazes, bacharel Astolpho Dutra Nicacio. por lindo de 14 de março de 1890.

S. José d'Alem Parahyba, bacharel Carlos Carneiro Monteiro Salles. por titulo de 30 de
dezembro de 1889.

—Juiz de Fora. bacharel Adeodato de Andrade Botelho, por titulo de 7 de janeiro de 1890.
—Jaguary, bacharel Joào Ferreira Machado, por lindo de 3 demarco de 1891.
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18 de,abri. de 1891. 

° ^^ **"* ^ ^^O"" *^** Albuquerque, por titulo de

abril de lil." 
SebaStÍa0d0ParaÍS°' baChfI Ge,uli° Mon,eiro de Mendonça, por titulo de 16 de

- Philadelphia bacharel Reinaldo da Silva Porto Primo, por titulo de 23 do janeiro de 1890-Pmmhy bacharel Aristides Godofredo Caldeira, por titulo de» de feverei o de 1890-Pouso Alto bacharel Loreto Ribeiro de Abreu, por titulo de 15 de abril de 1891 
"

-Queluz, bacharel Virgílio Moretzsohon, por titulo de5de dezembrode 1889 
'

-8 Miguelde, Gaanhto., bacharelGil Pereira da Silva, por titulo de 5 de junho de 1890-Patrocimo, bacharel João José Frederico Ludovice, por titulo de 23 ds janeiro de 189o'-Ouro Fmo, bacharel Affonso da Silva Brandão, por titulo de 25 de abril de 1890-Minas Novas, bacharel José Bento Nogueira Junior, por titulo d e 16 de dezembro de 1890-Campo Bello, Francisco deBarros Lima Monteraso, por titulo de 12 de ;dezemb,Ue 889* ,«,."*"•*• bac"arel Beniamira Fi^"", "e p"h A™™* p- «* -Í5T2 £!£
~ft^vtl 

taChTelILUÍZIChnS,Ían0 
de Castro> P°r titul<> de 9 dedezembro de 1889*

de 1889." 
S>J°a0dE'-Rey' "acharel RaP'-eI de Almeida Magalhães, por titulo de 11 dezembro

de 1891." 
^ J°Sé d'E1"Rey' baCllareI J0ÍÍ° PaU'° Ba''b0Sa LÍma' P°r litul° d* 20 de fevereiro

de 1889."S" 
J05° NePOmUCen0' baebarel 

¦ WaShÍÍ,gt°n BadarÓ' P°r titul° de 30 de dezembro
- Curvello, bacharel Pedro Baptista de Asevedo Vianna, por titulo de19de janeiro ,l„ Jsch

-Itabira, bacharel Antônio Serapião de Carvalho, por titulo de 26 de fevereiro de 1890,,„ ae <»o "' Ferr°s- M*"> 'osi FOTelra d« ***• i- -iiT« il 1-
de 189irMai'Íanna' 

baChare' LUÍZ Caetan° ^ '"^ GUÍmaraeS' P0r titu,° de 19de fevereiro

de 1891.~PÍranSa; 
baCharel Cle0Pban° PÍtagUa,"y ^ Me"° Tem' 

P0r titul° da 5 de fevereiro
-Rio Preto, bacharel Manoel da Silva Gouvôa,por titulo de 28 de maio de 1890

de 1890.~S'FranCÍSCO' 
baC— 

PTW.M0 R°drÍgUeS deBarros,por titulo de 31* de janeiro
-Sabará, bacharel Carlindo dos Santos Pires, por titulo de 5 de março de 1891-SantaLuzia, bacharel José de Magalhães Couto, por titulo de 1-2 de novembro de 1890-Caeté, bacharel Antônio José da Costa e Silva, por titulo de 6 de junho de 1890-Campanha, bacharel João Luiz Alves Junior, por titulo de 23 de fevereiro de 1891

maio de IW, 
*****' "^ ^ ^^ *&» da Silva> P?' «tulo de 4 de

de 1891.~TreS 
PontaS'bacharelAntonioJ-li»-»o de Queiroz Junior, por titulo de 13 de janeiro

-Dores da Boa Esperança; bacharel João Ernesto Corrêa nor titulo ,\» 9K aL • .. , .-E?iN,0 S„„,o da V,rginte, fc^j U Ev»nge,ls,a WM 
" *' 

^ ! Tdezembro de 1889. riuia» poi titulo de 31 de
-Ubá, bacharel José Lobo Leite Pereira, por titulo de 8de maio de 1891

ezembro~deVZdeí,ORÍO 
BranC°'baCharel 6era,doLeite ^Magalhães Gomes, por titulo de 30 de

RfmSosf 
baCha,'eI CamÍ,,° ^^ ^ M°Ura ,UnÍ°r' P°r ,Í,0,° de 23 de **> de 1891.
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-O bacharel Augusto Torquato de Andrade Botelho, do termo de Lavras para o de S. Gonçalo

do Sapucahy, por.acto de 5 de novembro de 1890.
-Bacharel Estevão Lobo Leite Pereira, do termo de S. Paulo do Muriahé, para o da Ponte

Nova, por acto de 8 de maio de 1891.
-Bacharel José Augusto Simões Corrêa, do termo do Musambinho para o de S. Gonçalo

do Sapucahy, por acto de 15 de dezembro de 1890.
-Bacharel Joaquim Pedro de Alcântara Lemos, do termo de S. Sebastião do Paraíso parao de Passos, por acto de 27 de outubro de 1890.
—Bacharel. Christiniano Pereira Brazil, do termo de S. José do Paraíso para o de Pouso

Alegre, por acto de 10 de abril de 1891.
Reconduzidos:
—Bacharel Bazilio da Silva Santiago no termo de Arassuahy por acto de 18 do janeiro de 1890.—Bacharel Pacifico Gomes de Oliveira Lima no termo do Bom Successo por acto de 8 de

maio de 1891.
—Bacharel JoãoNepomuceno de Faria Pereira no termo de Santo Antônio dos Patos poracto de 14 de fevereiro de 1891.
Exonerados, a pedido:
—Monte Alegre, bacharel Joaquim José Saraiva Júnior, por acto de 24 de fevereiro de 1891.
—Bagagem, bacharel José de Magalhães Couto, por acto de 12 de novembro de 1890.
—Jaguary, bacharel José Moreira Brandão Castello Branco Filho, por acto de 16 de janeiro

de 1891.
—Campanha, bacharel Francisco Lino Ayque de Meira, por acto de 5 de fevereiro.
—S. João d-Êl-Rey, bacharel barão de Itahype, por [acto de 20 de fevereiro
—Itabira, Bacharel Antônio Serapião de Carvalho, por acto de 3 de março.
—Lima Duarte, bacharel Francisco Antônio de Salles, por acto de 2 de fabril.
—Ubl bacharel Ildefonso Moreira de Faria Alvim, por acto de 6 de abril de 1891. por ter

sido reconhecido deputado ao congresso deste Estado.
—Pouso Alegre, bacharel Adalberto Dias Ferraz da Luz, por acto de 10 de abril, por ter

sido reconhecido deputado ao congresso deste Estado.
Foram considerados sem eífeito os actos:
—De 21 de novembro p. passado, que nomeou o bacharel João José Frederico Ludovice para

juiz municipal de Alfenas, bem assim o de 23 de janeiro do corrente anno, que conferio-lhe igual no-
meação para o do Sacramento.

—De 8 de maio, que removeu o bacharel Estevão Lobo Leite Pereira, do logar [áe juiz mu-
nicipal e de orphãos do termo de S. Paulo do Muriahé para o da Ponte Nova, a pedido.

SUPPLENTES DE JUIZES MUNICIPAES
Foram nomeados:
—Para o termo de Lavras no 3.- districto especial, João Nepomuceno de Oliveira Lima.
—Para ode Carangola, no 3.° districto especial, Emilio Soares Ferreira Bretas.
—Para o de Paracatú, no3-° districto especial, Antônio* Siqueira Torres.
—Para o de Passos, no 3.° districto especial, Pedro Rates Pedroso de Barros.
—Para o de Sete Lagoas, no 2o. e 3.' districtos especiaes, [Joaquim Gomes Drumond Júnior e

Licinio Antônio de Andrade.
—Para o de Juiz de Fora, no 1.°, 2.°^e 3o districtos especiaes, Leonidas Detzi, Eloy de Araujo

e João Francisco Alves. »
—Para o de Pouso Alto, no 3.° districto especial, Joaquim Ribeiro Sobrinho.
—Para o de Garatinga, no 1.°, 2.° e 3.° districtos especiaes, Jo sé Lopes da Costa, Francisco

Cyriaco de Carvalho e Raphael da Silva Araujo.
—Para o de Santa Luzia, no 2.° e 3.° districtos especiaes, Guilhermino Estevão do Nascimento

e Luiz Augusto de Salles Lima.
—Para ode S. Francisco, no 2.° e 3.° districtos especiaes, Carlos de Oliveira e Sá e major

João Francisco Paraíso.
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—Para o do Pará, iro2.°e3.o districtos especiaes, Adelino de Oliveira e Silva e Ricardo
Marinho.

—Para o de Sete Lagoas, no 3.° districto especial, João Antônio Drumond.
—Para o de Pitanguy, n. 3.° districto especial, Alexandre Lacerda Rocha.
—Para o da Leopoldina, no 3.° districto especial,...Antônio José Alves Ramos.
—Para o de Três Pontas, no 3.° districto especial, José Joaquim Pereira.
—Para o de Manhiiassü, no 3.° districto especial, Raphael da Silva Araujo.
—Para o da Christina, no 3.° districto especial, Arthur dos Reis Resende.
—Para o de Baependy, no 3.° districto especial, José Vieira de Toledo Dias.
—Para o de Caho Verde, no 2.° districto especial, Francisco Antônio de Araujo.
—Para o de Barbacena, no 1.°, 8.° e3.° districtos especiaes, dr. Galdino José Cardoso de

Abranches, Paulino Nunes de Mello e Francisco Cândido de Assis.
—Para o de Itabira. no 2.° e 3.° districtos especiaes, João Guedes Torres e Franklin f Af-

fonso de Figueiredo.
—Para ode Araxá, no 3.° districto especial, José Rodrigues da Silva.
—Para o de Juiz de Fora, no 3.° districto especial, José Rangel.
—Para o de Baependy, no 3.° districto especial, Arthur Pereira de Magalhães.
—Para o de Cambuhy, no 3.° districto especial, Bernardino Furtado do Nascimento.
¦-Para ode Bom Suecesso, no 3.° districto especial, Felisbino Rodrigues Teixeira.
—Para ò de S. Francisco, no 2.° e 3.^> districtos especiaes, Francisco Purciano André dos

Santos 
~e 

José Antônio Hollanda Cavalcante.
—Para o de Inhaúma, no 3.° districto especial, Manoel Dias Maciel.
—Para o de Ouro Fino, no 3.-^ districto especial, Olympio da Silva Serra Negra.
—Para o da Bagagem, no 3.<> districto especial, Clementino Martins Borges.
—Para o de SanfAnna dos Ferros, noí.°? 2.° e 3.o districtos especiaes,, Affonso Celso Pe-

reira, Valentim José Soares e capitão Theodorico Pereira Rodrigues.
—Para o de S. Paulo do Muriahé, no 3.° districto especial, Francisco Gonçalves Netto.
—Para o de Cataguazes, no 3.° districto especial, dr. Maurício Murgel.
—Para o de Santa Luzia, no 3.° districto especial, Sebastião Luiz Moreira.
—Para o de S. João Nepomuceno, no 3.o districto especial, Horacio Teixeira Lopes Guimarães.
—Para o de Abre Campo, no 3.° districto especial, Fortunato de Abreu e Silva Brandão.
—Para o de Santa Rita de Cássia, no l.o, 2.° e 3.° districtos especiaes, Presciliano Eerreira

de Brito, barão de Cambuhy, e capitão José Malaquias Borges.
—Para ode Musambinho,no 2.° e 3.o districtos especiaes, dr. Fernando Avelino Corrêa e

capitão Antônio Carlos de Azevedo Coimbra.
—ParaS. Domingos do Prata, no 1.% 2.* e 3.° districtos especiae.s, Antônio Rodrigues

Prado, Joào da Silva Torres e Antônio Saturnino de Figueiredo Freitas.
—Para o da capital, no l.o e 2.° districtos especiaes, dr. Francisco de Paula Amaral e

Ernesto Silvestre da Costa.
—Para o do Peçanha, no 3.o districto especial, Firminò Clementino da Silva.
—Para o da Itabira, no 2/>e 3.o districtos especiaes, José Amando Ferreira e Luiz Camillo

de Oliveira.
'¦'."-'•¦-. 4-'i-'. —Para o de Entre Rios, no 3.« districto especial, commendador Francisco Ribeiro de Oliveira.-Para o de Palmyra, no 3.» districto especial, Manoel Joaquim de Souza Carvalho.—Paraode S.José d'Alem Parahyba, no 3.°districto especial, José Januário da Gama Cerqueira.—Para o de S. João d^l-Réy, no 2.° e3.o districtos especiaes, João José Pinheiro e Antônio

Cândido Martins de Alvarenga.
—Para o de Baependy, no 2.» e 3.» districtos especiaes, tenente Julio da Cunha Noronha e Lino

Pereira Pinto.
—Para o de S. José do Paraíso, no 2.» e 3.» districtos especiaes, dr. Targino Oltoni de Carvalho

e Silva e João Vieira Carneiro.
—Para o de Manhuassú, no 2.° districto especial, An.oaio Francisco Pereira.
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S João do Cara.inga, no 3> districtó especial, José de Aquino Lopes, em sub-stituiçao deRaphael da Silva Araújo que reside em outro termo

«a £2£1 ít ÍL* Si'PUCa"?' " ' *• * *'°° Í!" ^ V»* -*-«» * ¦**» «.e-
Cândido 7aPZ 

* ^ " **' ' ? *"« T**-"»»" *'TC* -*» S»'°* ™- « *"«.
-Para o do Carmo da Bagagem, no 3.» districtó especial. Limirio Mundim-Para o de Inhaúma, no 2.o e 3.o districtos especiaes, Silverio José Souto e José Ricardode Oliveira. '
-Parao-de Santa Barbara, no 3.° districtó especial, Elydio Honório de Mao-alhães-Para o de Alíenas, no 3.» districtó especial, Thomaz Vieira e Silva-Para o da Boa Vista do Tremenda!, no 3.» districtó especial, Heitor Antunes de So,k,-Paraode S. José d'Alem Parahyba, Ho2.oe*3.o districtos especiaes, capitão Vicente Mendes Ferreira e Antonio Goulart de Macedo. len"

¦ -Paraode(:aldas,no2.oe3.odi.stric.osespeciaes.cnpitàoAn.oniodePaivaBuenodo, 
Reisecapitão Antônio Pedro de Alcântara. M

-Paraode S.Paulo do Miiriahé, no 3.» districtó especial, Eduardo José Ribeiro.-Para o de S. Gonçalo do Sipucahv, n. 2.o districtó especial, Paulino Lúcio de Lemos emsubstituição de José Antonio Mendes de Carvalho, que mudou-se do termo.-Para o da Formiga, no 3.o districtó especial, João Gonçalves do Amarante-Para o do Rio Pardo, no 2.» e 3.» districtos especiaes, Ambrosio de Almeida Couto e MiguelSoares da Silva, em substituição dos primitivos nomeados que não tomaram posse no prazo legal-Para ode Paracatú, no 3.» districtó especial, Francisco Honório de Almeida Tevi 
"'

Foram exonerados, a pedido:
-Do termo de Sete Lagoas, no 2." districtó especial, João Moureira de Figueiredo Neves—Do da Bagagem, no 1.» districtó especial, coronel Francisco de Paula Ramos Horta,—Do do Carmo da Bagagem, rio 3." districtó especial. Joaquim Pinto de Oliveira.—Do de S, Joào Népomucono, no 2.° districtó especial, Eugênio de Freitas Malta.—Do de Bom Successo, no 2.° districtó especial, VoltaiiV Monteiro du.s Santus.—Do do Peçanha, no L° districtó especial, Catão de Oliveira Braga.
—Du de Cataguazes, no 1.° districtó especial, Antonio Gomes de Oliveira Serapião.—Do de S. Carlos de Jacuhy, no 1.» districtó especial. José Pedro de Oliveira.
—Do de Juiz de Fóra, no 3.<> districtó especial, João Francisco Alves.
—DodaPiranga, no t.* districtó especial, Joào Soares Maciel.
—Do do Paraíso, no 1.° districtó especial, Idalino Soares de Carvalho.
—Do de S.José dWló.u Parahyba, nu 1.° districtó especial, bacharel, Francisco Cesario deFigueiredo Cortes.
—Do de Cataguazes, no 1.° districtó especial. Manoel Dias Lana.
—Do da Bôa Vista do Tn m< i.dal, no è.» disricto especial, Chrisüno Cardoso de Faria.—Do de Alfenas, no 2.° disiricto especial, Joào Virissimo de Souza Nogueira.

—Do de Sabará, nol.» districtó eopecial, Antonio José dos Santos Lesa, por ser imcoi*
pativel como emprego que exerce, de director da escala normal.

—Po de Jaguary, nu jL° districtó especial, Joào Corre i Machado.
—Do de Lavras, no 3.° districtó especial, Joào Nepomuceno de Oliveira Lima.
—Do da Formiga, no fe? districtó especial, Juve.icio Henrique Charroto.i.

PROMOTORES PÚBLICOS

Foram nomeados pa *a as comarcas:
Do Abaeté.—Bacharel Jaciutho Alvares da Silva Campos, por acto de 10 de a'ml de 18)0
Do Araxá.—B ciaiel Antônio C.arcia Adjuto, acto de 24 de m ir<;o de 18! 1.
De Baependy.—Olympio Baptista Pinto de Almeida, acto de 15 de alnil de18J1.

. '::
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De Itapeeerica — Affonso Henrique Lamonier, acto de 12 de fevereiro de 1891. *
Da Leopoldina.—Bacharel Fernando Pinheiro de Souza Tavares, acto de 27 de abril de 1891.

, ¦ Do Mar d'Hespanha.—Bacharel Vale rio Barbosa de Rezende, acto de 30 de janeiro de 1891.
De Monte Alegre.—Antônio da Fonseca Ferreira Campanha, acto de 22 de outubro de 1890.

. Do Murialié.—João de Souza Vianna, acto de 22 de maio de 1890.
Do Musambinho.—Bacharel Fernando Avelino Corrêa, acto de 10 de novembro de 1890. /-ò
De Ouro Preto.—Bacharel Alberto Augusto Diniz, acto de 20 de novembro de 1890.
De Paracatú.—Antônio Gonçalves de Ulhoa.acto de3 de março de 1891.
De Passos.—Alberto Gomes de Lemos, actode 9 de maio de 1891.
De Philadelphia.—Bernardino Henrique de Queiroz, acto de 14 de janeiro de 1890.
De Pitanguy.—Bacharel Luiz Gonzaga Pereira da Fonseca, acto de 30 de agosto de 1890.
Do Pomba.—Bacharel Francisco Soares Peixoto de Moura, acto de 27 de junho de 1890.

; Da Ponte Nova.—Bacharel Camillo Soares de Moura Júnior, actode 12 de dezembro de 1889.
De Pouso Alto.—David Ambrosino de Paula Coelho, actode 1o de abril de 1891.
De Queluz.—Bacharel Luiz Rodrigues Pereira, acto de 9 de março de 1891.
Do Rio Bagagem.—Constantino da Silva, acto de 6 de abril de 1891.
Do Rio Dourados.—José Antônio Ribeiro de Castro, acto de3 de março de 4891, \

Do Rio Jaguary.—Aureliano Baptista Pinto de Almeida, acto de 26 de fevereiro de 1890.
Do Rio Jequitinhonha.—Gabriel de Senna César, acto de 18 de dezembro de 1890.

bro de 1890° 
R'° ^^;Uíissú*-C^itaPFl'anciscP de Paula Rodrigues Salazar, acto de O de dezém-

Do Rio das Mortes.—Vicente de Paula Teixeira, acto de 4 de marco de 1891.
Do Rio Paraopeba.—Ovidio Augusto Marques, acto de 31 de janeiro dei 1891.
Do Rio Piracicaba.—Bacharel Antônio Serapião de Carvalho, acto de 6 de março de /891
Do Rio Pardo.—Bacharel Horacio de Magalhães Gomes, acto de 1 de dezembro de 1890.
Do Rio Santo Antônio.—Joaquim Soares Maciel Júnior, acto de 16 de abril de 1890.
Do Rio S. Francisco.—Luiz Martins Gandra, acto de 29 de abril de 1891.
Do Rio Verde.—CapitãoAntonio Felippede Salles, acto de 14 de abril de/891.
De Santo Antônio dos Patos.-Bacharel Antônio Alves da Silva, acto de 19 de abril de 1890.Do Serro.—José Coelho Tocantins deGouvéa, actode 16 de fevereiro de 1891.
De Sete Lagoasi—Clarindo Jorge de Lima, acto de 2o de agosto de 1090.
De Três Pontas.—José Mendes Ferreira de Arantes, acto de 9 de março de 1891.
De Santa Isabel.—Olympio Olyntho de Paiva, acto de 3 de março da í 891.
DeLima Duarte.—Hamilton Theodoro de Paula, actode 13 de janeiro de 1891.
De Pirapetinga.—Rodolpho Monteiro Chassim Drumond, acto de 14 de morço de 1891
Do Sacramento.—Joaquim Antônio Freire Franco, acto de 12 de março de 1890.
Da Varginha.—Bacharel José Antônio Mendes de Carvalho, acto de 30 de abril de 1S9-IDe S. Miguel de Guanháes.—Pedro Soares, acto de 27 de dezembro de 1890. ' ' N
De Ouro Fino.—Tenente Cyro Gonçalves, actode 1o de abril de 1891.
De Santo Antônio do Machado.-Bacharel Augusto Maciel, acto de 18 de dezembro de 1890Da Bòa Vista do Tremedal.-Capitào Antônio Alves Benjamim Netto, acto de 15 de outubro

\À.\j ¦¦»;"-rOyv.« '

Do Sapucahy.—Major José Eufrasio de Toledo, acto de 26 de junho de1890. ' ^
Do Tiradentes.—Presaíindo de Lery Santos, acto de 29 de agosto de 1890.' 

'
Do Parahyba.-Bacharel Francisco Bernardes Teixeira Duarte, acto de 5 de setembrou e 1890.
Da Viçosa.—Augusto César Pedreira Franco, acto de 23 de março de 1891.
De Cataguazes.-Bacharel Manoel Estevam do Espirito Santo, acto de 11 de dezembrotte 1890.
De Palmyra.—Bacharel João da Costa Ribeiro, acto de 9 de maio de 1891.
De Camhuhy.-Bacharel Benjamim Guilherme de Macedo, acto de 13 de dezembro de 189n

de 1890 
De Santa Catharina.-Bacharel Delfino Moreira da Costa Bibeiro, actode 26 de dezembro



— 19 —

De Inhauma.-JoaipiimLuiz Brandão Júnior, neto de 16 déjánèiro de 1891.. i -. De Abre Campo.-Adalberto Augusto Fernandes Leão, acto de 14 de marco de 1891De Ferros.-Bacharel Amorno Fernandes Pffil Coelho, acto «le I de maio de 1891 *
De Araguary.-JoaquimTellesCabldra. acto de 17 de marco de 1891
DeMonteSanto.-BacharelWenceslauBrnz Pereira Gm-h^áctode^ de dê*eil#dé'1$90DeBomSuccesso.-Octavio Carlos do SoMza. acto de 16 de janeiro de 1891Foram removidos, a pedido :
Bacharel Luiz Barbosa Gonçalves Penna, da comarca de Lima Duarte, para a «le Palmvraacto de 34 de dezembro de 1890. <mnw,i,

., BacbareKJosé Luiz Alvares da Silva, da cotaártâ «Io Bio Grande para a dB Piumby, acto «le 1:,de fevereiro de 1891.
.. Bacharel Arthur César da Silva Lima, da comarca «lo Manhnassú. para a do Caràn»olà actode 11 de dezembro de 1890. * L au

. Olympio Theodoro «ie ,raujo. da comarca dc Santa Cábavina, para a de Santa Rita. acto de26 de dezembro de 1890.
•".•..!, Foi reintegrado na da Christina o capitão João Baptista Pinto, por acto de 9 cie maio de 1890Foram exonerados, a pedido :

Da comarca do Piracicaba, o cidadão José Antônio da Silveira Drumond.
Da do Mar de Hespanha, o bacharel Pedro Salazar Moscovo «la Veígá pessoa.
Da do Serro, o cidadão Theotonio Pereira de Magalhães Castro.
Da de Santa Isabel,o cidadão Carlos Lentz de Araújo

. Da do Araxa, o cidadão Salviano de Paula Barreto.
Da de Ouro Fino, o cidadão Galdino de Souza Franco.
Da da Leopoldina, o bacharel Joào José Vieira Júnior.

•' ,ik Da de S. Francisco, o bacharel LydioAlerano Bandeira de Mello.
Dada Varginha, o cidadão Juvêncio Elias de Souza.

Da de Ferros, o cidadão Francisco de Assis Drumond.

OFFICIOS DE JUSTIÇA
Pelas considerações expostas no decreto n. 12 de 22 de de janeiro de 1890. licaram divididosem «loas lodosos ollicios de escrivães de orphãos do Estado, sendo posteriormente alterado pelo dè •>•>de outubro do mesmo anno. '

Decreto n. 12 «le 22 de janeiro de 1890.—« O dr. governador do Estado. consi,leran«lo na «le,igualdade de condições, «pie não deixa de ser odiosa e deve desapparecer no actual re»imen em aue%Ie. collocon os serventuários vitalícios do juizo onde, em cada* municip.o, funccionam dons táhelliães éapenas um escrivão de orphãos; ' 
l'",t,u,,e*s e

Considerando que tal desigualdade mais aggravada se torna, pelos ônus impostos iuellés Pde que este é inteiramente ponpado, assim é que, correndo, exclusivamente, aos tabelliães odevenleservir no crime, como na formação da culpa, nos autos de corpo de delicio, diligencias para prisão «lecriminosos ele, serviços quasi sempre gratuitos e que, se remunerados, o são por meta.lepelas corporações "municipaes, quando em nenhum acto entretanto, funccióna sem' re'muneração o escnvão de orphãos que em regra se faz pagar por estimativa e bem nnv,vez <[iie opera sem contrato ;J l r
Considerando que sob tal regimen solfrem, principalmente, os interesses e direitos dacmèllesaos quaes elevei poder publico mais amparo e protecçào, taôs os orphãos, in.erdictos etc abando..a.los a natural ganância e morosidade de serventuários únicos que, sabendo nào baverco.no f.HHhestornam^ tanto' menos expeditos quanto mais cabedaes accumulam; resolve dividir em dous Iodos nsofl.c.osde escrivães de orphãos do Estado, sujeitando á distribuição do juizo dos serviços respectivo-Sendo urgente o provimento dos cargos creados, prevalecerá para sua elféctividade n Hi?"postono art.'5.- do regulamenton. 94 de 28 de novembro de 1881.
A lotação será por metade da que ora se acha instituída, cabendo aos cidadãos provido, •, ™nos de um anno. em taes cargos, odireito de restituição proporcional nesta conformidade.»
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Dec, eto de 22 de outubro de 1890.-«O dr. governador do Estado, considera ndo qne o de-creto n. 4 be 28 de janeiro do corrente anno, dividindo em dous os offlcios de escrivão de orpbãos foiem sua generalidade baseado em razões de incontestável procedência e de manifesta utilidade • 

'
Mas, considerando na vastidão da área deste Estado e na diversidade das condições de vida.de riqueza e de extensão de cada município;-.
Considerando que esta desigualdade de condições não permitte que se applique por toda a

parte uma providencia, que sendo justa e louvável em uma determinada cireumscripção, em outra iánão apresenta o mesmo aspecto;
Considerando que os provimentos até agora realisado.s nos olíicios novamente creados fornecem um critério seguro para determinar-se quaes os termos que poderiam s upportar a divido serri. sacriliçio dos serventuários; ' '

Considerando que a ausência de pretendentes aos olíicios ainda não providos constilue uma-prova de que a divisão é insustentável relativamente a estes;
Considerando que, ainda mesmo nos termos em que a divisão foi reputad a conveniente e effectuou-se, as condições da existência dos olíicios divididos soffreram modificações sensíveis depois dapromulgação do decreto n. 720 de o de setembro do corrente anno, que retirou dos cartórios de orphãosos processos de divisão, até mesmo os que derivam de partilhas realisadas no juizo orphanologicoConsiderando que deste modo as razões do decreto n. 4 já perderam quasi inteiramente a uro-cedencia de que se revestiam na occasião em que foi elle publicado;Considerando que, assim sendo, haconveniencia em tomar uma providenci a que concilie ninteresse publicoe o dos serventuários;

Considerando que ha direitos adquiridos, representados pelos cidadãos pro vidos nos 2 os oiiicin,que nao podem ser violados sem ofFensa da justiça. '
Resolve decretar:

cam de ser pro^doT 
"°Vameme "^ °* ^ * ^'» ^ ^ l,"e al é esta(lata ^

8.» Quando vagar um dos olíicios divididos em virtude do decreto n. 4 por fallecimeníorenuncia ou por condemnação judicial, far se-ha a incorporação dos olíicios em benéf.cio do escriílcompanl:eiro,sem dependência de novo acto da administração. »
Com relação a este assumpto foram expedidos ainda as decretos;
N. 379 de 14 de fevereiro de 1891, creando o logar privativo de official do registro geral dehypothecas na comarca de Cataguazes. fe
N. 41S de 9 de março, annexando ao 2.» officio de orphàos do termo de Uberaba o 1 «oHiriu deescrivão do civel e notas do mesmo termo.

Pa,n-an Ifyf ?! ÊÊM'!ÊSãmÊmm í mm I «ermo de §2 aÍI dosratos ao de 1.° do mesmo termo.
N.501 de 9 de maio, annexando ao officio da 2." tabelliáo de Pouso Alto o officio do registrogeral de hypothecas da mesma comarca, creado em virtude do decreto n. 2076 de 15do mez pido '

i. m ãSÈ 
11 ^ U'',Í0' Cül,silleni,ld0 sem e,Tdil° » k "• *88 ^e k Je abril, que revogou a lein.3768de d H89 na parte que annexou os cartórios de tabelliáes do termo do Peçanha, por morteou renuncia de um dos serventuários. P

1 ,ah ...Pel0SiaCt0; de 4 l,e fevereiro de 1«90. 6 e 29 dem do ultimo, foram reunidos os officio.de tabelliáes dos termos da Varginha e de 'Caethé; sendo separados os do município do BomIForam providos os cidadãos:
Jo ;é Custo lio Martins da Costa, no officio de 1. • tabelliáo do termo da Itabira-Antônio Soares Netto, no ollicio de p utidor do termo de S. Sebastião do Paraizo-Benjamin Franklin Ovulio Buzzi, noollicio de 2.- tabelliáo do termo de SanfAnna dos Ferros

Campath^ anen°iHOrla' 
"° 0mCÍ0 * P:l'*tÍl!°'' CÜ,Mad°'' e ÚUlúbaii^ dote.mo da

Uberaba 
~Si,lathÍel A'VeS ^ 0IÍVeÍ'Íl'"0 í>ir,CÍ°'le 

W* C°lUiU,0r âSS&| te,mo de
-Antônio Felippe de Souza, no officio «le 2.- escrivão de orphàos do termo de Alfenas,



-Manoel Silvino, no í.o olíicio cle escrivão de orphãos do termo de Ouro Preto-José Luiz da Costa, no officio de f escrivão de orphãos do termo de Marianna.-João Baptista dè Freitas, no olíicio de 8.» escrivão de orphãos do termo de Entre Rios-Francsco de Paula Horta Lima, no olíicio de 1 .o escrivão de orphãos do termo de S. João doLaratinga. ÜU
-Manoel Égydio de Carvalho, uo officio de 2." tabellião do termo de S. João do Caratinga-Lafayette Luiz da Silva, no olíicio de a.« escrivão de orphãos do Piranha-Jaciního Gomes Rebello Horta, no olíicio de 2.» escrivão de orphãos de Santa Barbara-Manoel Hermeilo Corroa da Costa, no olíicio de 8.» escrivão de orphãos de Lavras• -Augusto Tavares Freire de Andrade, no officio de í.o escrivão de orphãos de S.' José deAlem Parahvba.
-João Luiz do Prado Mineiro, no olíicio de partidor, contador e distribuidor da Christina-João Hilário Grellet, 2." tabellião do termo da Ayiiruoca.no officio de 2.° escrivão'deorphãos do mesmo termo.
-Francisco Theophilo de Resende, 1.« tabellião do termo da Campanha, no 8.» officio deescrivão de orphãos de S. Gonçalo do Sapucahy.
—Modesto de Araújo Lacerda, no olíicio de escrivão de orphãos do Manhuassú.-Manoel Duarte Drumond, no olíicio de 2.» escrivão de orphãos de SanfÀnna dos Ferros—Simpliciano Pinto da Silva, no olíicio de2.° escrivão de orphãos do Curvello.—João Libanio da Silva, no olíicio de 2." escrivão de orphãos do Bomfím.—Francisco Apolinario Malaquias, no officio de 2.-escrivão de orphãos da Conceição.—Seraphim Pereira da Silva, no olíicio de 2.° escrivão de orphãos de Phiíadelphia.—Astrogildo Mineiro de Menezes, no olíicio privativo do registro geral cíèhypothecas dacomarca do Piracicaba.
—Olympio Juventino Machado, no olücio de I." escrivão de orphãos do Carangola.
—Emygdio Teixeira de Souza, no olíicio de 2.° escrivão de orphãos do Sacramento.
—Antônio Rodrigues Teixeira Valle, no olíicio de 2.° escrivão de orphãos de Tiradentes.—Antônio de Sillos, no officio de 2.° escrivão de orphãos de S. João do Caratinga

'¦¦¦¦¦? O' :'—João André da Costa, no officio de 2.° escrivão de orphãos de Minas Novas.
—José Bento Ferreira de Yasconcellos, no olíicio de 2.° escrivão de orphãos de Tres Pontas.
—Antônio Luiz de Souza, no officio de 1.° escrivão de orphãos de Monte Alegre.
—João de Almeida Albuquerque e Castro, no olíicio de 2.° escrivão de orphãos cio Pomba.
—Emeliano José Antunes, no officio de 1.° escrivão de orphãos de S. João Nepomuceno.
—Carlos Teixeirade Carvalho, no 2.° olíicio de escrivão de orphãos do Bom Successo.
—Antônio Lopes dos Santos, no 2.° officio de escrivão de orphãos de S. João Nepomuceno.
—Marianno José de Mello, no olücio de 2.° escrivão de orphãos do Rio Novo.
—Joaquim José de Souza Canizio. no 2.° olücio de escrivão de orphãos de Tres Corações

do Rio Verde.
—José Alexandrino de Assis Toledo, no olíicio de contador, distribuidor e partidor da Ayu-

moca.

Baptista

—Sumuel Christiano de Castro, no olíicio de 1.° escrivão de orphãos de Palmyra.
—Joaquim Machado de Faria Mello Júnior, no officio de 2.° eserivãode orphãos de Piumliv.
—José Antônio de Oliveira, no olücio de 2.° escrivão de orphãos da Christina.
—Luiz Forlunato de Souza, no olücio de 1.° tabelliilo de S. João do Caraliima.
—Nisto Pio Fernandes de Oliveira Júnior, no olíicio de 2° escrivão de orphãos de S. João

—A Mie rto Vaz de Oliveira, no olücio de 2.° escrivão de orphãos de Pouso Alio.
.—José Antônio Machado Chaves, no olücio de contador, partidor e distribuidor de Sabarã.
—^Fernando de Oliveira Machado, no olücio de 2.° escrivão de orphãos de Pou? o Alegre.
—Aureliano Augusto de Assis Toledo, no olücio de 2.° escrivão de orphãos do Rio Preto.
—Arthur Lobo, no olücio de 2.° olücio de escrivão de orphãos de Sabarã.
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—Antônio Fernal, no oííicio de 2.° escrivão de orphaos da Oliveira.
—Miguel Augusto da Silva, no ofíicio de 1.° tabelliao de Sabará.
—Antonio Nunes Galvão Sobrinho, no'ofíicio de 2.° escrivão de orphão de orphaos de Santa,

Rita da Virosa
—Miguel Martins de Oliveira Chaves, no oííicio de 1.° escrivão de orphaos de Abre Campo.—José Aredias Pereiro, no oííicio de 2.° escrivão de orphaos de Cataguazes.
—Antonio Ferreira Torres, no ofíicio de I,° tabelliao do Muriabé.
—Joaquim Bernardino dç Alvarenga, no oííicio de curador geral dos orphaos de Bom Successo.—Orosimbo José Bernardes, no oííicio de 2.° escrivão de orphaos de Inhaúma.
—Antonio José da Costa Frade, no oííicio de 2.° escrivão de orphaos do Mar de Hespanha.—Ladislau Gomes Ribeiro, no oííicio de 2.° escrivão de orphaos de Itajubá.
—José Joaquim do Carmo Gama, no oííicio de 1.° tabelliao do Rio Novo.
—José À-veíiho Pereira de Castro, no oííicio de 2.° escrivão de orphaos de Paraeatii.
—Manoel Felippe de Souza, no oííicio de 2.° escrivão de orphaos da Uberaba.
—Floriano Pinheiro de Souza Moraes, no oííicio de 2.° escrivão de orphaos da Leopoldina.
—Moyses Ribeiro Pires, no oííicio de 2.° escrivão de orphaos da Christina, por não ter

aceitado a nomeação o cidadão José Antonio de Oliveira. '
—Querobino Santos, no oííicio de 2.° escrivão de orphaos da Bagagem.
—Pedro Toledo, no oííicio de escrivão do jury de S. Gonçalo do Sapucahy.
—Liberato de Araujo, no oííicio de 1.° tabelliao de Bambuhy.
—Francisco Alves Pinto, nos oííicios reunidos de 1.° e 2.° tabelliàes de Caethé.
—Rodolpho Monteiro Chassim Drumond. no oííicio de 2.° escrivão de orphaos (íe Santo

Antonio do Peçanha.
—Achilles Hercúleo de Miranda, no oííicio de partidor, contador e distribuidor da. Leopoldina.—Silvestre Basilio Furtado, no oííicio de curador geral dos orphaos de S. João Nepomueeno.—José Elias Ribeiro Vianna, no oííicio de escrivão do jury de Passos.
—José de Oliveira Martins, no oííicio de escrivão do jury da Leopoldina.
—Francisco Soares Alvim Machado, no offlcio de1.° escrivão de orphaos de S. Domingos

dò Prata.
—Tobias Augusto Faleiros, no ofíicio de 1.° escrivão de orphaos de Santa Rita de Cássia.
—Theophilo Soares Pereira da Silva, no ofíicio de 2.° escrivão de orphaos da Diamantina.
—José Quirino Leite Massilon, no ofíicio de 1.° tabelliao de Santa Sita de Cássia.
—João Ferreira dos Santos, no ofíicio de \.° tabelliao de Ubá.
—Honorino de Mello Filho, no ofíicio de escrivão do jury da Viçosa.
—Simeão Ribeiro dos Santos, no ofíicio de contador, partidor e distribuidor de Montes Claros.—Bacharel Ricardo Hardmam Cavalcante de Albuquerque, no ofíicio de curado geral dos

orphaos do Paraíso.
—José Barreto da Trindade, no ofíicio de 2.° escrivão de orphaos de Caethé.
—João Júlio da Silva, no offlcio de 2.° escrivão de orphaos de Passos.
—Antonio Alves da Silva Filho, no ofíicio de 1.° tabelliao de S. Domingos do Prata.
—Francisco Soares da Costa, no ofíicio de 2.° escrivão de orphaos de Philadçjphia.
—Aireliano Ferreira da Silva Chaves, no ofíicio de 1 .<> escrivão de orphaos de Dores de Boi

Esperança.
—Oscar Ornellas, no ofíicio de 2.° escrivão de orphaos de Cabo Verde.
—Bernardino José Paulino, no ofíicio de 2,° escrivão de orphaos da Varginha.
—José Libanio Pereira Duque, no offlcio de \ .° tabelliao de Lima Duarte.
—José Gonçalves de Mello, no ofíicio de 2.° tabelliao de Santa Rita de Cássia.
—João Climaco de Castro, no offlcio de partidor de Barbacena.
—José Marinho da Silva e Oliveira, no ofíicio de depositário publico de Uberaba. '
—Ancelmo de Abrantes Fortuna, no offlcio de escrivão de orphaos do Alto Rio Po:e.—Rodrigo Pinto de Azevedo, no offlcio de i.r tabelliao do Alto Rio Doce.
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-Antônio Moreira da Silva. Campos, no officio de contador, parti lor e distribuidor do Alto
Rio Doce.

-Joaquim Gonçalves Ferreira Campos, no oflicio de 2.» tabellião do Alto Rio D-Francisco Candôas de Souza, no oflicio de porteiro dos auditórios do termo de .-Alfredo Augusto Cama, no officio de escrivão de orphãos de Santa Rita do Sap-Luiz Arcilles Salomão Junior. no oflicio de 2.» tabellião de Santa Rita do Sapul-Pbilomeno lourenço Cezimbra, no oflicio de contador e distribuidor de Marianna.—Joaquim Delíino Rangel, no officio de curador geral de Caldas.
—João Baptista de Assis, rio officio de escrivão de orphãos de Palmas.—Manoel Amoroso Assis de Aguiar, no oflicio de partidor de Juiz de Fora.-Antenor Jovino Teixeira Lopes, no oflicio tle partidor, contador e distribuidor de Passos—Tenente coronel José Venancio de Godoy, no oflicio de curador geral de UM.
—Arthur Pelidriano, no ofíicie de 2.° tabellião de S. Domingos do Prata.
—Elias da Silva Camargos, no oflicio de 1.° tabellião do Prata.
—Martinho Vieira de Freitas, no oflicio de 1'.° tabellião de Santa Rita do Sapucahy.
—Francisco Lopes da Cruz, no officio de porteiro dos auditórios da Leopoldina.
—Antônio Gomes Rebello Horta, no oflicio de 2.° escrivão de orphãos do Muriahé.
—José Barreto da Trindade, no oflicio de escrivão de orphãos de S. Francisco.
—Antônio José da Cunha, no officio deescrivão de orphãos de Monte Sanlo.
—Eduardo Mafra, no oflicio de 1.° tabellião de Monte Santo.
—Carlos de Paula Ferreira, no oflicio de 2.° tabellião de Monte Santo.
—Syndalino Silverio da Silva, no oflicio de partidor, contador e distribuidor do Monte Santo.

- Foram removidos:
Olympio José da Fonseca Manso, de 1.° tabellião no termo de Lima Duarte para o de Palmvra.
—Joào Baptista de Freitas, do 2.° oflicio de escrivão de orphãos. para o de 1.° do termo de

Entre Rios.
—Constancio Thomaz de Oliveira, de 2.° tabellião de Entre Rios. para igual officio do termo

de Palmas.
Foram declarados inhabeis. nos lermos da legislação em vigor, para continuarem a exercer

ns respectivos oflicios, conforme requereramos seguintes serventuários:
Carlos de Paula Ferreira. 2.° tabellião do município de Jacuhy.
—Romuaido Xavier Lopes Cançado. í.° tabellião do município de Pitanguy.

DESISTÊNCIAS DE OFFICIOS DE JUSTIÇA

Foram acceitas as seguintes desistências:
—Do 2,° tabellião do termo da Varginha, Totila Frederico Unser. *
—Do de escrivão do jury do termo de Pitanguy, Antônio Pedro Bahia da Rocha.
—Do partidor. contador e distribuidor do termo de Entre Rios. José Ralbino tle Noronha

Illjeraba^^^ X*\
iwcahy. 

^**fo%*^ O \

Almeida.

Silva.

—Do porteiro,dos auditórios do termo da Diamantina, Américo Eulalio dos Santos.
—Do contador, partidor e distribuidor do termo de S. Carlos do Jacuhy. Missias Pereira da

—De partidor do termo do Curvello, Felicíssimo Moreira da Costa.
—De partidor do termo da Diamantina, Jacintho Quintino de Araujo Meirelles.
—Do 1.° tabellião do termo de Caethé. Américo Augusto Leonidio Pinto.
—De partidor do termo de Itapecerica, Horacio José de Araujo.
—De l.° escrivão de orphãos do termo de S. Francisco, Possidonio Paraguasú.
—Do contador, partidor e distribuidor de Tiradentes, Francisco de Paula Corrêa.
—De curador geral de orphãos de S. José do Paraíso, José Eufrasio de Toledo.'
—De escrivão do jury do Mar de Hespanha, Manoel Caetano da Silva Ribeiro. .
—De curador geral dos orphãos de ltajubá. Antônio José Leite.
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-üe 1.« escrivão de orphàos do termo de S. João Baptista, Leonidio José de Almeida Ma-4'lUUlO.
-De partidor do termo de S. Sehíisiiào do Paraíso, Antônio Soares Netto.—De 2.o escrivão de orphàos do termo da Ponte Nova, Severino Lourenço Dias.-De promotor de residuos do termo do Bomíini, Francisco Parreiras de Figueiredo.—De partidor da Itabira, Thomaz de Aquino de Oliveira Barbosa.-De 2.o escrivão de orphãos de SanfAnna dos Ferros, Manoel Duarte DrumomL—De a.» escrivão de orphãos do termo de Aliena»,.Antônio Felippe de Salles.—De 1 .• escrivão de orphãos do. Manhuassú, Silverio José Netto..-De escrivão do jury de Juiz de Fora, Francisco Dionisio Fortes Bustamante. 2." tabelliãodo mesmo termo.
—De escrivão de orphàos de Entre Rios, João Baptista de Freitas.—De 2.o tabellião de S. Domingos do Prata, Antônio Prudente Corrêa Pinto.
Obtiveram permissão para permutarem:
Alfredo Epiphanio e Querobino dos Santos, aquelle 1.- escrivão de orphãos do termo da Ba-

gagem e este 2.° dito do do Carmo da Bagagem.
-Francisco Rodrigues Pereira e José Felippe de Paiva Lyra. este 2.* tabellião do termo doPrata, e aquelle 2.- dito de Araimarv.
-Leonidio José de Almeida Machado e Jesuino da Silva Campos, primeiros escrivães deorphãos dos termos do Philadelphia e S. João Baptista.
-Coronel Antônio Carlos da Costa Carvalho e Martinho Vieira de Freitas, este 1. ¦ tabelliãode Santa Rita do Sapucahy e aquelle 1.° escrivão de orphãos do Pomba.-Antônio Prudente Corrêa Pinto e Arthur Pelidriano. segundos tabelliães dos termos doMar deHespanha e S. Domingos do Prata.
-Antonino Gentil Gomes Cândido e Josó Barreto da Trindade, escrivães de orphãos dostermos de Marianna e S. Francisco.

REGISTRO 'GERAL DE HYPOTHECAS
Para officiaes de registro geral de hypothecas foram designados.
Para a comarca de Sanha Isabel, o 2.- tabellião de S. Gonçalo do Sapucahy, Rodrigo Pe-reira de Castro. !
Para a do Pomba, o 2.° tabellião. Olympió Augusto de Magalhães.
Para a de Pouso Alto, o 1.° tabellião, Alberto Vaz de Oliveira.
Para a de Piumhy, o iMabelliào, Pedro Teixeira de Vasconcellos.
Para a do Murtahé, o 1.° tabellião, Antônio Ferreira Torres.

Para a de Ouro Fino, o â.° tabellião, João Monteiro de Meirelles.
Para a de Santo Antônio do Machado, o 2.» tabellião, Adolpho da Silva Guerra.
Para a do Rio Novo, o ly tabellião José Joaquim do Carmo Gama.
Para a da Varginha, o *.« tabellião, Francisco Quintino da Costa Silva.
Para a de Tiradentes, o 1 .<> tabellião. Francisco Theodoro da Fonseca.
ParaadePitangiiy.ol.o tabellião, Eduardo Lopes Cancado
Para a de Sapucahy, o 8.» tabellião de Dores da loa Esperança, Misceno Develeciano.3101 eu a.
Para a de Piumhy, o2. otabellião, Pedro Teixeira de Vasconcellos
Para a do Parahyha, o \.« tabellião de S. José d'Além Parahyha, Juvenal Coelho de OILveira Feiina.
Para a de Palmyra, o 1." tabellião, Olympio José da Fonseca Manso
Para ade Lima Duarte, oi.» tabellião, José Libanio Pereira Duque.
Para a da Viçosa, oâ.Mabellião, João Braz da Costa Vai.
Para ade Santa Rita, o O tehellião do termo de S. «Sebastião. José Luiz Campos do Vmr-rai Júnior. !
Para ade Ferros, o 1> tabellião de SanfAnna dos Ferros, Joaquim Gonçalves Couto.
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Para a da Viçosa, o 4.? tabellião, Francisco de P.nb. r<.iv^ r . «

do 2, tabellião, João Braz da Costa Vai. ' 
"^ ^ ^ ' deS'»°

Para a de Cambuhy, o _.. tabellião de Jaguary, Fideli.s Corroa MarzagãoPara a de Lavras, o 2.« tabellião, Manoel Lázaro de AzevedoPara a do Abaetbé, o tabellião de Dores do Indaiá, Felisbertò Franci.ro SoaresPanado Tremedal o tabellião, Norberto Rodrigues MonçãoPara a de Ouro Fino, 0 2. taballião, João Monteiro Méirelles I eife

,„,_•»;_* 
S;"""°" "'"' °2",al,e"ii0 *S;im» Ci"*• s"^y- *.*.AO_i 

S,
Para a do Manbuassú, o 2.° tabellião. José Luiz Gonçalves ViannaPara a do Carangola, o -\y tabellião. Manoel Lourenço de AzevedoPara a de Pouso Alto. o ,.° tabellião, João Netto.
Para a de Bom Successo, o tabellião Francisco de Paula Lopes.
Para a de Araguary. o tabellião José Felippe de Paula Lyra
Para a do Prata, o 1.° tabellião, Elias da Silva Camargos.
Para a de S. Miguel de Guanhães o I.. tabellião, Augusto Cezar Alves de Oliveira CatãoPara a do Sacramento, o 1.» tabellião, Salomão Cvrineo de Mcodemos. '
Para Monte Santo o 2.° tabellião. Carlos de Paula Ferreira.

CREAÇÃO DO FORO CIVEL E DIVISÃO DE DISTRICTOS ESPECIAES *
De conformidade com o o decreto n. 784. de 12 de outubro de 1880: foi estabelecido o forocível nos municípios:
-De Santa Rita de Cássia, creaclo pelo decreto de 26 de fevereiro do anno p. passado de-vendo o mesmo município, emquanto não tiver o logar de juiz lettrado. ficai* annexo ao termo dePassos.
Para terem exercicio os respectivos supplentes do juiz municipal foi dividido em três dis-trictos especiaes. que comprehenderào:
1.° Freguezia de Santa Rita de Cássia.
2.° Freguezia do Aterrado.
3.° Freguezia do Espirito Santo da Forquilha.

_ —De S. Domingos do Prata, creado por decreto dei demarco do referido anno. o qualíicará annexo aa termo de Itabira.
Os re.spectivos supplentes do juiz municipal terão exercicio nos districtos especiaes. assim

divididos:
1.° Freguezia de S. Domingos do Prata e SanfAnna da Vargem Alegre.
2.° Freguezia de SanfAnna do Alíié.
3.° Freguezia do SS. Sacramento de Dionizio.
—Do Alio Rio Doce, creado por decreto n. 349—A, de 23 de janeiro do corrente anno. ti-

cando annexado ao termo do Piranga, em quanto não for creado o logar de juiz municipal lettrado:
Para o devido exercicio dos respectivos supplentes do juiz municipal foi dividido em três

districtos especiaes, a saber:
\.° Freguezia da viila de S. Caetano do Chopotó.
2.° Freguezia da Piedade da Boa Esperança.
3 ° Freguezia de N. S. das Dores do Turvo.
—Pedra Branca, creado pelo decreto n. 362—A, do 3 de fevereiro, o qual Íicará annexo ao

termo da Chrislina. em quanto ahi não tiver juiz lettrado.
Os respectivos supplentes do juiz municipal terão exercicio nos districtos especiaes. assim *

divididos:
1.° Freguezia da viila da Pedra Branca.
2.° Freguezia de S. José dos Alegres.
3.° Districtode Campos de Maria da Fé.
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—Santa Rita do Sapucahy. creado por decreto n. 334—A. de 17 de janeiroOs respectivos supplentes do juiz municipal terão exercicio nos seguintes districtos espeeiaes*1.° Primeiro a sexto quarteirões da freguezia da villa.
2.° Sétimo a oitavo quarteirões. i
3.° Freguezia de Santa Catharina.
-Palmas, crendo por decretos ns. 297, 374 e 441-a, de 23 de dezembro do anno pas-sado, 13 de fevereiro e 23 de março do corrente anno, o'qual «cará annexo ao termo de Cata-guazes. em quanto alli não liver o logar de juiz lettrado.
Os respectivos supplentes do juiz municipal terão exercicio nos districtos especiaes as-sim divididos: L
1.° Villa de Palmas.
2.° Cachoeira Alegre.
3.° Tapirussú e Allianca.
-Monte Santo, creado por decreto n. 243 de 21 de novembro do anno passado ficandoannexo ao termo de S. Carlos do Jacuhy, em quanto nelle não for creado o logar de juiz lettnulosendo por decreto de 2 de maio de 1891 creado © logar.
Os respectivos supplentes terão exercício nos seguintes districtos especiaes:
1.° Primeiro a quarto quarteirões da villa.
2.° Quinto a sétimo quarteirões da mesma freguezia.
3.° Oitavo a décimo quarteirões da mesma freguezia.
--S. João do. Caratinga, creado a 11 de fevereiro do anno passado, devendo o mesmo mu-nicipio em quanto não tiver o logar de juiz lettrado, ficar annexo ao de S. Lourenço do Manhuas.nPara terem exercicio os respectivos supplentes foi dividido em tres districtos especiaes •
1.° Freguezia de S. João do Caratinga, S. Francisco do Vermelho e N. Sra. do Rosário deEntre Folhas.
2.° Santo Antônio do Rio do José Pedro.
3.o Santo Antônio do Mauhuassúe Nossa Senhora da Conceição do Cuiethé.
De conformidade com o art. 6.» § 4.° ultima parte do decreto n. 4,824 de 22 de Novembro de4871, fez-se nova divisão em districtos especiaes do municipio de Cataguazes, pela forma seguinte :1 .o Districtos da cidade, Porto de Santo Antônio e Espirito Santo do Empossado.°
2.° Districto de Santo Antônio de Camapuam, Santa Anna de Cataguazes e Laranjal.
3.° Districtos da Vista Alegre, Allianca e S. Francisco de Assis do Capivara. '

Policia
Este ramo da administração publica acha-se sob a direcção ]do 

'bacharel 
Francisco de PaulaFerreira e Costa, nomeado interinamente a 23 de março ultimo, 

*

TRANQUILLIDADE PUBLICA, [SEGURANÇA INDIVIDUAL E DE PROPRIEDEDE
.. Devido principalmente á bôa indole do povo mineiro, continua inalterável a tranquillidade

publica.
As occurrencias mais importantes fo rão as seguintes:
Em Santo Antônio do Rio Acima, estando imminente um conflicto entre trabalhadores daestrada de ferro e pessoas do povo, por pretenderem aquelles destruir uma ponte existente no centroda povaçao, foi para alli um destacamento policial que logo conseguio o restabelecimento da ordem.No Rio Doce, o povo reunido obrigou o professor publico a retirar-se do logar.
O subdelegado de policia, porém, conseguir restabelecer a ordem e garantir a vida ameaçadado mesmo professor.
Apparecendo na freguezia do Porto Novo do Cunha, municipio de S. José afiem Parahvbaem Janeiro de 1890, uma quadrilha de ladrões o povo garantio a ordem afugentando-os da localidade'Na escola agrícola de Juiz de Fora deu-se um levantamento de colonos italianos, não tendohavido perturbação da ordem, graças a intervenção da autoridade local.
No municipio da Varginha, uma malta de ciganos tentou tirar da eadêá' um de seus compa-nlieiros, que estava criminoso.

¦ .
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Travou-se condido entre os mesmos e o povo, resultando a morte de um cigano o ferimento
de nma pessoa do povo, tendo a autoridade tomado todas as providencias legaes.

A 25 de Agosto de 1890, achando-se o cidadão João Ubaldo de Assi" Pereira, delegado de po-licia do Piranga, em diligencia na freguezia do Porto Seguro, aconteceu que examinando uma
garruchaapprehendida, disparou esta indo a carga sobre o cabo José Maria, commandante da escolta
que o acompanhava, o qual falleceo logo.

A dita autoridade passou immediamente a jurisdicção ao 1.° supplente, que abrio riçoroso in-
querito do qual resultou ficar provado ter sido o facto todo casual.

Na cidade do Sacramento foi gravemente ferido por um desconhecido dentro de sua própriacasa o bacharel Jacintho do Nascimento Moura, juiz municipal do termo.
Em S. Jofio d.Ei-Rey, havendo alteração da ordem por causa de um contrato de esgotos ce-

lebrado pelo presidente da intendencia, foi mandado para alli um destacamento de 30 praças*de linha
commandadas pelo alferes Marianno José Pereira de Carvalho, que conseguio restabelecel-a.

A 24 de dezembro, um grupo de desordeiros aggredio o subdelegado do Patrocinio do Muria-
li. Defendendo-o as praças do destacamento dispararão tiros de que resultarão ferimentos na mes-
ma autoridade,(em 3 inspectores de quarteirão e em 2 praças.

Em Cabo Verde forao invadidas as residências dos inspectores cie, quarteirão e agentes encarre-
gados do recenseamento, tendo os desordeiros rasgado e queimado os papeis referentes ao dito serviço.

Em Paracatu, um grupo de cerca de 100 pessoas percorria as ruas da cidade protestando con-
ira o pagamento de impostos.

Podendo com tal procedimento surgirem-se conseqüências lamentáveis, foi enviado para alli
no caracter de 1.° supplente do delegado, o tenente Lucas Machado Velloso Caldas.

Por oecasiâo de se proceder ao recenseamento em Senhor Bom Jesus da Penha, municipio
de Cabo Verde, houve por parte do povo ligeira opposição á execução do serviço.

HOMICÍDIOS

A 23 de Janeiro de 1890, um grupo, tendo a sua frente José de Sá Pereira, tomou á viva
força do poder da justiça na freguezia do Jacaré, municipio da Januaria,o réo Antônio Machado, vulgo
—Caxerenguengue, ali pronunciado no art. 193 e 269 do código criminal, resultando doconílictoa
morte de José Pinto.

No Porto Novo do Cunha foi barbaramente assassinado o negociante Estevão Bello.
No termo deBarbacena, Galdinc Cândido Ribeiro assassinou a Antônio Francisco, para rou-

bal-o.

Em S. José do Paraizo, Joaquim Eva Lopes assassinou a facadas a José Nogueira.
Em Barbacena, o soldado Aureliano Motta. matou com um tiro a Francisco ^Xavier das Fio-

res, seu companheiro,
Em*S. João Baptista, foi assassinado a 22 de Abril de 1890 o agente do correio. Ulysses tle

Souza Bocha.
Em Marianna, foi assassinado José Eduardo de Oliveira, de 16 annos de idade, com um tiro

de espingarda que lhe desfechou Bernardo de tal.
Em S. Miguel do Gequitinhonha, foi morto o criminoso Joào de Deos Peçanha. no acto de

resistir a prisão.
No districto do Pau-Grosso. termo de Santa Luzia, foi assassinado Severiano Gonçalves por

Joào Hilário de Araújo.
Em Ittipeeerica, foi assassinado o importante criminoso Clarimundo José da Silva, autor de

vários assassinatos.
Foi morto Januário Alves Guimarães, no acto de. resistir a prisão.
No Pontal, termo da Varginha, foi morto um cigano, por oecasiâo de um condido travado

entre o povo e os companheiros d'aquelle.
Na capital, o cabo do corpo policial José Calistó Madeira, foi morto casualmente pelo soldado

I*.«uras José de Menezes com um tiro de garrucha. * ,»
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Bruno.

Abreu.

Em Pindobas, termo de Salinas, Chrispim José da Fonseca praticou para roubar três assassinatos. ' ' l

No termo de S. Paulo do Muriahé, João Luiz de tal, foi assassinado por Manoel ígnacio de

Em Ouro Branco, termo da capital, foi «ass.assin.ado Antônio José de Mello, não se tendo ainda¦descoberto o autor do crime.
Na rua das Lages desta Capital, foi «assassinado por Samuel Andreva o italiano Philomena
Ern Sfinta Rita de Cássia, foi ass«assinado Manoel Jo«aquim Gomes, por Thomaz Francisco de
Em Matheus Leme, termo do Pará foi assassinado João Eugênio de Medeiros.
No termo do Sacramento, Vieira assassinou para roubar á A. Mendes.
No Carmo do Rio Claro, foi assassinado João José Camargos, por Antônio Cardoso MoreiraNo Bananal, perto de Botafogo, districto da capital, foi assassinado Antônio Xavier dosSantos.
Em Catingas, termo de Salimas, Gíiudencio Rodrigues ass«assinou um indivíduo irm,ão deuma moça a qual elle tentava forçar.
No Curral Novo, o liberto Antônio José Rodrigues praticou 2 mortes.
Em Sabará, foi assassinado Custodio Pinto, por Joaquim Pereira.
Em Caxambú, termo de Baependy, o portuguez Manoel Gomes foi assassinado a tiro de es-

pingarda pelo italiano Salvador Bastoni.
Em S. João Nepomuceno, Manoel Gallinha foi «assassinado por Ulysses Mandão
Em Patrocínio o soldado Arthur Júlio de Assis assassinou sua mulher Dalila de talEm Gráo Mogol João Pedro assassinou um viajante.
Em Rio Pardo, João Severino assassinou sua própria mulher, enforcando-a
Em S. Sebastião da Pedra do Anta, municipio da Viçosa, foi assassinado David GonçalvesBamos.
Em Pitanguy, foi envenenada a liberta Felippa, por outra de nome Venancia.
Em Uberaba, foi assassinado o soldado do exercito, Jo.aquim Francisco de Paula Xavier norManoel Victorino de Souza. ' p
No termo da Bagagem, José Adriano Duarte, vulgo Cuybano, foi assassinado com 10 facad.as

por João José Duarte, por alcunha João Carolino.
Em Minas Novas, José Borges de Lima assassinou a um íllho seo.
Em S. Paulo do Muriahé, foi assassinada Maria Rosa, vulgo Maria Papuda.
No districto de Paula Lima, foi «assassinado com 2 tiros Joaquim Amador Pinheiro
No termo de Inhaúma, João da Silva Rabello foi barbaramente assassinado por Porolivrio Cor-ueiro Alves. F J

RESISTÊNCIA
Tendo os criminosos-Indios Aftbnsos-do Patrocínio, responsáveis pelo assassinato do juizinun.cp.al, dr. David Ottoni, resistido a força mandada ao seo encalço, esta teve de recorrer as armasresultando a morte de algumas pessoas da familia d'aquelles.
Em S. Miguel da Ponte Nova, o criminoso João de Deos Peçanha, evadidoda cadéa do Síicra-mento, oppondo tenaz resistência áprizào foi morto,
O mesmo succedeu com o criminoso Clarimundo José da Silva Dico, em IlapecericaJanuano Alves Guimarães, auxilhado por um seu filho, resistindo ú prizâo, disparou tiros so-bre a escolta do que resultou a morte do mesmo.
Em Matheus Leme, termo do Pará, os criminosos Francisco Felisbinoe Lucindo Felisbinoao receberem voz de prisão resistirão, resultando do condido a morte doolficial do corpo policial JoãoEugênio Madeiras. F F '

FURTOS E ROUBOS
Os mais importantes forào estes:
Na freguezia da Saude. termo de 'Inhaúma, João Teixeira de Freitas e Antônio Rodrigues deLisboa Coelho forçarão uma caixa, na fazenda de João Luiz Estevão e subtrahirãomais de12:000$000.
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Em Uberaba, forào forcadas ns nnriic <i^ rt,rr • -, ,

valores na importância de 6:Ooi$000. 
' *" 'dlí'CI°' <*** funCC10na ll i;oIle«'loriíl e *M^>

Na thesòuraria de fazenda do estado, deu-se ura roubo de 3:000$000, não se tendo descobertoainda os autores. p itnuu atMuneno
A estatística dos factos delictuosos é a.seguinte:

Homicídios tr*
Zl! 42Tentativa de homicídio 42

Ferimentos e offen«sas phy.sicas «13
Resistência -,
Tentativa de suicídio ]
Furto ^

Captura de criminosos
Forão capturados 279, um dos números dos evadidos; alguns desertores do exercito e mui-tos pronuciados em vários artigos do código criminal.
No referido numero estão incluídos os que voluntariamente se apresentaram para serem recolhidos á prisão.

CADEIA DA CAPITAL
Tem actualmente 302 presos.
E' carcereiro da mesma o cidadão José Simplicio Guimarães e ajudante .leste Joaquim Perei-ra Pires.

ESCOLA
Tendo sido exonerado o professor Rodrigo Theophilo Gomes Ribeiro, foi nomeado para subs-tituil.-o o cidadão João José dos Santos.

ENFERMARIA
E' encarregado do serviço medico o dr. Atabalipa Americano Franco.
O fornecimento de dieta e remédios é feito pela santa casa de misericórdia.
O «seu movimento foi o seguinte:

Existião 50
Entrarão 622

Total 672
Sahirào curados 652
Fallecerão 1 \
Existem 9

Total 672
ESCRIPTURAÇÃO

Acha-se a cargo do tabellião Pedro d'Alcantara Feu de Carvalho.
ALIMENTAÇÃO

O sustento dos presos é feito pelo capitão Fortunifto Pereira ^Campos, por contracto firmado
desde 13 de Agosto de 1889, pela diariade 280 reis.

GUARDA NACIONAL
Tendo o decreto n. t421 de 5 de dezembro de 4890 dado nova organisação á guarda nacional

da capital-federei, o tle it. 446 de 18 de abril ultimo tornou extensivo á guarda nacional dos estado-
unidos a referida organisação, continuando porem em vigor todas as disposições da lei n. 6(2 de 13
de setembro e instnicçfíes (pie acompanharam o decreto n. 722 de 25 de tnnubrojie 4850#

Pelo governo do estado tem sido prèhenchidos alguns logares vagos de oflietr.es subalternos
e pelo da união forão feitas as seguintes reformas e nomeações.

Reformados :
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—Joào Luiz de Campos, tenente coronel commandante do 29.° batalhão do serviço activo da
comarca do Rio das Mortes, por decreto de 20 de dezembro de 1890.

—Francisco das Chagas Campos, tenente-coronel commandante do 16.° batalhão da reserva
da comarca do Rio das Mortes, por decreto de 20 de dezembro de 1890.

—Valerio Torquato de Andrade, tenente-coronel do 38.° batalhão da reserva da. comarca de
Baependy, no posto de coronel, por decreto de 23 de dezembro de 1890.

—Justo Maciel, commandante superior da comarca de Baependy, no mesmo posto, por de-
creto de 26 de dezembro de 1890.

—Dr. Pacifico Gonçalves Mascarenhas, commandante superior da comarca do Paraopeba, no
mesmo posto, por decreto de o de janeiro de 1891.

—Joào Marcellino Teixeira, commandante superior da comarca do Muriahé, no mesmo posto,
por decreto de 12 de janeiro de 1891.

—Gustavo Octaviano Ferreira, commandante superior dá comarca do Rio Verde, no mesmo
posto, por decreto de 12 de janeiro de 1891.

—Antônio Lisboa de Abreu, commandante superior da comarca de S. Francisco, no mesmo
posto, por decreto de 24 de janeiro de 1891.

—Joào Francisco Paraíso, major ajudante de ordens e secretario da comarca de S. Francisco
no mesmo posto, por decreto de 14 de fevereiro de 1891.

—Franklin Carlos de Oliveira e Sá, tenente coronel commandante do 36.° batalhão do serviço
activo da comarca de S. Francisco, por decreto de 14 de fevereiro de 1891.

—Alexandre Gonçalves de Mendonça, capitão da 6.» companhia do 29.° batalhão do serviço
activo da comarca do Rio das Mortes, no posto de major, por decreto de 14 de fevereiro de 1891.

—José Francisco de Mendonça, capitão da1.a companhia do 1f).° batalhão da reserva da co-
marca do Rio das Mortes, no posto de major, por decreto de 14 de março de 1891.

—Dr Joaquim Barbosa de Castro, commandante superior da comarca do Mar d'Hespanha, no
mesmo posto, por decreto de 14 demarco de 1891.

—Antônio Teixeira Diniz, commandante superior da comarca deCaldas, no mesmo posto, pordecreto dè 29 de novembro de 1891.
—Francisco Ferreira de Rezende, capitão da2.a companhia do 16.° batalhão da reserva da co-

marca do Rio das Mortes, no posto de major, por decreto de 14 de março de 1891.
—Cypriano Rodrigues Chaves, capitão da 5.» companhia do 16.° batalhão da reserva, da co-

marca do Rio das Mortes, no posto de major, por decreto de 14 de março de 1891.
—Antônio Carlos da Costa Carvalho, tenente coronel commandante do 21.° batalhão dareser-

va da comarca do Rio Novo, no mesmo posto, por decreto de 18 de outubro de 1890, e me-
lhorada a reforma no posto de coronel por decrete de 21 de Novembro de 1890. '

—Carlos José de Souza, capitão da 3.* companhia do 19. batalhão da reserva, da comarca do
Parahybuna, no posto de major, por decreto de 18 de Abril de 1891.

—Antônio Joaquim Nunes Brazileiro, tenente-coronel commandante do 56.° batalhão da re-
serva da comarca de S. Francisco, no mesmo posto, por decreto de 14 de fevereiro de 1891.

Nomeados:
—Joaquim Pereira Alves Madeira, commandante superior da comarca de Baependy, por de-

creto de 2 de dezembro de 1890. t
—José Francisco de Oliveira, commandante superior da comarca de Caldas, por decreto de

2 de dezembro de 1890.
—Francisco Pinto de Asssis Rozendo, tenente-coronel commandante do 29.° batalhão do ser-

viço activo da comarca do Rio das Mortes, por decreto de 20 de dezembro de 1890.—Antônio José Renaut, commandante .superior da comarca de Itajubá, por decreto de 31 de
dezembro de 1890.

a—Antônio Francisco da França Canabrava, commandante superior da comarca do Paraopeba,,
por decreto de 5 de janeiro de 1891.

—Francisco Mascarenhas, tenente-coronel commandante do 20.° batalhão do serviço activo
da comarca do Paraopeba, por decreto de 5 de janeiro de 1891.
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-Milhão José de Souza Amaro, coronel comraandante superi or da comarca de S. .José d'Aléra
Parahyba, por decreto de 5 de janeiro de 4891.

—Ernesto dos Santos Mello, major ajudante de ordens e secretario geral, por decreto de 5 de
janeiro de 1891.

-Vicente Mendes Ferreira, capitão quartel mes tre, da comarca de S. José d'Além Parahyba,
por decreto de o de janeiro de 1891.

—Dr. Paulo Joaquim da Fonseca, capitão cirurgião mor, da mesma comarca, por decreto de
5 de janeiro de 1891.

—Bernardo Manso da Costa Reis, tenente-coronel commandante do batalhão ^infantaria da
mesma comarca, por decreto de 5 de janeiro de 1891.

—Custodio Alberto Teixeira Leite, tenente coronel commandante do corpo de cavallaria da
mesma comarca, por decreto de 5 de janeiro de 1891.

—Josò Maria Monteiro de Barros, tenente coronel commandante do batalhão da reserva da
mesma comarca, por decreto de 5 de janeiro de 1891.

—Francisco Carneiro Santiago, commandante superior da comarca do Rio Verde, por deereto
de 12 de janeiro de 1891.

—Ltiíá Eugênio Monteiro de Barros, commandante superior da comarca do Muriahé,por de-
creto de 12 de janeiro de 1891.

—Theotonio Canabrava. commandante superior da comarca de S. Francisco, por decreto de
14 de fevereiro de 1891.

—Severiano Gonçalves de Abreu, tenente coronel commandante do 86.° batalhão do serviço
activo da comarca do Rio S. Francisco, por decreto de 14 de fevereiro de 1891.

—Roberto Antônio Alves, major ajudante de ordens e secretario da comarca de S. Francisco,
por decreto de 14 de fevereiro de 1891.

—Dr. Edmundo Lopes Domingues, capitão cirurgião morda comarca de S. Francisco, por
decreto de 11 de fevereiro de 1891.

—Dr. Francisco Caribe Rocha, coronel commandante superior da comarca da Boa Vista do
Tremedal, por decreto de 7 de março de 1891.

—Claudino Redrigues Dantas, major ajudante de ordens e secretario geral da comarca da Boi
Vista do Tremedal.

—João Telles de Menezes, capitão quartel-mestre, da mesma comarca, por decreto de 7 de
marca de 1891.

—Manoel José da Silva, teuente coronel commandante do batalhão de infantaria, por decre-
to de 7 de março de 1891. •

—Bacharel João Roquete Carneiro de Mendonça, commandante superior da comarca do Mar
d'Hespanha, por decreto de 17 de março de 1891.

—João Antunes de Cerqueira, capitão quartel-mestre da comarca do Rio das Mortes, por de-
créto de 14 demarco de 1891.

—Izidro Rodrigues Valle, tenente-coronel commandante do 15.° batalhão da mesma comarca
do Rio das Mortes, por decreto de 14 de março de 1891.

31. BATALHÃO DE INFANTARIA DE LINHA

Organisado a 14 de fevereiro de 1890, continua estacionado nesta capital o 31.° batalhão de
Infantaria, tendo sido commandado pelo coronel Honorato Cândido Ferreira Caldas; major Sérgio Ter-
tuliano Castello Branco, interinamente ; tenente-coronel Wencesláo Freire de Carvalho; major Francis-
co Felixde Araujo, interinamente ; e tenente-coronel Carlos Maria da Silva Telles. que acha-se em ex-
excici-s desde 11 do corrente mez de maio.

Os referidos officiaes muito se esforçaram pela manutenção do regimen da moralidade em um
corpo recentemente creado.

Assim é que, devido aos seos esforços forão sanadas as irregularidades encontradas na es-
cripturaçào dos livros, sendo mantidae observada a mais rigorosa disciplina, com satisfação de todas
as autoridades e do publico.

i
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PESSOAL
Ha falta de olíiciaes, resultando accumulaçÒÜs prejudiciaes ao serviço e penosas aos nou-cos que são obrigados a accárrètál-as. Conforme os respectivos mappas, esta força a 1.» de Abril contava 235 homens entre officiaes epraças,

ESCOLA REGIMENTAL
Foi installada e começou a funecionar regularmente a Ode Setembro, tendo produzido ooti-mos resultados. y
Estava sob a direcção do alferes Generaldo Gualter Pereira Machado, que obtendo licençafoj substituído pelo capellào tenente padre José Caetano dos Santos Faria, tendo como adjunto o 2cadete sargento Primo Pereira de Paula Dias.

FARDAMENTO, EQUIPAMENTO, ARMAMENTO
«

Acha-se o batalhão pago em dia, aguardando a satisfação de vários pedidos para o vencimen-to do corrente anno. Está perfeitamente armado com carabinas á Comblain.
QU..RTEL

O edifício com quanto tenha proporções para accommodar o batalhão, precisa com tudo deinadiáveis reparos no sentido de se melhorarem suas condições hygienicas.
HOSPITAL

A enfermaria funcciona em prédio separado que entretanto não dispfà das accomodacões in-dispensáveis. "
Da data da organisaçao do batalhão até24 de março fallecerào 11 praças.

COMPANHIA DE APRENDIZES MILITaRES
Funcciona esta companhia, desde 1876, em um prédio situado no bairro das cabeças e nerten-cente a Santa Casa de Misericórdia. F
E' seo commandante interino o major honorário do exercito, João José de Mello.
O seu pessoal éo seguinte:
Major commandante interino;
Tenente reformado instruetor;
Alferes honorário secretario;
Tenente honorário agente quartel-mestre;
Capellào tenente;

* Mestre de musica;
Mestre de gymnastica;
Professor de primeiras lettras;
Dous guardas;
Um cosinheiro;
Dous serventes;
43 aprendizes;
Forão matriculados 1*9 aprendizes; transferidos para os corpos do exercito 4; excluídos porincapacidade phisica 5; com baixa sem declaração de motivo 2.
Falleceram a 24de novembro de 1889, o capitão fiscal, Francisco José dos Passos e a 24 demarço ultimoo capitão reformado. Raymundo Fernandes Monteiro, que substituiu aquelle.

FORÇA POLICIAL
Corpos Militares de Policia

A lei n. 3,715 de 13 de agosto de 1889 daextineta assembléa provincial lixou a força publica
para o exercicio de 1890 em 1,200 praças, além do estado maior compostode nm major commandante.
um capitão cirurgiâo-mor, um capitão fiscal, um tenente ajudante, um alferes secretario, um dito
quartel mestre; do estado menor, comprehendendo: um alferes mestre dé musica, um sargento aju-
dante, nm 2.° sargento contra mestre de musica, seis músicos de 1 .» classe, nove de 2.» e nove de 3.»;
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ficando o corpo dividido em 8 companhias de mímim^ fn,.m,,i i1 "i^ui.N.is ut imaniíiiia, formada cada unia de um capitão, um tenenteum alteres, um 1.°sargento, dous 2 ° ditos um fnrrini .„;. ib u5 iuuh ~. unos, um |IIIliei? seis (,||)0S m cprj)em e cerUü e ü,jnla e sejs
praças.

Um dos meus antecessores considerando qne era insulliciente o numero de praças existente,
para aecudir o servtço en, diversos pontos afastados, onde a forra publica era reclamada para' ma. , .tenção da ordem e garantia de segurança individual, faltando alen, disso os meios rápidos de transpor-te, resolveo dar nova õrganisaç ãoaeste nuno de serviço, sendopelo decreto de 6 de maio de 1.90 exliheto o corpo, policial ecreados quatro corpos militares de policia e um piquete de cavallaria. com 59oihcaes e 1 41 praças, ao todo 1,500 homens; resultando a diferença parn mais, em relação áciíadalei. de 29 ofllciaes e 238 praças de pret.

Cada corpo se compõe de tres companhias e tem o seguinte pessoal: I .¦¦ corpo neu sede emOuro Preto.
Estado maior e menor 2Í entre ofllciaes e inferiores;:) compan hias. 120 praças cada uma total 3S2; piquete de cavallaria, 2o praças.-'£.» corpo com sede em Uberaba: -Estado maior e i,i,h„8 ofllciaes; 3companhias 119 cada uma, total 365.-3." corpo com sede eni Juiz de Fora:-Eslado mau,e menor, 7 ofliciaes; 3companhias, 119 cada uma, total 364.-4.» corpo com sede em Diamantina E<tado maiore menor 7. companhias 3, 119 cada uma. total 364. A tabeliã dos respectivos vencimentos

bem como o quadro dadivisão desta força, annexos ao citado decreto, furão logo postos em execução ;continuando porem em vigor, no que pode ser applicavel, o regulamento n." 99 de 25 de maio de 1883.
Estes corpos ento tiscalisados por um inspector geral.

Reconhecida, porém, pela pratica e pela experiência a necessidade de seconslituiraunida.de
de commando, o decreto n. 403 de 5de março ultimo supprimio o referido lugar de inspector gera! e
creou o de coronel eommandante que está oecupado pelo coronel Amaro Francisco de Moura.°

Tendo-se em vista a vastidão do território mineiro e o grande numero de cidades, viílas e fre
gueziasque precisão ser giiarnecidas, chega-se a conclusão dèque a força policial nào é sufficientè parnos variados serviços que sobre o mesmo pesào. Considerações de ordens diversas, toilas porémimportantes, tem influído para qüe nào seja augmentadã ria proporção das necessidades publicas, todos
os dias sentidas; e como principal razão assignala-seaque se prende ás linanças do estado.

Releva, eomtudo, ponderar que no estado de S. Paulo onde sào mais fáceis as communica-
mm> 9çoes. visto Kev cortado em todas as direcçoespor linhas férreas, constituio-seo corpo militar de policiacom 3 mil e tantos homens.

DISCIPLINA
A disciplina militar de policia, si nào é regular, tem còmtndb passado por sensível melhora

mento. graças ás medidas tomadas para esse íim.
FARDAMENTO E ARMAMENTO

O fornecimento de fardamento bem como o equipamento tem sido feito por meio de arremata-
çào em hasta publica perante o Thesouro do Estado, e ultimamente, isto é. a 14 de agosto, foi auclori-
sadu a eelebraçào de contractos, em vista de propostas apresentadas por vários arrematantes para um
novo fornecimento aos corpos.

As vantagens que sobre as armas antigas apresentào as de systema moderno da t elro—carga.
—introduzidas jadesdeannos em onosso exercito, determinaram o governo da ex-provineia a admittil-as
1,0 eitincío corpo Policial, adoptando-se o modelo Comblain.

Adquiridas, porem, em numero inferior ao de quê se necessitava, o resultado foi deciearem-
se dentro de um mesmo quartel dous typos de armamento com grave inconveniente paia o serviço mi-
litar; e distribuídos depois a diversos destacamentos do interior, inutilisaram-se ra ntascarabinas com-
pradas, pelo nenhum zelo ecuidadoeomque erào tratadas pela. praças.

O actual eommandante dos corpos, inteirado do facto, logo que assumio o e^en icio mandou
recolherá capital todo o armamento a Comblain que existia e.parso por dillerentes pontos do Estado
e, depois de convenientemente preparado e limpo, conseguiocompletal-o para armar o 1.° corpo que
assim ficou eacha-se no mesmo pé deegualdade emquesevé o*. I.° batalhão de infantaria aqui estacio-
nado.



34
O 2 • corpo está armado com 350 Carabinas Chassepot excellente irm-im^Vn t¦— d. G„„,, * „pi„, Ke*„„, „,,, m „„ ,„„„„ ^^S&SSi.t*0 ""'"
Foram em numero de 700as espingardas fornecidas pelo \rsenal restando «S ! , \arrecadação com o necessário zelo para serem entregues ao 3 o corno 2t g' 

' "* em
houver se completado ' ' "do s"" or8anisaçao militar

-\o4.ocorpo perdurará o armamento a Minié pela conveniência dé sé ;;«„-,«1'esse systema, que ainda possue o estado. conveniência 
de se aproveitar as carabinas,

ENFERMARIA MILITAR
Funcciòna em diversos salões do hospital da Santa Casa de Misericórdia sob os pÍ,í,i,h„ ,cirurgião do corpo. Dr. José Serrano Moreira do S.lva ,líUl0S 'lo
O seu movimento de1.'dejaneiro a 31 de outubro do anno passado foi o seguinte-

«,:r*. m*„ ,„, „l!ta«0-; „,„,„ esKli.,icaj i;r;;::i,,,xl:r::
pí,. «,«:::"" 

*,lie,,s * praças" -*"¦?* •*?* >°r r •• * *-?**•. ,...**
O commandante geral julga conveniente acreãííào de uma enfermaria em n,-*,.-,as precisas accomódações. em p'edl° Pl0P"? com

QUARTÉIS
Servio desde longos annos de quartel da forca nubliea nnl.Vní nWn ,« •? i

para plantações que fora comprada em 4 demaiode 1841 pelaquantia de 6:500$Oo7r • InZhporem, pelopred.o em que funecionava o hospital da Santa Casa «le Misericórdia des, ?í 'inde da lei n. 3,186 «le 23 de setembro de 1884 e escriptura de 11 
™,a 

f o d ''"* ? 
^

vado ,1o único quartel que possuía, cabendo-lhe em troa. uma «as 11 /• 
° """"^ PrÍ"

mentos estreitos e humidos. 6m mas condlÇ«3^ de comparti-
O 2.» corpo militar na cidade de Uberaba está aouartelladn ím ,',.„ .,. ,de 30$000 e 20$000 mensaes. <M»*mel!ado em casas alugadas pelos preços,
O 3.o corpo com sede em Juiz de Foro oceuna uma cnsn Z i ní, u,„, i

Serve «hgnamente e com grande vantagem para o serviço publico o cargo d ZZZantegeral «los corpos md.lares de policia o coronel Amaro Francisco de Moura nomeX, >*•?
.odeinSpec«,rger.I «to, em »„«,„„ .ae^J, ÔSfX et/Z^oTtimo para o de commandante geral. 'ço ul~

São dignos dè elogios não só o actual c6mma'n*d'ántè!géral como ns «lisiinnn. e,n- ¦
mandantes dos corpos maior Benevennm ri» «n„ ir ,, d.stimtos ofíiciaes - com

GUARDA REPUBLICANA DO ESTADO DE MINAS GERAES

,,,„„ S5ESE"g°™"m° * "" "*¦ « «é» * ^ ? SL .,„ ,«
Altender a todos os apellosdo novo regime,, na ordem da legalidade e justiça,,„ :,s """""'" ?"*''""»" ; s««« «u% b«i's«e.i. ,,„s,

Theophilo Ottoni e na Villa de Santa R.ScÍ 
""'""^ S" "^ Itebí"

í
**• 

5È



O"— 00 —

Cumpre-me anui mencionar mu- n i.-h.-h..-- *• • -Iluuu,u 
(I,U °,»aUllíao creado naJanuaria foi extinctoa') fevereiro hIíí -mo por conveniência de ordem pública. , 

tlul° "jí!--

DEPOSITO DE A RTÍGOS MELLÍCOS
Está a ergo do alíéres honorar , exercito, Francisco de Paul, SilvaNo deposito encontrão,se arma. prestaveis o imprestáveis, fardamentos, ardentes equi-pamentos. e diversos utensílios. ' m?\
No paiol da pólvora, que é constantemente vigiado por um destacamento, existem 54 kilo-grammas de pólvora grossa, grande quantidade de cunhetes de cartuchos embailad s para esp_n«v-rias de bayonetas antigas e 2500 cartuchos para armas a Comhlain.
A escnpturaçào respectiva acha-se em dia.

SECRETARIA MILITAR
Exctinctos os lugares de ajudantes de ordens dos Governadores, foi creado o «le encanga-do do exped.ei.te do pessoal e material do exercito nos Estados, onde não existem cõmmandos __.mas, conforme o decreto n. 29(5 de _ de marro do anno findo
Por portaria do ministério da guerra dé 4 de dezembro, concedeu-se ao capitão do corpo deestado-ma.or de artdhana, Jeronimo Villela Tavares, a exonerarão qne pedio de encarregado do me>-mo expediente. *
Ja estava servindo este lugar, por ausência do proprietário, o major Amaro Francisco deMoura que cont.nuon no exercicio em virtude de nova nomeação deste governo, apprbvada pelo Mi-nistenoda Guerra. l '

Tendo sido. porem, dispensado a 24 de março, foi substituído pelo tenente reformado do ex-ercilo. Joaquim Francisco Gadelha, que acha-se em exercicio desde I." ile Abril.
O expediente a seu cargo corre satisfatoriamente.

OBRAS PUBLICAS
DIRECTORIA GERAL

Acha-se á frente dessa importante repartição o engenheiro Cypriano José de Carvalho. ,pienomeado a 14 de maio, entrou em exercicio na mesma data substituindo oDr. Franciscojde Paula Ro-Cha Lagoa que. tomando assento no congresso do Estado como senador, pedio exoneração do ltmirde Director.
Do relatório annexo d'aquella repartição constão as alterações havidas no seu pessoal bem10 quadro dos engenheiros liscaes das diversas estradas de ferro a contar de 13 de novembro até

¦'orno no quadro cl<
lioje.

Estradas d.e Ferro
Leopoldina.-- Esta linha, a mais importante pelo seu desenvolvimento e dos respectivost^maes tem actualmente:

Em "'''ego 823k.037
Em construcção  t 

" 
fi.k

Em estudos 399.1^27
Não temlo a companhia até 42 de agosto do anno passado concluído toda* asobras no prasoestabelecido em seu contrato, propoz a directoria geral a multa em que se achava ella incursa.
Por essa oceasião a companhia pediu prorogação «la.pielle praso, hem como uniformi-saçao do regimen de todos os contratos; questão essa que ainda mio foi resolvida por estar de-

pendendo de estudos da repartição de fazenda.
Juiz de Fórae Piau.—Em virtude da deliberação da assembléa gerai desta empresa, fun-<lm-se na companhia Leopoldina a 12 «le julho do anno passado; a fusão, porem, ainda não foiapprovada, por estar dependendo de informações que a respeito foram exigidas. *
Para a boa lisealisaçào das linhas da estrada de ferro Leopoldina. «pie coasütuem a rede mi- '

neira, foi nomeada por acto de 3 de dezembro do anno passado uma commissão composta de um ençe-n-.eifp chefe, com os vencimentos de 8:400$; dous engenheiros ajudantes cornos vencimentos de
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5:400$ cada tim e um escripturario cornos de 1:200$; sendo os dous primeiros de nomeação do go-verno, sob proposta da directoria de obras publicas e o ultimo de nomeação exclusiva do chefe da com-
missão, devendo este entender-se directamente com aquella repartição acerca de todos os assumptos
e receber delia as instrueções relativamente ao serviço a cargo da mesma commissào; competindo-lhe.
além dos vencimentos, a gratificação animal de 200$ para despezas do expediente.

Aventureiro.—Apresentados os estudos relativos a 69 k,700 da linha os quaes elevam o orça-
mento ao valor de 2,102:111$671, superior ao do capital máximo de 2,000:000$, fixado no contraio,
foram os mesmos estudos approvados em 20 de novembro do anno passado, ficando porém, consig-
nado em um termo de additamento ao respectivo contrato, de 5 de dezembro seguinte, que a garantiade juros far-se-á effectiva dentro dos strictos termos do contrato; recahindo somente sobre a quota do
capital effectivamenle empregado na construcção.

Jacutinga a Lavras.—A concessão desta estrada que já tem ern estudos 242k,589 foi trans-
ferida á companhia - Estrada de Ferro Valle do Sapucahy—ficando de nenhum eíteito a innovaçào ce-
lebradacom o respectivo concessionário a 22 de fevereiro de 1889, porque nao era elle mais pessoa
competente e sim a companhia-r Santa Isabel do Rio Preto—a quem havia o mesmo cóncessiona-
rio transferido anteriormente a concessão.

Valle do Sapucahy.—Temem construcção 271k,203; em estudos 242k,589.
Montes Claros.—Gomo a Sapucahy, fundio-se esta estrada na companhia—Viação Férrea Sa-

pucahy—passando tambem a tomar aquella denominação, tendo em estudos 150k.
Çataguazes a Santo Antônio do Muriahé.—Esta estrada foi contratada a 27 de março de 1890

com o cidadão Carlos Andrade, com privilegio por 50 nnnos e garantia de juros de 4 Vo por 15 annos
até 500:000$. Tem em estudos 48U80.

Oeste de Minas.—Desde setembro ultimo foi recebido provisoriamente pelo respectivo enge-
nheiro fiscal o trecho comprehendido entre Carmo da Malta e Henrique Galvão, na extensão 

"de

57k,54. Tem actualmente em trafego 411 k,788, e em estudos 123k.
Por contrato de 25 de abril do anno passado obrigou-se a companhia a fazer a construcção do

prolongamento de sua estrada até a margem esquerda do Paranahyba, e mudar o traçado do trecho
destinado ao Alto S. Francisco, de conformidade com o decreto de 24 do mesmo mez, com privilegio e
garantia de juros de 5% ao anno durante a construcção do prolongamento para o Paranahyba sobre o
capital etTectivamente empregado, na razão de 22:000$ no máximo por kilometro. Tem mais 5 % ao
anno, durante 20 annos, a contar da data da abertura ao trafego da estação terminal do dito prolonga-mento, completando o Estado de Minas a renda de 7%, mas náo excedendo, em caso algum, de 5%
o seu compromisso.

A 24 de março do corrente anno foi celebrado com a companhia e os concessionários da es-
Irada de ferro de Santo Antônio dos Patos, de conformidade com a cláusula segunda do decreto de 24
deabril de 1890, accordo no sentido desta transferir aquella o respectivo entroncamento da cidade de
Pitanguyparaalinhado Paranahyba,no Porto Real ou suas immediaçdes, ficando mais determinado queo capital garantido pelo contrato de 10 de janeiro de 1882 em caso algum poderá exceder á media de
30:000$ por kilometro, conforme o despacho da data acima referida de 24.

Bahia e Minas—Elevam-se a 917:132$744, os orçamentos complementais approvados em
47 de setembro ultimo para construcçád de desvios, depósitos, estações e ollicinas.

Existem em trafego 50 k., eem estudos 185.
Em data de 14 de junho de 1890 celebrou-se contrato com esta companhia para construcção

«to seu prolongamento entre a cidade de Philadelphia e a do Peçanha (Rio Doce), conforme a autorisu-
cão da lei n. 3704 de 29 de julho de 1 889, com privilegio por 50 annos e garantia de juros de fi »/„ du-
rante o tempo da construcção, a razão .de 26:000$ por kilometro, no máximo; bem assim com garantiacomplementar dos juros até7»/o, depois de entregue a estrada ao trafego, não excedendo, porém, de
5 Vo a quota com que haja de entrar o Estado, sendo a garantia por 25 annos.

Minas e Rio.—Dos dados <pie me foram fornecidos pela repartição de obras publicas, verili-
ca-se que esta estrada tem em trafego 170 kilometros e em estudos, no seu prolongamento a Pas-
sos, 265.

Musambinho.—Tem actualmente esta companhia, em estudos 2*2 kilometros.
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dade de Márianna á/Barra do Cuieié.no Rio Doce, com privilegio por 50 annos e garantia de juros de
6% durante o tempo de construcção, sobre o capital que for effectivahiente empregado em toda a li-
nha, á razão de 26:000$ por kilometro, no máximo, comprehendidas a.s despezas com o leito dá linha,
obras. etc.

Concedeu-se-lhe mais garantia complementar de juros até 7°[0 depois de entregue a estrada
ao trafego, sobre o capital que tiver sido elTectivamente empregado em toda a linha da cidade de Ma-
riannaá Barrado Rio Ciueté, nào excedendo, porém,de 5°/°a quota com que haja de entrar o Estado
para completar os 7%. A garantia de juros será pelo tempo de 25 annos a contar do momento da ini-
ciaçào elas obras de construcção, etc.

Foram mais celebrados os seguintes contratos:
Em outubro de 1890. com o Barão de Mesquita para a construcção de uma estrada de ferro do.

Sapucahy-mirim á cidade de Piúmhy, cora privilegio por 50 annos, sem garantia de juros.
Na mesma data com o engenheiro Manoel Caetano da Silva? Lara para a construcção de uma

estrada que partindo das di visas deste Estado com o de S. Paulo, entre Santa Rita e S. José de Toledo,
vá terminar nos limites do mesmo Estado, na direcção do Buqueira, com privilegio por 50 annos e sem
garantia de juros.

A ode dezembro de 1890, com os cidadãos Barão de Seramenha e dr. Modesto de Faria Bello,
para construcção de uma estrnda de ferro, da cidade de Montes Claros ao Salto Grande/divisa deste.
Estado como da Bahiaeramal pelo valle doGorutuba áfoz do Rio Verde Grande.no rio S. Francisco,
rom privilegio por 50 annos e sem garantia de juros.

Em 30 de janeiro do corrente anno. com o coronel José Antônio de Almeida, para construcção
de uma estrada de ferro que, partindo da—Estrada Central do Brasil—termine na ponta da serra das
Araras, nos limites deste Estade com o de Goyaz, com privilegio por 50 annos e sem garantia de juros.

A 12 de fevereiro do mesmo apno. com privilegio por 50 annos e sem garantia de juros, com
o Barão de Seramenha e o engenheiro Modesto de Faria Bello para a construcção de uma estrada de
ferro da margem esquerda dò Rio S. Francisco, pelo valle do Rio Carinhanha até a divisa deste Estado
com o de Goyaz,

Na mesma data. também com privilegio por 50 annos e sem garantia de juros, com os cdda-
dãos engenheiros, Alberto de Andrade Pinto, Augusto César de Pinna, Ignacio Francisco de Oliveira e
José Antonio da Costa Júnior para a construcção de uma estrada entre a cidade do Peçanha e a Barra
de S. Matheus, nas fronteiras do Estado do Espirito Santo.

A 25 do mesmo mez, com privilegio por 50 annos sem garantia de juros, com o dr. Mathias de
Vilhena Valladão. de uma estrada nas divisas deste mesmo Estado com o de S. Paulo no municipio de
Jaguary á cidade da Campanha. Requerendo o concessionário desta estrada a eliminação do § ¦l.tcla
cláusula I .a do respectivo contrato, resolvi, depois de ouvida a directoria de obras publicas, attender
ao pedido daquelle concessionário, mandando additar ao mesmo contrato, um termo no qual se declara
que o ponto da partida da estrada será determinado, uma vez lixado o traçado da estrada concedida ao
engenheiro Manoel Caetano da Silva Lara e que deve ser entre Santa Rita e S. José de Toledo, deven-
do os estudos definitivos começar dentro de um anno, a contar de 18 de maio e apresental-os á ap-
provação do governo d'ahi a 18 mezes.

A 11 demarco ultimo, com o dr. DavidOttoni para a construcção de uma estrada (pie, par-
lindo da cidade do Rio Pardo e seguindo pelo valle do rio de igual nome, và terminar na divisa deste
Estado com a da Bahia, com ramaes para Montes Claros e Grão Mogol. com privilegio por 50 annos e
sefnonus para o Estado.

A 17 do mesmo mez, com o dr. Bernardino Augusto de Lima, Joào Alfredo Athayde, Henrique
Edmundo Renault. José Carlos Vaz de Mello, .Toão Carvalho de Aguiar e Silverio Augusto de Lima,
para construcção de uma estrada que do ponto mais conveniente da estrada Central vá a Villa Nova de
Lima, tendo privilegio por 50 annos e sem garantia de juros.

Em 21 do mesmo mez com o dr. Theophilo Benedicto Ottoni para construcção de uma estrada
que, partindo da cidade de Montes Claros, vá ter á de S. Joào Baptista de Minas Novas, lambem com
privilegio por 50 annos e sem garantia de juros.
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LINHA DE FERRO CABBJL POR TRACÇÃO ANIMADA
Além de outras linhas já concedidas celebrou-se contrato com o*dr. Francisco Xavier Rddri-

gues Campello, em 10 de- novembro de 1890. pan, construcção de uma na povoaçaò de Caxambú, ter-
minando na estação da estrada de ferro Sapucahy, com privilegio por 30 annos.

Navegação cio rios
Em data de 6 de novembro de 1890. foi celebrado contrato com o dr. Randolpho Fabrino

para navegação a vapor dos rios Verde e Sapucahy desde o Salto até Carrito, com privilegio por
10 annos.

•Desobslrucção do rio Paracatú.—Paradesobstrucção deste rio até ponto do Burity, conce-
deu-se em virtude da lei n. 3648 de 1.° de setembro de 1888, ao banco —Yiaçào do Brasil.—privile-
gio por 15 annos e garantia de juros de 6 % ao anno sobre o capital de 200:0í)0$000.

A 20 de janeiro do corrente anno contratou-se com o mesmo banco a desobstrucçáo e
navegação daquelle rio, bem como dos rios de Urucuia, Pardo e Jequitahy. com privilegio por 20
annos, da data da terminação das obras, e garantia de juros de 6% sobre o capital máximo de
i00:000$000 so para desobstrucçáo do Paracatú durante o prazo de 15 annos, nos termos dà lei n.
3048 e contrato de 18 de dezembro acima referido, contrato este ticou. sem elíeito.

Estabelecimentos balneários
A 28 de fevereiro de 1890 foi celebrado contrato com os áv^. Joaquim Antônio deOliveírâ

Botelho e Joào Teixeira Alves para fundação e custeio de um estabelecimento balneário no termo
de Araxá, com privilegio exclusivo por 30 annos sem garantia de juros.

Attendendo ao requerido pela companhia balnearia das Aguas Mineraes de Caxambú e con-
tendas foi em data de 2 de maio de 1890 e nos termos da lei n. 3561 de 25 de julho de 1888,
elevado a 50* annos o praso do privilegio-de que trata a cláusula l.:! do contrato de 12 de feve-
reiro de 1883, ficando em seu inteiro vigor todas as demais condições estipuladas neste contrato.

Com o cidadão Bernardo Saturnino da Veiga foi celebrado contrato para fundação de um
estabelecimento balneário em data de 4 de junho dó anno passado, com privilegio por 30 annos
afim de explorar e usar de todas as propriedades e produetos das aguas medicinaes, nomeadamente
as conhecidas por—Aguas Medicinaes do Vianna—.

a .

O praso acima foi elevado a 40 annos. conforme o termo de additamento ao contrato re-
ferido em data de 13 de janeiro ultimo.

No mesmo additamento ficou declarado que a sede da empresa será na cidade de S.
Paulo.

Em 20 de novembro do anno passado foi celebrado contrato com o c idadáo Domingos
Rodrigues Viotti para exploração das aguas medicinaes dos Furrieis, existentes na fazenda de Jòa-
qnim Theodoro de Carvalho, no municipio de Pouso Alto, com privilegio por 40 annos.

À 10 de dezembro do mesmo anno celebrou-se tambem contrato idêntico com o cidadão
Custodio de Castro Moreira para uso, goso e exploração das aguas de S. José d'El-Rey (hoje
Tiradentes ) denominadas—Aguas Santas—.

Com o mesmo privilegio contratou-se a 12 de dezembro com o dr. Modesto de Faria
Bello a construcção, goso e exploração de uni estabelecimento balneo thera pico nas Aguas Mine-
raes do municipio de (Patrocínio.

A 13 do mesmo mez e com privilegio por 40 annos, como cidadão Joaquim de Oliveira
para contrucção, goso e exploração de um estabelecimento balneo—hydro—therapico nas agus#mL
nereo—thermaes do municipio de Caldas, denominadas Rio Verde de Caldas.

A 5 de março do corrente anno com os drs. José Pinto do Carmo Cintra, Joaquim José
da Silva Pinto Júnior e Saturnino Simplicio Salles Veiga para exploração das aguas medicinaes,
no municipio do Carangola, com privilegio por 40 annos.

A 6 de abril seguinte com os cidadãos Benjamim de Miranda Lima e barão do Saramenha
para exploração de um estabelecimento balneo— therapico das aguas mineraes do Sacramento, no
Desemboque, com privilegio por 25 annos.
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A'KEROZENE

Continua o serviço a ser feito a kerozene. pelo systema de lâmpadas belgas, achando-se a
cargo do contratante Joào Augusto Pinto Coelho da Cunha. Despende-se mensalmente com cada unia
lâmpada 9$500. O prazo deste contrato linda-se a 6 de julho próximo.

Instrucção FHifeíica

Pelo lecreto u. 260 de 1." de dezembro de 1890, alterado pelos de ns. 298 de 23 do mesmo
mez e310 de janeiro do corrente anno. foi dada nova organisaçâo ao ensino primário, secundário e
normal, sendo creado sob o titulo de— Gvmnãsid Mineiro—um curso de ensino integral modelado pelo
typo do Gymnasio Nacional.

Ficaram em conseqüência supprimidos externatos é lycéò da capital. Aquelle estabeleci-
mento, compõe-se do um internato e èxternato, sendo esle na rapitale àquéllè em Barbaeena. Por de-
c.retode 13 do corrente expedi o regulamento respectivo. A'respeito deste importante ramo do ser-
viço publico collígi no relatório do illustrado inspector geral, i\v. Theophilo Ribeiro os seguintes es-
clarecimentos. Até 31 de dezembro ultimo era de 1985 o numero de cadeiras de instrucção prima-

ria, sendo:
Km cidades e villas 502
Em freguezias . 881
Em districtos e povoados 602—1,985

Destas são annexas ás escolas normaes 16.norturnas 84 e estabelecidas em cadeiãst:
Das 1.985 cadeiras, são :

Para o sexo masculino 1.130
Para o sexo feminino 66(5
Mixias 189—1.985

Estiveram providas, 1,570 cadeiras, sendo :
Em cidades e villas • . 467
Em freguezias 7()7
Em districtos e povoados ¦. . . . . . . 396—1..)70
Estiveram vagas em cidades e villas ;>4
Em freguezias 161

Em districtos e povoados  200— 41o

1,985

Dos 1,570 professores que estiveram em exercicio.sáo:
Normalistas **"
Nào normalistas •)?"
Interinos 238- 1,570

A matricula elevou-se a 56.568. sendo :
Do sexo masculino 36.001
Do sexo feminino 80,567—56,568

A freqüência elevou-se a 28,048, sendo:
Do sexo masculino 17.«Oi
Do sevo feminino lO.Si 1-_s.oi8

O numero de alumnos promptos elevou-se a 2,418:
Do sexo masculino ,,,5lH
Do sevo feminino M58-i.il s

Tomando-se a media da malrteula. freqüência e alumnos promptos. chega-se ao seguinte

resultado:
Matricula por escola prmida  %«
Freqüência por escola provida  "•<

Alumnos promptos
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Das 1,985 cadeiras, foram supprimidas, em virtude do art. 29, cap. 4.° do decreto de 1." de
dezembro de 1890, 44 aulas nocturnas, sendo 42 em cidades, 1 em freguezia e 1 em districto. hem
assim, 3 diurnas, sendo 2 em cidades e 1 em freguezia, por desnecessárias.

Foram creadas no corrente anno, 3 cadeiras em cidades, inclusive uma com a denominação
de—Agostinho Penido— 3 em freguesias e 7 em districtos. elevando-se, portanto, depois de feita a
respectiva deducção das aulas supprimidas, o numero de cadeiras a 1,951, sendo :

Em cidades o villas  461
Em freguezias. ............ 882
Em districtos s . . . . . . 608

1,951
Das 882 cadeiras estabelecidas em freguezias, passaram á categoria de segundo

grau 17, por terem sido as respectivas localidades elevadas a villas, licantlo, portanto :
Em cidades e villas . . ,. 478
Em freguezias  885
Em districtos. . . ... . ,.,: . . ... , , ^q§

1,951
Attendendo a representação da inspeetom geral de 5 de maio ultimo, e para dar cumpri-

mento ao disposto no art. 82 do decreto de 1.° de dezembro de 1890, sobre a creação dos logares de
superintendentes do ensino, medida que, reputo de toda vantagem para o ensino publico visto como
coma creação è preenchimento daquelles logares terá a administração informações mais rápidas e
mais completas sobre assumpto de tamanha, importância, resolvi por decreto de 2,2 de maio sob u.
510. crear 8 logares de superintendentes do ensino com os vencimentos de 3:000$ annuaes.

Escola de mxarmacia
Sobre este importante estabelecimento de iustrucção superior, a que acabo de dar novo regu-

lamento, encontrareis no respectivo annexo, noticias mais minuciosas a respeito do que ha pccorrido
desde 15 de novembro de 1889 até hoje.

Por acto de 12 de maio p. passado^ considerando que era de grande necessidade a acquisição de
instrumentos pnra a escola, abri o credito de 50:000$ para aquelle lim, e expedi as necessárias or-
dens afim de serem encommendadós na Europa dos referidos instrumentos. A escola de pharmacia
acha-se sob a direcçâo do i\v. Siziriio Ribeiro Pontes.

Correios
Por decreto n. 368—A—dei.«Mie maio de 1890, foi reformado o regulamento dos correios e

alterado pelo den. 1216 de 27 de dezembro do mesmo anno. Desde 14 de dezembro de 1889 acha-se á
testa, da administração geral o dr. Joaquim Gonçalves Ferreira. Do seu relatório consta que no pessoal
houve a seguinte alteração:

O respectivo contador. Alfredo Carlos Soares Câmara, por portaria de 16 de outubro do anno
passado, foi addido á directoria geral dos correios.

Foram promovidos:
A' primeiro official, o segundo, Sebastião Maggi Salomão,-passando este funccionario a chefede secção da mesma administração, por portaria do ministério dôs correios de 11 de fevereiro do cor-

rente anno.
A' segundo official, o terceiro José Bellarmino Ferreira da Silva.
A' terceiro dito, o praticante de primeira classe, Firmino Brigido Peixoto.
A' praticante de primeira classe, o de segunda Honório Pinheiro de Faria.

AGENCIAS
Ha presentemente 606 agencias de correios, das quaes 45 foram creadas depois de 15 de no-

vembro de 1889. E' de primeira classe a de Juiz de Fora, e todas estào na terceira e quarta classes.
CONDUCÇÃO DE MALAS

E' feito, excepto nos logares servidos por estradas de ferro, por contratos ou administrativa
mente, importando a respectiva despeza no exercício de 1890, em 161:790*876.
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CAIXAS URBANAS
l«

Estão collocadas em diversos pontos desta capital seis caixas urbana,, para o recebimento decorrespondência ordinária.

MOVIMENTO DA CORRESPONDÊNCIA RELATIVA AO PERÍODO DE 15 DE NOVEMBRO
DE 18X9 A 31 DE MARÇO DE 1891

Õíliciòs expedidos:
A'directoria geral dos correios 375.)
A'diversas autoridades j'q|

. Aos administradores do correio . . , , ¦¦ ; ;•¦» 139
Aos agentes de correio. *.. í'Ü'o¦" *> *r. ') r •)

ilos recebidos:
Da directoria gerai dos correios  . . 2.937
De diversas autoridades  f 339
Dos agentes do correio 43^696

18.022
Requerimentos recebidos  i;350
ESTATÍSTICA DA CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA EM 1890

Oflicial:

Qfflcios  oí..72T
Autos. 45
Maço. -10,142

6(3.914
Cartas franqueadas. 251.381
Cartas particulares insufiirientes 292
Cartas particulares não franqueadas . ... , . 1.424

Expedida :
Amostras 26
Impressos  69.940
Jornaes 207.038

530.101
Registrados expedidos:

Sem valor  25,433
Com valor * . .' . . . . . . 14,470

39.903
Os valores registrados importaram em 762:546$877

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA

uíficial:
OHicios 61.585
Autos. 292
Maços  15.880

»•••¦¦ *-.-•».

 _^_ . 

*-• ¦ 

>- 

*..

•*___¦..-•*• J?
• «• _» *-• "¦**77,751

Cartas franqueadas . * . 158.028
Cartas insulTicientes . . . ¦* t?ol5
Cartas não ranqueadas  2.855

*• _ 
*¦**•*»*- •¦*-* ¦" ¦

Particular:
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Amostras. . . . . . . . , .... 272
Impressos  21,792
Jornal  81,066

265,558
Registrados:

Sem valor 42.685
Com valor . ; . . . ¦¦;.'¦' . . . . . .. . 38,016

80.701
Os valores registrados importaram em ... . . ¦'..; 135:290$710

THESOURARIA DA ADMINISTRAÇÃO

exercício de 1890
Receita  304:263$912
Despeza. ............. 466:580$696

VALES POSTA ES
exercício de 1890

Emitlidos  72:277$83(i
Pagos  . 18:2I8$020

Ilygieixe .Publica
Tendo o dr. Sizinio Ribeiro Pontes solicitado sua exonerarão de inspector de hygiene pu-

hlica, visto occupar os logares de director e lente da escola de pharmacia da capital, por decreto de 22
de maio foi-lhe concedida, sendo nomeado na mesma data para suhstituil-o o dr. Francisco de Paula
Barbosa, que já se acha em exercicio.

Na conformidade do decreto n. 169 de 18 de janeiro de 1890, foi nomeado a 20 de agosto o
cidadão Francisco de Paula de Aragão Gesteira para exercer intirinamentè o logar de secretario da
inspectoria de hygiene.

DELEGADO DE HYGIENE

Estão nomeados para os municípios de:
Santo Antônio do Machado, dr. Felippe Salvador dos Santos Pagano.
Arassuahy, dr. Ignacio Pinheiro Jardim.
Araxá. dr. Henriquede Mello.
Sacramento, dr. José Onofre Muniz Ribeiro.
Bagagem, dr. Lamaríine Pinheiro Guimarães.
Palmira, dr. Fernando Napoleão Augusto Alencar;
Três Corações do Rio Verde, dr. Ernesto de Lacerda.
Santa Rita do Sapucahy, dr. Arthur Luiz Barbosa.
Boa Vista do Tremedul, dr. Franrisco Caribe da Rocha.
S. José d'Além Parahyba, dr. Francisco de Paula Nogueira Villas Boas da Gama.
A' respeito do estado sanitário, informa o ex-inspector em seu relatório:
Quanto á capital.
No período de 15 de novembro de 1889 até esta data foi satisfactoriò. não obstante o augmento

sensível e constante de sua população.
Assim é que as febres de mau caracter, as alTecções do tubo digestivo ao beriberi, que iam-se

desenvolvendo de um modo assustador, quasi que desappareceram no período de que se trata.
As febres, principalmente as de fundo typhico tornaram-se raras ou quasi extinguiram-se. gra-

cas ã canalisação dos exgotos, obra indispensável á hygiene de qualquer centro de população, mas, iu-

felizmente só o anno passado realisada nesta capital.
As alTecções do tubo digestivo, principalmente as enterites e gastro enterites, que tantos

generalisaram nesta cidade aponto de tornarem-se conhecidas pela denominação dc — ouro pretite-
?•
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diminuíram consideravelmente devido á vigilante solicitude que dispensei á policia bromalologica.
principalmente com relação á carne verde, ao leite e os vinhos— O beriberi—.

Raríssimos foram os casos de—beriberi—incipiente, mesmo no tempo em que se dizia que esta
moléstia estava grassando epidemicamente; a não ser que assim se queira chamar qualquer edemacia
ou infiltração. Dous estabelecimentos públicos, muito concorrerão para espalhar a crença na existen-
ciado—beriberi—nesta capital, foram o quartel e a cadéa. O quartel onde actualmente se acha o 31/
batalhão de infantaria, é um edilicio cuja construcção resente-se dos erros mais grosseiros em edilica-
çãodaquelte gênero. Além disto, tendo sido construído para aquartellar uma companhia, acha-se hoje
habitado por um batalhão; de sorte que, a uma quasi absoluta inobservância dos preceitos hygieni-
cos em sua construcção, deve-se accrescentar a agglomeração. circumstanciaesta cujos eííeitòs contra
a salubridade são tão funestos, que de modo algum deve ser despresada, quando se tratada hygiene
de qualquer edilicio.

A epidemia da cadéa. que não coincidia com ado quartel, manifestou-se em fins do anno de
1888 e extinguiu-se por todo o segundo semestre do anno seguinte. A enologia e pathogenia dessa epi
demia, que fez um numero considerável de victimas, foram estudadas por uma numerosa commissão
de médicos, da qual foi relator o illustrado dr. José Cândido da Costa Senna. e cuja opinião pievaleeeu
declarando não se ter verificado « um só caso de beriberi bem definido;» mas, sem infiltrações e edema
cias mal caracterisadas. Eram as mesmas edemaciase infiltrações do quartel, com a diíTerença, porém-
de que neste edifício são produzidas por um excessivo estado hygrometrico do ar e do solo, que fácil-
mente desappareceram com adrainagee levantamento do teclo e soalho dos alojamentos, e alli tiveram
por causa principal a uma dyscrazia sangüínea, conseqüente a uma alimentação insulTiciente e de pes-
sima qualidade, tanto assim que extinguiram-se principalmente com a mudança de fornecedor.

Eliminados estes llagellos, contemplou o quadro nosologico da cidade as seguintes moléstias:
tesões cardíacas, tuberculose pulmonar, pneumonia, bronchites bioncho-pneumonias etc, notando-se

que de tuberculose pulmonar apenas falleceram no domicilio seis indivíduos, durante o anno de 1890,
sendo quatro do sexo masculino e dous do feminino.

Pela estatística mortuariavé-se que o numero de óbitos no anno de 1890 subio a 322; o que
corresponde a relação de 21,4 por mil, computando-se em 15,000 habitantes a população desta capital.
Esta proporção, porém, deverá descer consideravelmente e reduzir-se talvez a metade, se providencias
enérgicas forem tomadas para melhorar as condições hygienicas das habitações que geralmente são

péssimas e se algum dia conseguir-se a realisação de certas medidas de hygiene publica, como sejam o
fechamento dos pequenos cemitérios, que existem disseminados por toda a cidade e a construcção de
um matadouro em logar apropriado, além de outras obras, como a canalisação dos córregos, aterro das

praias, etc.
? Quanto aos municípios:

Pelos dados existentes no archivoda inspectoria verifica-se que o estado sanitatario foi geral.
mente satisfactorio em quasi todos os municípios, a excepçào dos de Cataguazes e S. José d'Além Pa-

ndiyba, que foram llagellados por febres de mau caracter e alguns outros em pequeno numero que fo

iam invadidos pela varíola.
Soecorros pixblicos

Para attender us necessidades da classe indigente, victima da seccn que tem assolado a zona

do norte do Estado, bem como para oecorrer ás despezas com o tratamenta de indigentes accommetti.

dos da varíola, e outras epidemias emdiversos municípios, tèm sido abertos créditos na importância

dei 67:961 $303, a saber:
6:347$396. para o pagamento das despezas com os indigentes victimadós pelas febres de man

caracter e de varíola na cidade de Cataguazes.
í:782$990, para despezas com o tratamento de indigentes acommutido** de varíola, no mu

nicipio de Barbacena.
500$000, para pagamento de despezas com os indigentes arommetlidos da varíola na cidade

daVarginha.
2:627$970, para as despezas feitas com o tratamento «le variolosos na cidade do Rio .\ovo.
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7:627$970 para as despezas feitas com o tratamento de variolosos»em SanfAnna do Pirané

™i.,JZ2,::;^C!rucon,o,raame,,tó "e ,miiíe",es s—*s *
,»««.* rtc~*x:™m °'r"'""en'0 de in"ige,"es n° "°r,° *s»'» ^ ¦*•;

465$800. para pagamento de medicamentos fornecidos pelo pharmaceutico Manoel Alves de

235$690, indemnisação a intendência municipal do Rio Novo pelas desnezas fPi,,< ,.nm „tratamento de indigentes accommettidos da varíola naquella cidade ?
10:000$000, entregues áintendência municipal da Leopoldina. para despe/a com as medirhstendentes a ev.tar a propagação da epidemia que grassava na mesma cidade-:240$000, para pagamentos aos honorários do dr. Atabalipa e de seu auxiliar José Dhman

654$000, de despezas feitas pela extincta câmara municipal de Pouso Alegre com o tntamento de vanolosos em Congonbal. ^° y' ti-iumeii-
1:377$100, para pagamento das despezas com os indigentes viriim-nin. rih,„, ,m.««*U* na freguezia de Santa Rita do Rio lixo e na cida^^ 

'" "' """
3:680$500, sendo 3:000$ para saneamento, obras, epidemia e soccorros •', in-ii-™,»... •

* 3:000$000, para pagamento das despezas feitas com variolòsos em s **,.,*« , ., •
n*tm, para pagamento das despezas eflectnadas , intel ncia ^ ,1,° ^'TPino; com o tratamento de variolosos naquella cidade. 'ntennen.,., 

mumupal de Ouro
3:000$000, para pagamento das dp^npy^ ^nm úè • ¦•

demicas no município de S. José de aI^X- — 
* ^T/^* * «$&*&

2:724$000, alim de occorrer ao pagamento das desnez-K foi». •»«'. • ¦•

10:000*000, para as victimas da fome no município da bffitt2:000$000,parao município do Serro. , 
* 

.T
1:200$000, paraot'.ePitanguy.
2:0Q0$000, para ode Piumby.'
2:000$000. para o de Santo Antônio do Machado .
2:000$000, para o de S. João Baptista.
2:000$000, para ode Santo Antônio do Pecanha *
2:000$000, para o de S. Francisco. ' 

¦*,:..¦¦

1:800$000? para o de Boa Esperança. y
1:600$000, para o de Tres Pontas.
1:600$000, para o da Bagagem; í;:v
1:600$000, para o do Carmo do'para„abvba-
1:200$000,para ode SanfAnna dos Ferros-' : y. ¦¦?-,'..
1:400$000, para o de Caethé;

2ZZZPara" freg"ezia ã Congonl,as «,0 òa™Í2.000$000.paraomun,cipiodaVarginha; li
2:000$000. para o de Itapecerica;
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1:500$000, para o de S. Sebastião do Paraizo;
1:000$000, para a povoaçào ,1a Vargem, município de .Marianna-1:;>00$000, para a de Cocaes, município de Santa Barbara-
2:000$0h0, para o de Montes Claros;
3:000$000, para o de Jecjuitahv;
3:000$000, para a povoaçào de Santo Antônio do Gorutiiba;
1:000$000, para a povoarão de Barreiros;
1 :-000$000, para a tle Terra Branca, município de Mentes Claros;
1:o00$000, para o município de Grão Mogol;
3:000$000, para o da Diamantina;
1:000$000, para o de Arassuahy;
1:000$000, para Bôa Vista e Lencóes;
1:000$000, para o Rio Pardo;
1:000$000, para Salto Grande, município de Arassuahy
2:500$000, para as povoações de I.inga, S. Pedro. S, Miguel, Vigia e Farranrho. municípiode Arassuahy; 4
1:000$000, para o municipio de Minas Novas;
4:000$000, para o de Pilanguy;
2:000$000, para o do Serro; 

'

15:000$000, para o de Grão Mogol;
15:000$000, para o de Montes Claros;
10:000$000, para o do Rio Pardo;
8:000$000, para o de Minas Novas;
8:000$000, para o de Arassuahy;
8:000$Q00, para o cia Januaria;*'

% 6:000$000, para o de S. Francisco;
6:000$00Q, para o de Phiíadelphia;
6:000$000, para o de Bocayuva;
10:000$000, para o da Bôa Vista;
10:000$000, para o de Salinas;
2:055$000, para indemnisar a sociedade Protectora das Famílias Dfesvalidas na fre^uezia domm Despacho, municipio de Inhaúma;
2:000$000, para o municipio (lo Arassuahy;
4:000$000. para o de Salinas; ¦
4:000$000, para o de S.João Baptista;
10:000$000, para o mesmo municipio;
10:000$000, para o municipio de Min ÍS Novas;
10:000$000, para o de Salinas;
10:000$000, para o de Arassuahy;
40:000$000, para o da Roa Vista do Tremedal;
5:000$000, para o de Grão Mogol;
6:000$000, para o de Phiíadelphia:
1:000$000, para o districto do Patrocínio, municipio tio Muriahé;
10:000$000, para o municipio do Rio Pardo.
Todos estes auxílios foram autorisados pelo ministério do interior, eoníorme os avisos de 5de dezembro ile 1889, edo 1.»de outubro de 1890. Para obras do saneamento o ministério do interior'•oncedeo quotas no valor de I,0(Í7:392$000, sendo entregues as intendenrias municipaes. que lirarãoobrigadas a apresentar contas documentadas da applicação que tiverem dadn a essa importância.

IVativralisaoão
V*

Os decretos n. 58 de 14 de dezembro de 1889 e 396 de Iode maio de 1890 providenciaram sobreà naturalização dos estrangeiros residentes na Republica, e o de n. Í79 de 13 de junho prorouon o pra-io até 31 de dezembro para as declarações daquelles que nào quizerem adoptarÒ Brazil como sua pátria.
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Esta prorogação está ampliada pela Constituição da republica que estabelece seis mezes dada-
la do seu vigor.

A' vista do decreto n. 13 de 26 de novembro de 1889, que regula a concessão de naturalização,
foi declarado cidadão brazileiro, conforme requereo, o subdito portuguez, João Botelho dos Reis, resi-
dente no município de Juiz de Fora.

•Casamento civil
Esta sabia medida decretada pela lei n. 181 de 24 de Janeiro de 1890 com as instrucções con-

stantes do decreto n. 233 de 27 de fevereiro, entrou em execução no dia 24 de maio.
Nesta capital serve de juiz dos casamentos o juiz de direito, bacharel Manoel José de Castro

Monteiro de Barros, designado por decreto de 12 de abril do mesmo anno, em virtude do de n. 320 de
11, que creou na capital de cada estado da União um vara privativa de juiz de casamentos e um official
de registro e escrivão privativo do mesmo juizo e marcou a respectiva jurisdicção.

Nos demais districtos do estado, por não estarem creados esses lugares, as funcções do olli-
ciai privativo do registro de casamentos são exercidas pelos escrivães de páz, na forma do decreto n.
9886 de 1888, e a de juiz dos casamentos pelo respectivo 1 .°juiz de paz, quanto á presidência do acto.

Quanto ao conhecimento dos impedimentos é competente o juiz de direito da comarca ou juiz
especial de orphãos, nas comarcas onde o houver; o da 1.a vara quando for mais de um. Para serem re-
movidos os obstáculos levantados pela má comprehensão dos benéficos resultados desta lei que hade in-
fluir para o engradecimento da republica, forão tomadas medidas de repressão pelo governo provisório.
expedindo-se para isso o decreto n. 521, de 26 de junho, que prohibio as ceremonias religiosas ma-
trimoniaes, antes de eflectuadas as civis. Esta prohibição, desappareceo com a publicação da Consti-
tuição que no § 3.° e 4.° facultou o livre exercício de confissões religiosas, não sendo mais possivel a
applicação das penas impostas aos transgressores apontados pelo citado decreto.

Terras publicas
¦PATRIMÔNIO DO ESTADO

Pelo art. 64 da Constituição da republica promulgada a 24 de fevereiro ultimo ficarão consti-
luindo o patrimônio do estado as terras devolutas existentes em seu território.

Conhecida essa disposição constitucional muitos requerimentos forão apresentados ao gover-
no solicitando por compra terras em dilferentes municípios.

Attendendo, porém, que só o congresso do estado, no exercício de suas attribuições legislati-
vas pode, por uma lei, regular o modo por que devem ser alienadas as ditas tçrras. indeferi todas as

petições.
Desejando apresentar ao congresso um projecto sobre este assümpto, em data de 4 de abril

findo incumbi de estudal-o e de apresentar as respectivas bases uma commissão composta dos illuêtres
cidadãos: dr. Camillo Augusto Maria de Brito, dr. Modesto de Faria Bello, dr. Francisco de Paula Bo-
eha Lagoa, dr. Octavio Esteves Ottoni, dr. Augusto Barbosa da Silva e Severiano Nunes Cardoso de
Rezende.

O governo provisório por decreto n. 603 de 26 de julho de 1890 deo nova organização a inspe-
cloria geral das terras e colonisação da capital federal e as delegacias dessa repartição existentes nos
estados, expedindo igualmente para o governo deltas as instrucções de 30 de setembro do mesmo anno.

A deste estado acha-se á cargo do cidadão Júlio César Pinto Coelho, o qual segundo as allu-
didas instrucções, superintende os serviços referentes ao alojamento e collocaçáo de immigrantes e
núcleos coloniaes custeiados pelo governo da União, e bem assim os trabalhos a cargo das commissões
incumbidas de medir e discriminar terras devolutas em diversos municípios.

Dos núcleos coloniaes fundados no estado, a cargo da delegacia forão emancipados, conforme
declarou a este governo o ministério da agricultura em aviso de 21 de junho de 1890, o de S. João d'El-
Hey silo no municipio do mesmo nome e o denominado—Rodrigo Silva, em Bai bacena, restando ape-
nas o denominado—Maria Custodia, em Sabará.

Existindo vago- 5o lotes 1,0 primeio dos ditos núcleos, foi este governo autorizado f or aviso
<le 21 de janeiro do correate ãnho a m indar elTectuar a venda delles em hasta publica.

Em data de 31 do referido mez expedi as p:ecisas o.dens nèisé sentido ao thesouio do estado.
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«dod. i ÍSíÍJT, :nrCOnt,'arfSÍnf0™^^ 
m- aeíalhadas no relatório appenso. do dele-gauoud inspeciona geiaidas terras e colonisação.

ARRECADAÇÃO DO PRODUCTO DA VENDA DE TERRAS

i'h ,n- ÍJIÍi rS<? 
a faZei"Parte ^ le"daS d° Es,iul° ° Prottactoda venda de terras publicas, ex-vi

1 ™Í ÍX 
m aSSembléa gen",egÍSlatÍva sob "' 33!)6 -•» 2* ^ novembro de 1888 e' ha-

::: o se" :t: :;tgoci,;s da fazeMa em avis° circw*,; c,r 6 «,e --»•«» * ^ ^^1
o dido lê to de Íí n 

meSm° Pr0,l"Ct0 f0"ft ir-P—-nado pelo thesouro do Estado, foi ex-peuiiio o decreto cie 2odo dito mez rw, mni «.«hnm,,,,-,... - ., .
lcp,.Aiw.nnrin ., ' acham-se estabelecidos os meios de arrecadarão e o modode sei eílec tuado a venda perante o mesmo thesouro.

AGRICULTURA, ENSINO AGRÍCOLA
E' este um dos grandes serviços que prestou, a extineta assembléa legislativa, procurandopiau tar no solo mineiro o ensino racional da agricultura, alim de aproveitar de um modo intelligénte asuajorçaprodueliva.
A primeira lei sobre esse importantíssimo assumpto é a de n.624 de 30 de maio de 1853; mas.iníehzmento, o poder executivo deixou por causas ignorada, de aproveitar os benefícios que delia de-viam derivar, e .pie tanto teriam contribuído para o nosso desenvolvimento agricola, fonte immediata da riqueza publica e particular.
Posteriormente em 1875e 1879, foram decretadas as leis ns. 2166 de 20 de novembro e 254Õde 31 de dezembro, creando escolas agrícolas nos vallesdos rios Verde, Piracicaba e das Velhas.
O governo expedio em data de 18 de novembro de 1880 o regulamento n. 90 para a execuçãoda** citadas le.se fundou no valle do Piracicaba, na fazenda-Palestina, município da Itabira, uma úv>a lud.das escolas, confiando a respectiva direcçãoao dr. Domingos Martins Guerra, que ainda boje •*,*

aehi â sua frente.
Esta escola tem apenas servido de centro para o ensino pratico e manejo de instrumentosaperfeiçoados, applieados ã lavoura, mas, devido ao systema e plano incompletos de ensino, nem umagrônomo, ou mesmo abegãò pode ainda produzir.
O pequeno resultado que se tem obtido, é devido a tenacidade do dr. Domingos Martins Guerra, que, esforça-se por mantel-o a pezar dos escassos recursos pecuniários de que dispõe.
A prova da dedicação deste funecionario encontra-se no insuecessoda lei u. 31 IS de 18 de ou-

tubro de 1883, que mandou contratar um estabelecimento zooteclmico mediante quantia de juros de7°(0 sobre o capital de250:000$0()0.
Celebrado o contraio com o bacharel Domingos Maria Gonçalves, (jue depois de lutar em vão

para encorporação da empreza teve de abandonal-a.
Contratado novamente o estabelecimento em 31 de dezembro de 1886, como dr. Diogo de

Vasconceilos, pedio elle rescisão a 17 de agosto do anno seguinte.
O mesmo facto registra-se em relação ao contrato celebrado em 3 de abril de 1889 com uma

associação de lavradores do municipio de S.João Nepomuceno, ex-vi da lei n. 3647 de l.° de setem-
bro de 1888 para a fundiíção da escola agricola, o qual foi igualmente rescindido a 26 dezembro da-
q»elle anno.

A extineta assembléa provincial, a vista de um plano de ensino agricola apresentado pelo dr.
Antônio Vaz Pinto Coelho da Cunha, decretou alei n. 3647 de 1.» de setembro de 1888, autorisandoo
governo a celebrar com elle contrato para a fundação de cinco estabelecimento; agricola* moldados
pelo de Stanoel no departamento de Alger na Algeria. com garantia de juros de 6°[° sobie o capital de
300:000$000 para cada um.

O governo em execução dessa lei deliberou celebrar o contrato de 12 de janeiro de 1889.
O contratante conseguioorganisar a companhia que denominou—Organisação Agricola .Mi-

neira—sendo-lhe transferido o contraio, tratou ella de fundar o primeiro estabelecimento na cidade de
Juiz de Fora, onde oulr'ora funecionou a escola agricola—Marianno Procopio, inaugurada a 26 ds jn-
nho de 1869, que por sua vez se extinguio.
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O cidadão Frederico Lage, presidente da companhia, tendo emprehendido uma viagem a Eu-
ropa, no deliberado intento de contratar profissionaes para a escola e de submetter ao juizo delles o
contrato que pretendia executar, teve á respeito opinião desfavorável da sua praticabilidade.

De volta, trazendo em sua companhia um profissional, de accordo com elle solicitou modifica-
ção do contrato de 12 de janeiro no intuito de reduzir-se somente a uma escola as cinco contratadas,
mediante a subvenção animal, durante dez annos, de 40:000$000.

O governo ligando grande interesse a esse assumpto e desejando satisfazer uma necessidade
ha muito reclamada para impulsionar o ensino racional da agricultura, celebrou a29 de dezembro ul-
timo novo contrato com a companhia, nas condições pedidas e sob o plano proposto, ficando ella obri-
gada a inaugurar a escola dentro de dous annos, contados da data do dito contrato, cujas cláusulas sao
as seguintes:

I I
A companhia de organisação agrícola mineira, em substituição aos direitos e obrigações con-

trahidas no contrato de 12 de janeiro de 1889, celebrado em virtude da lei n. 3647 de 1.° de selem- '

bro de 1888, compromette-se:
1.° A estabelecer e custeiar no ponto mais conveniente do municipio de Juiz de Fora, neste

Estado, ou nos terrenos situados entre as estações de Bemfica e Dias Tavares, da estrada de ferro
Central do Brasil, uma escola de^agricultura theorica e pratica, e junto a ella uma estação agronômica.

2.° A inaugurar dentro do prazo de dous annos contados desta data òs referidos esta-
helecimentos.

3.° A manter junto da escola um núcleo agricola, no qual as diversas culturas se façam se-
gundò os preceitos agronômicos, e as terras sejam laboradas por meio de machinas agrícolas das
mais aperfeiçoadas.

4.° A desenvolver, na proporção dos recursos de que dispuzer, os dilíerentes processos in-
dustriaes com relação aos productos agrícolas, provendo-se para isso dos necessários appârelhos e
machinismos.

5.* A dotar a escola de pessoal docente de provada idoneidade, para o ensino das mate-
rias que nella devam ser professadas, segundo o plano que for approvado pelo governo, bem como
para dirigir a estação agronômica, campos de demonstração e experiência.

6.° A custeiar, annexo á escola, um curso de preparatórios para os alumnos que se destina-
rem á matriculada mesma, provido de pessoal de provada capacidade.

II
Dentro do prazo de seis mezes contado desta data, a companhia contratante apresentará ao

governo o plano de organisação do ensino agricola na escola e do curso de preparatórios a ella an-
nexo, acompanhado dos respectivos regulamentos e regimento interno, e modelados por outros de es-
tabelecimentos congêneres, existentes no paiz ou fora delle; o quadro do pessoal docente; tabeliã de ven-
cimentos, assim como o referente ao estabelecimento da estação agronômica, para approvação previa,
depois que a respeito ouvir a opinião de pessoas idôneas, sujeitando-se a contratante ás modificações
que a experiência aconselhar em proveito do ensino agricola.

III
Uma vez approvados os planos de organisação do ensino e da estação agronômica, será esta

installada dentro de seis mezes seguintes, a contar da data da approvação e terá as seguintes depen-
dencias, munidas dos precisos appârelhos:

a) Um laboratório para analyses de terras, adubos, sementes, etc.;
b) Um dito para analyse do leite, vinho e outros productos industriaes;
c) Um dito para trabalhos veterinários e tudo que disser respeito ao tratamento dos

animaes, etc. ;
d) Um campo de experiência e demonstração, sobdirecção de um agrônomo, no qual se

façam as diversas culturas pelos processos mais adiantados;
e) Um laboratório meteorológico destinado a observações diárias de utilidade para

agricultura.
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IV
A estação agronômica constituirá uma dependência da escola e a todos os trabalhos e ope-

rações que nella se lizerem, assistirão os alumnos.
Será igualmente franqueada ás pessoas dedicadas á agricultura e industria, e que quizerem

ter conhecimento dos diversos processos de analyses, dos trabalhos agrícolas e manejo de apparelhos
agronômicos, mediante uma contribuição rasoavel á companhia contratante.

V
A escola agrícola será inaugurada seis mezes depois de installada a estação agronômica e te rá

annexo um curso de preparatórios para os alumnos destinados á respectiva matricula.
O ensino agrícola propriamente será de três annos, e comprehenderá :
As sciencias physicase naturaes com applicação á agriculturae á industria; a technologiu.

silvicultura,viticultura. construcções ruraes,contabilidade agrícola, etc.
Os alumnos farão exercícios práticos em todas as repartições que a companhia se obriga a

manter, e serão acompanhados, durante os mesmos exercícios, pelos respectivos professores, ou con-
liados aos directores das referidas repartições parn as explicações necessárias á sua aprendizagem.

_íV, , 
- VI

Os alumnos poderão ser internos, semi-internosou externos, e pagarão a pensão (pie for es-
tipulada pela companhia contratante, de accordo com o governo, como remuneração do ensino e ali-
mentação; a tabeliã de pensões será revista annualmente por uma commissao composta de membros
designados pela contratante e pelo governo.

VII

Serão admittidos gratuitamente no curso de preparatórios e no da escola, a cargo da contra-

tante. alumnos pobres até o numero de dez designados pelo governo, aos quaes, além do ensino, será

ministrado o necessário alojamento e alimentação, em commum com os pensionistas.
A proporção que forem concluindo os cursos ou que delles se retirem, serão as respectivas va-

gas preenchidas por outros novamente designados.
VIII

Ao alumno que terminar os estudos na escola, será conferido o grau de engenheiro agro-

nomo e um diploma assignado pelo director da escola, representantes do governo, que presidirem aos

exames do curso e pelo diplomado.
IX

Além de um fiscal permanente de nomeação do governo, junto da companhia contratante e

pago por ella, que velará pela execução do presente contrato, regulamentos e instrueções a respeito,

designará o governo, nas épocas dos exames dos cursos, um ou mais delegados encarregados da in-

¦specçàodos mesmos exames, os quaes serão escolhidos d'entre os professores dos estabelecimentos de

ensino superior existentes no Estado.
Estes delegados e o fiscal apresentarão ao governo um relatório minucioso sobre o estado da

escola e do methodo de ensino nella seguido, e indicarão as providencias que. no caso de irregulan-

dade. devam ser tomadas.
A contratante, por seu turno, prestará ao fiscal permanente, sempre que este solicitar, todos

os dados e esclarecimentos que delia forem exigidos pelo governo,
Os vencimentos deste funccionarioserão lixados pelo governo de accordo com a contratante-

X

O governo compromette-se a subvencipnar a contratante com aquantia de quarenta contos de

réis annuaes, durante o período de dez annos, paga por trimestres vencidos en, prestações iguaes.

O pagamento da subvenção terá começo logo que for inaugurada a estação agronômica e ces-

sara nos seguintes casos: .
§ 1.o Se a escola e estação agronômica não forem inauguradas dentro dos prazos prevista

neste contrato;
§ â.o Se o ensino não for ministrado segundo os planos approvados :
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§ 3.° Se o ensino for interrompido durante um anno e nào for provido de pessoalhabilitado; i
§ 4.o Se recusar-se a cumprir qualquer das cláusulas de.ste contrato.

XI
Durante o periodo da subvenção a companhia terá isenção de todos os impostos do Estado

para o material, apparelhos, machinismos instrumentos aratoriosque adquirir para as diversas depeh-
dencias da escola e bem assim para fornecimento aos lavradores que praticarem nos campos de expe-
riencia e demonstração mantidos pela contratante.

XII

ir a
e

E' concedido a contratante o direito de desapropriação na fôrma da lei, dos terrenos e bem-
feitorias necessárias aos edifícios e dependências da escola.

XIII
Todos os direitos e favores do presente contrato cessarão, quando, por qualquer dos casos ar-

ticulados na cláusula X, for suspensa a subvenção nella estabelecida.
JFtejçistro civil do nascimentos, casamentos e óbitos

Este registro, posto em execução desde janeiro de 1889, não tem tido andamento em todas
as parochias do Estado, por difterentes causas, como sejam: a falta de fornecimento dos primeiros li-
vros e a destruição de alguns, já em poder dos encarregados do serviço, praticado por grupos do indi-viduos mal intencionados,contra os quaes tem só recommendado a imposiçãodas pena< da lei

Em virtude das disposições dos arts. 1.«,2.o e13.« das instrucções que acompanharam ode-creto n.233 de 27 de fevereiro do anno passado, cessou o registro civil do.s casamentos pelo modo es-tàbélecido no deereto n. 9886 de 7 demarco de 1888, eassim este decreto regula somente o registro
civil dos nascimentos e óbitos desde 24 de maio do mesmo anno.

Os poucos livros que restavam na secretaria do governo fo:am remettidos a alguma-* paro-chias creadas posteriormente a data em que entrou em execução o registro, bem como para supprir(alta dos estragados; mas, essa remessa está muito longe de satisfazer os pedidos «pie constantement
tem sido dirigidos ao governo do Estado.

Os arts. o.» e 22 do decreto n. 9886 foram alterados pelo de n. 605 de 26 de julho ultimo con-ferindo aos juizes de paz de que trata o art. 20 daquelle decreto a attribuicáo de lavrarem o** termosde abertura e encerramento, e numerarem e rubricarem as foi bas dos livros dos nascimentos e óbitos
que forem adquiridos pelos encarregados do registro, quando lindos os forneci dos para a installação doserviço, isentando do sello os livros; e incumbindo tambem aos juizes de paz da rubrica do termo deencerramento daescripturação de cada urn dos livros que, no ultimo dia do anno. deve ser lavrado
pelo official do registro nos termos do citado art. 22.

As autoridades encarregadas da execução do registro civil tôm sido dadas soluções a varia*/consultas, assim como aconselhados os meios de que devem se servir, recomn.endados no próprio re-
gulamento contra os infraclores do mesmo regulamento.

Aos juizes de paz foi igualmente determinado «pie, encontrando duvida na execução da leise dirigissem aos juizes de direito das respectivas comarcas para instruil-os.
í^eoularisaçâo do cemitérios

Pelo decreto n. 789 de 27 de setembro de 1890 foi estabelecida a secularisacào dos cemite-nos, íicando a sua direcção a cargo das municipalidades.
Ao presidente da intendência municipal da cidade do Serro declarou-se que, nos termos dociado decreto, competia as municipalidades a policia, direcção e administrarão dos cemitérios semintervenção ou dependência de qualquer autoridade religiosa, não estando compreendidos os cerni-lerios ora pertencentes a particulares, irmandades, confraria*, ordens e congregações relHos.s es^hospitaes, os quaes licam entretanto, sujeitos á inspecção e policia municipal 

°'

Que, na conformidade do § único do art. 4>, emquanto nào se fundarem os cemitérios civisnos municípios em que taes estabelecimentos estiverem a cargo de associações reli-W ou dos mi
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nistros de qualquer culto, as municipalidades farão mahier a servidão publica nelles existentes, pro-videnciando para que o.s interramentos não sejão embaraçados por motivo de religião.
E que assim, o cemitério estabelecido naquella cidade, construído a custa de particulares e

dos poderes públicos, e cuja administração tem estado a cargo daautoridade ecclesiaslica, achando-
se comprehendido na disposição do art. 2.», tem que sujeitar-se ã inspecção e policiamento munici-
pai, e, conforme ogunico do art. 4.-. eslá obrigado á servidão publica, emquanto não for creado ou
estabelecido o cemitério civil, que terá o seu regulamento expedido pelo poder competente.

A' intendencia do municipio de Campo Bello declarou-se igualmente que, á vista dos docu-
mentos juntos á sua consulta e das informações prestadas pelo juiz municipal do termo, achando-se
provado epie o cemitério estabelecido na freguesia de Crystaes foi construído aexpensas particulares,

e lendo alem disso estado sempre sol.» a administração do respectivo vigário, cabia á mesma inten-
dencia apenas, conforme os arts 2.- e 4.<> e seu § único do referido decreto, a inspecção e policia
desse estabelecimento, fazendo também manterá servidão publica nelle existente e providenciando
para que os interramentos nao sejam embaraçados por motivo de religião, alé que se estabeleça
ou se funde o cemitério civil, cuja policia, direcção e administração competirão as municipalidades
sem intervenção ou dependência de qualquer autoridade religiosa, nos termos do art. 1.°

Divisão territorial
Aguardava o governo (pie a repartição de estatística creada neste Estado podesse confecci.o-

nar um plano geral para a divisão territorial, sob a base do recenseamento da respectiva população.
alim de attender as numerosas reclamações que nesse sentido lhe tem sido dirigidas de diversos pontos.

Mas, o longo prazo marcado para o recenseamento e a demora na impressão de boletins im-
possibilitaram a referida repartição de colher, em tempo, os precises e indispensáveis ciados para ela-

boração do alludido plano.
Coagido, pois. pela insistência das reclamações e considerando a necessidade deattendel-as.

por isso que importavam não só a commodidade da população, como ainda a conveniente adminis-
tração da justiça, resolveu, armado da faculdade conferida pelo decreto do governo provisoriosob n. 7
de20 de novembro de 1889. ari. 1.°§ 2.u. expedir diversos decrelos, creando novas comarcas, muni-
cipios. districtos de paz e estabelecendo divisas.

Ila presentemente no Estado 83 comarcas e 126 municípios.
As comarcas creadas de 1889 até o presente são as seguintes:
Varginha—Decreto n. 34 de 2 de abril de 1891.
Santo Antônio do Machado—Decreto n. 62 de 10 de maiode 18911
Sapucahy—Decreto n. 92 de4 de junho de1890.
Tiradentes—Decreto n. 97 de 4 de junho de 1890.
Boa Vista do Tremenda!—Decreto n. 100 de 9 de junho de 1890.
Parahyba—Decreto n. 132 de 3 de julho de 1890.
Viçosa de Santa Riu:—Decreto n. 230 de 10 de novembro de 1890.
Cataguazes—Idem, idem.
Carangola—Idem, idem.
Palmvra—Idem, idem.

*j +

Santa Rita—Decreto n. 232 de'13 de novembro de 1890.
Cambuhy—Idem idem.
Santa Catharina—Idem, idem.
Monte Santc—Decreto n. 243 de21 de novembro de 1890.
Inhaúma—Decreto n. 232 de 28 de novembro de 1890.
Abre Campo—Idem, idem.
Ferros—Idem, idem.
Araguary—Idem idem.
Bom Successo—Decreto n. 314 de 7 de janeiro de 1891.
S. Miguel de Guanhães—Decreto n. 314 de 7 de janeiro de 1891.

E os municípios:



'-.'r.r'. l'zl'""r' w! 
'rl\ ¦ '-.'-; .'.'. ';':'.- -'11-.'¦¦¦' ¦ '¦¦¦;?:'£

¦¦ 

. ,¦¦', 
¦ 

'

v.,:-".:;..'" ;¦ =".' '¦¦-.' 
.:y:;.-r-y'r-''ll'.rlr-y.r'::'' rr

• 
'¦• 

¦¦ 
¦.". 

-¦ 
- 

¦ ¦¦¦¦

¦ 
' 

¦ '".,.''...,' ,'

— 54 —

S. João do Caratinga creado por decreto n. 16 de 6 de fevereiro de 18 90.
S. Domingos do Prata creado por decreto n.23de 1.° de março de 1890.
S. José do Chopotó creado por decreto n. 26 de 1.° de março de 1890.
Prados creado por decreto n. 41 de 15 de abril de 1890.
S. Francisco do Monte Santo creado por decreto n. 243 de 21 de novembro de 1890.
Espirito Santo do Mar de Hespanha creado por decreto n. 278 de 5 de dezembro de 1890.
S. Francisco de Assis do Capivara creado por decreto n. 297 de 23 de dezembro de 1890.
SanfAnna de Contendas creado por decreto n. 299 de 26 de dezembro de 1890.
Villa Nova de Lima creado por decreto n. 364 de 5 de fevereiro de 1891.
Villa Avimnopolis creado por decreto n. 365 de 5 de fevereiro de 1891.
S. Manoel creado por decreto n. 413 de 9 de março de 1891.
Para organisar a divisão municipal e judiciaria do Estado sob as bases cónstituciônaes, está

nomeada por acto de 3 de março findo, uma commissão composta dos dr. Joaquim Cândido da Costa,
Senna, dr. Domingos José da Rocha, dr. Domingos da Silva Porto, dr. Bernardino Augusto de Lima
a dr. Aristides Godofredo Caldeira.

Já se verificaram as installações dos municípios:
« De Cambuhy a 19 de janeiro de 1890.
« S. João do Caratinga a 20 de fevereiro.
« Caracol a 22 de fevereiro.
« Santa Rita de Cássia a 15 de março.
« Abre Campo a 29 de abril.
« S. Domingos do Prata a 21 de abril.
« Poços de Caldas a 31 de maio.
« Prados a 1.° de fevereiro.
« S. Pedro de Uberabmha a 14 de março.
« Villa Nova de Lima a 15 de março.
« Palmas a 1.° de abril.
« Avimnopolis a 21 de abril.
« Monte Santo a 3 de maio.
« S. Manoel a 3 de maio.

JKstatlstioa

Por decreto de 21 de janeiro de 1890 foi resolvida a creaçào, neste Estado, de uma repar-
tição de estatística, tendo por objecto a collecta de dados referentes ao território, o recenseamento da
população e o levantamento estatístico, quanto á agricultura, commercio e industria.

Por outro decreto e instrucções regulamentares expedidas em data de 29 demarco do mesmo
anno, foi este serviço commettido a três commissôes sob as presidências dos engenheiros Joaquim Julio
ProençaeJoséCupertino de Siqueira e do bacharel Leyindo JFèrreira Lopes. Tendo este ultima soli-
citado a sua lispensa, foi por decreto de 12 de dezembro supprimida a 3.» commissão e determinado
que o serviço então a seu cargo passasse a ser desempenhado pelo pessoal da segunda.

As commisftõjes subsistentes (1.a e 2.a) ficaram composta do seguinte pessoal.
1.a COMMISSÃO i

1 presidente, 1 ajudante, 6 auxiliares, 1 chimico, 1 desenhista. 1 escripturario e dos ajudai.-
tes de campo que forem necessários.

2.a COMMISSÃO

1 presidente, 1 secretario, 3 chefes de «secção, 6 amanuenses, 1 porteiro eum continuo.
Em conseqüência das modificações operadas pelo decreto de 12 de dezembro solicitou exone-

ração do cargo de presidente da 1.a commissão, o engenheiro Joaquim Julio Proença, que ficou subs-
tilui.io pelo respectivo engenheiro ajudante Augusto Lacerda.

Posteriormente, pelo decreto n. 369 de 12 de fevereiro ultimo, a referida commissão passou
a denominar-se—-commissão de exploração geographica do Estado de Minas Geraes—e ficou com-
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posta de 1 engenheiro chefe, 1 engenheiro ajudante, quatro .segundos, 1 desenhista e um escriptu-
rario, supprimido o logar de chimico.

As suas attribuições e vantagens acham-se consignadas no referido decreto.
A commissão existente na capital, sob a presidência do dr. José Cnpertino de Siqueira, tem

a .seu cargo o recen.seamento da população e a estatística eommercial, industrial e agrícola do Estado.
A execução do trabalho confiado a esta commissão tem accarretado em suamarchaos embara-

ços provenientes da falta de conhecimento da sua utilidade por parte da população e tamhem de muitos
dos agentes do poder publico, encarregados de realisal-o, os quaes esquivam-se, exonerando-se dos
cargos que occupam, quer como membros dos conselhos de intendencias, quer co mo autoridades
policiaes, que de preferencia foram escolhidos pelo governo.

A despeito, porem, destas difficuldades e de outras resultantes da vastidão do território do
Estado, pelo que nem sempre chegam as longínquas localidades os boletins, instrucções e modelos
nas épocas precisas, continua o presidente da mesma commissão a envidar todos os esforços para con-
secução dos dados que devem servir de base para a realisação do pensamento do governo.

Foi adiado para outra época ainda não designada o recen.seamento da população do Estado,
alim de ter preferencia igual trabalho mandado executar pelo governo federal até o dia 31 de dezem-
bro passado, conforme o decreto n. 659 de 12 de agosto deste anno.

Para o bom desempenho deste serviço e para bem corresponder ã sua impor tancia e urgen-
cia, conforme pedio o sr. ministro do interior, trabalhou a commissão activamente p r ocurando vencer
todos as difficuldades que se lhe oppunham.

Entre as medidas tomadas foi autorisado o administrador geral dos correios a contratar a con-
ducção de boletins com pesssoas idôneas, apresentando a conta das despezas, cujos pagamentos, em

parcellas, tem sido determinados pelo ministério do interior.
Por emquanto só foram remettidos a repartição os trabalhos das commissões censitarias dos

municípios de Campo Bello, Alfenas, Bom Successo, Campanha, Dores do Indaiá, Entre Rios, For-
miga, Inhaúma, S. João d'El-Rey, Juiz de Fora,,Oliveira. Palmyra, Patrocínio, Pedra Branca. Piranga,
.Rio Novo, Sabará e Três Corações do Rio Verde.

A quota de 50:000$000 destinada ao Estado para ser applicada a este serviço pelo ministério
do interior foi devidida em pequenas parcellas pela 642 commissões censitarias. mas a despeza já
conhecida eleva-se a 52:999$900.

• estatística commercial, agrícola e industrial
Dos 112 municípios existentes ao tempo da creação da repartição incumbida desse serviço

apenas 83 procuraram dar-lhe execução e assim mesmo 48 o fizeram de modo incompleto.
Apuração da parte aproveitável ainda nâo poude ter logar por isso que de preferencia

occupa-se a repartição da referente ao recenseamento da população.
Como custeio desta repartição o Estado despendeo até meados de abril ultimo a somma de

66:365$249.
COMMISSÃO DE EXPLORAÇÃO GEOGRAPHICA

Esta commissão iniciou definitivamente os seus trabalhos em dias do mez de junho lindo,
começando pelo município de Barbacena, onde tem actualmente o seu escriptorio temporário, e um

posto de observações meteorológicas, apparelhado também para a obtenção dos dados climatologicos.

Já teve principio o trabalho de triangulação, cuja demora foi devida á falta de alguns instru

mentos encommendados nos Estados Unidos do Norte, por não existirem no Rio de Janeiro.

O pessoal desta commissão acha-se ainda incompleto, faltando os engenheiros ajudantes.

A partir de junho até 30 de novembro ultimo despendeu-se com o pessool e material desta
commissão a quantia de 28:460$527.. exclusive os vencimentos de alguns engenheiros durante o tem-

po em que estiveram á disposição da directoria de obras publicas.
Presentemente a despeza de custeio é de 57:800$ annuaes.

Câmaras Municipaes
Estas corporações foram dissolvidas em todo o Estado e substituídas, conforme o decreto do

governo provisório n. 107 de 30 tle dezembro ilt 1889. por conselhos de intendencias, compostos de
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ires cidadãos, sendo : um presidente e dous membros, havendo mais adjuntos para substituírem os
4 eJlectivos nas faltas ou impedimentos.

Estes conselhos regem-se pela lei de 1.° de outubro de 1828. na parte em que não foi alte-rada pelos decretos daquelle governo ns. 50—A—de 7 de dezembro de 1889, 218 de 25 de fevereiroe 458 de Me junho de M90.
Sendo necessário dar nova organização ao regimen municipal do Estado, conforme o plano do

projecto de constituição submettido a approvação do congresso constituinte, resolvi confiar este impor-
tante trabalho a uma commissâo composta dos «lustres cidadãos: dr. Bernardo Cysneiro da Costa
Reis, dr. Francisco Silviano de Almeida Brandão, dr. Carlos Ferreira Alves, dr. Adalberto Dias Ferraz
da Luz, dr. Olyntho de Magalhães, dr. Sabino Barroso e Alexandre de Souza Barbosa.

POSTURAS

clamau
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Alguns conselhos de intendencia, urgidos pela necessidade de occorrerem aos serviços re-
os, em bem de seus municipios, como sejam abastecimento d'agua potável ás respectivas popu-lações, pediram reforma de suas posturas e tabellas de impostos.

; Foram igualmente autorizados alguns empréstimos, cujos produetos deverão ter idêntica
appliçação.

Todos os actos referente* a este assumpto fazem parte da còllecção dos decretos do gover-
no que se acha no prelo, abrangendo o periodo de 15 de novembrode 1889' até o presente.
•:iyNN''A:''A *

Oatecliese
No exercicio do cargo de director geral dos Índios continua a prestar bons serviços o briga-

deiro Antônio Alves Pereira da Silva, dispondo apenas da pequena verba de 5:000$, fornecida pelo
governo federal para attender ás mais urgentes necessidades deste ramo de serviço publico.São presentemente custeiados no Estado dois aldeamentos, denominados—D. Manoel e
Itambacury, este ultimo dirigido por dois frades franeiscanos frei Seraphim de Gorisia e frei Ângelo de
Sussoferralo e aquelle pelos cidadãos João Dias de Paula e Ilidio Rodrigues Nunes.

ALDEAMENTO DO ITAMBACURY
A população deste aldeamento eleva-se a 2066almasí inclusive 1010 entre mestiços e naeionaes.
O nmmero de fogos é de 283. -N
As prineipaes culturas alli existentes e abundantes são as da cànná de assucar. café, cacau

algodão, fumo. cereaes e raizes feculentas.
O Estado de florescimento deste aldeamento é devido á inexeedivel dedicação daqueiles vir-

tuosos missionários.
Em data de 18 de abril findo, mandei entregarão brigadeiro director geral a quantia de5:000$ para ser applicada, sob administração dos referidos missionários, á abertura de uma estrada

que ligue o aldeamento á cidade de Tlieophilo Ottoni e facilite o transporte para esta dos respectivos
produetos.

ALDEAMENTO DE D. MANOEL
Resente-se este aldeamento de uma direcção proveitosa, como a do Ilanibacurv. e dilllcil-mente atl.ngirá «ao grau de prosperidade daquelle, continuando a cargo de funccionarios civis.A sua população é de 11»,almas; possue 23 casas, um templo, engenhos e monjolos.Occupam-se os índios catechisados na cultura da canna de assucar. do café. do fumo. ce-reaes e raizes feculentas.

Loi Torrens
O governo provisório, pelo decreto n. 451 B[de 31 de maio de 1800. instiluio. para todo o ter-ntono da republica, o registro de transmissão de immoveis pelo .systema Torrens. e pelo de n. 955 \de o de novembro do m3smo anno, deu-lhe o necessário regulamento.
No art. 7.o deste ficou fixado o prazo de quatro mezes, acontar de sua publicarão, para a inau-

guraçao do serviço. *
Neste Estado teve logar a sua inauguração nas comarcas: de Guanhães, a 5, da Varginha eParacaUí a IJ da m uço ultimo; de S. Sebastião do Paraiso, a 21 do mesmo mez; de Entre Rios. a 15de abril findo, e do Pi apetinga. a 25 do mesmo mez; Rio Grande, a 1* de maio
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Iiiclustfia pastor-il
Tendo diversos criadores residentes no Estado, solicitado o fornecimento de vaccina anti-

carbunculosa, preventivo zoonosi vulgarmente conhecida com a denominação de—peste mandueira-
descoberta pelo iílustratlo dr. João Baptista de Lacerda, resolveu o governo, em attençào á uma in-
dustria que constilue umadas fontes da riqueza publica, contratar, era data de 3 de outubro do anno
lindo, com aquelle facultativo, o fornecimento de tão poderoso especifico. Por este contrato obrigou-se.
mediante a subvenção de 9:600$ annuaes. pelo tempo .le dons annos, paga em prestações mensaes, ;í
fornecer, annualmente, vaccina sullkiente para a inoculação preventiva de 150,000 animaes.

Este fornecimento efeito por trimestres. Tem elle feito regularmente a remessa, conforme
as cláusulas do contrato e a distribuição se faz na secretaria do governo. A procura tem sido excessiva
exgotando-se em poucos dias a vaccina remettida.

Oompanliia 1'astoi-íl Mineir-a
Ein data de 30 de junho de 1890 foi celebrado com esta companhia novo contrato para o es-

labelecimento de dous grandes matadouros no Estado, destinados a exportação de carnes verdes em
conserva, pelo systema frigorífico ou outro qualquer applicadoá conservação das carnes, e em substi-
tuição das feiras de gado fundadas em Tres Corações do Rio Verde e Bemíici. ao« termos das leis ns.
3510 de 5 de outubro de 1887e3757 de 10 de agosto de 1889 e contratos de 27 de março de 1888 e de
12 de novembro de 1889. Os matadouros deverão ser locãiisados na mesma zona delimitada para as fei-tt *
ras pela lem. 3510, dentro do qual ficou garantido á contratante privilegio por 20 annos.

Além dos matadouros deverá a companhia manter fazendas de criação. Uma vez inaugurado
o primeiro matadouro, o que terá logar dentro de 18 mezes contados da'.data do contrato, ficarão ex-
lindas as feiras. O governo provisoriopor decreto n. 093 de 28 de agosto do anno passado, concedeu
á companhia contratante o auxilio de 150:000$ annuaes, pelo tempo de lOanuos. com a cláusula da
restituição, findo o prazo, na razão de 15Vodos lucros semestraes.

GADOLANIGERO
No intuito de aperfeiçoar a criação do gado lanigero. e aproveitar o seu principal producto—,\

lá, na industria fabril, celebrou o governo alguns contratos com favores indirectos pira isenção de
impostos do Estado. (Palfandega e reducçào de frelèvnas estradas de ferro. etc. Esses contratos sào os
seguintes:

Com o coronel João Alfredo Alhayde. em data de 4 de setembro e 19 de novembro de 1890
para fundar e custeiár no municipio de Barbacena, uma fazenda modelo e fabrica de tecidos

l»omo bacharel Tristào Pereira da Fonseca, em data de 30 de outubro de 1890, para idêntico
fim, no municipio de Ouro Preto.

Com o cidadão Francisco Cândido Soares da Silva, em data cie 9 de dezembro de 1890. para
uma fazenda de criação e preparo da lã. no mesmo municipio díi capitd.

Com o dr. Antônio Evangelista de Cerqueira e bulros, em IS de abril do corrente anno, para
uma fazenda de criação e fabrica de tecidos, no municipio do Rio Prelo.

FABRICAS DE CONSERVAS DE CARNE E PREPARO DA RANHA

Foram contratados, mediante favores indirectos. a,, seguintes:
Com u cidadão Olympio Baptisra Pinto de Almeida, em data de 10 de novembro de 1890, para

fundação de uma na zona da estia Ia de ferro Minas and Rie.
Com Josá Paulino Ribeiro, em data de 3 de dezembro do mesmo anno. para oulra. na zona

comprehensiva dos municípios de S. Joào d'El-Rey, Rom Successe, Oliveira. Lavras e Tiradentes.
Com Francisco Domingos Gontijo. em 4 do referido mez e anno. para a zona dos municípios

da Formiga, Ilapécerica, Inhaúma. Piuinhy e Campo Bello.
Com Venancio de Paula Mendonça, em 19 de fevereiro do corrente anir, para a zona dos

municípios de Caldas, Machado, Alfenas, Tres Pontas e Pouso Alegre.
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'""' Com João Pereira de Lemos Torres, em 3 de fevereiro de 1891, para a fundação de tres la-
hrieas: uma a margem do Rio das VèUias, no ponto de entroncamento da estrada de ferro João Gomes
\\,Piranga. e outra ho município de Passos.

• Com o commendador Manoel Ignacio da Silva Bittencourt e outros, em data de 6 de abril findo,
para o município do Rio Preto.

Com Agostinho José» Cabral e Alfredo Carneiro Viriato Catão, em 10.de abril lindo, para o
municipio do Peçanha.

Com PedroBenjamim de Vasconcellcs, em 15 de inaio deste anno, para o município do
Mãnhuassú.

Fabricasde productos laoteoS ';iryy r, ¦ ryyyyyy-yyy. \yS
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.Nos contratos celebrados com os cidadãos Oíympio Baptista Pinto cle Almeida, José Paulino
Ribeiro, Yenancio dé Paula Mendonça. João Pereira de Lemos Torres, commendador Manoel Ignacio
da Silva Bittencourt e outros, Agostinho José Cabral e outro e Pedro Benjamim de Vasconcetlos,para o
estabelecimento cle fabricas de carnes cle porco e preparo de banha, acham-se inciuidas igualmente as
de productos lácteos. ¦ .

Beneílciaiijento cio pelles
A 31 tíe janeiro ultimo, o cidadão George Francisco Grande obteve permissão e favores para

a fundação de fabricas de cortumese preparo de pelles nos municipios do Rio Verde, Juiz de Fora e
Barbacena. , . ;.:.-,

Fabricas de sabão e vellas steax*Inas
Mediante favores indirectos, foi contratada com o bacharel Tristão Pereira da Fonseca a 30 de

outubro de 1890, e como cidadão dr.Galdino José Cardoso de A branches e Carlos Masseno. a fundação
de fabricas deste gênero, aquelle no municipio de Ouro Preto, e eáte no de Barbacena.1

Oolonisa,ção
r A lei mineira n. 3714 do 13 de agosto de 1889em seu § 5.° art, 4.° autorizou o governo a reor-

ganizar o serviço tle colonisação e immigração por meio de subvenção ou garantia de juros de 6°/° até
ao capital máximo dê 10,000:000$, preferindo para esse serviço as regiões servidas por estradas
de ferro, ^

Para occorrer as despezas foi ciada autorização de abrir créditos especiaes é de fazer as ne-
cesarias operações cle credito, inclusive a emissão cle apólices da dívida publica.

Por decreto de 10 de dezembro cle 1889 deliberou o governo commetter semelhante serviço
ás empi'ezas ou companhias de estradas de ferro,* i - *

No intuito de uniformisar as concessões sobre este assumpto, expedio-se em data de 30 de
agosto um decreto, facultando a outras emprezase proprietários territoriaes a acquisição de colonos.
.Nesse decreto foram estabelecidas medidas tendentes a garantir a boa applicação dos dinhei-'ros 

públicos e de modo proveitoso. ^ :'"/.y':;:ry- : \ .: '.- -••'•" ^ 
:,', -

Só cogita elle do serviço de localisação tle colonos e não do de introducção, por isso que já
existem contratos celebrados pelo governo da extincta provfticia que 

"'satisfazem essa parte do serviço.
Sob-os preceitos abi estatuídos, foram celebrados os seguintes contratos:

•f; Com a companhiaf.estrada de ferro Leopoldina, para a localisação de 2,000 colonos,
Como cidadão José de Souza Pereira paraa localisação de 5,000.
Com o cidadão João Leoncio da Costa para a localisação de 3,000/
Com a companhia estrada de ferro Musambinho.para a lacalisação de 2,000

.Com o cidadão Alberto Bressane Lopes, paraa localisação de 50 famílias.
Ficou igualmente a cargo da commissão nomeada, para confeccionar as bases de um projecto

de lei de terras, a organização cle um plano para o serviço de colonisação. \
Introducção e colonisação de colonos

** .'¦-¦* ¦ 
- 

- 
'

Por acto de 28 de março do corrente anno proroguei. por mais dous annos, o prazo marcado
na cláusula 8.» do contrato celebrado em 28 de janeiro de 1888, afim de poder a Associação Promotora
de Immigração. concessionária do mesmo contrato, introduzir e collocar na lavoura do Estado o re-
stãnté dos colonos que faltam para completar o numero fixado no seu contrato.
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Znsp.oo tória cie lmmlgraoSo
Em razão de achar-se interrompida a corrente immigratoria para este Eslado e portanto, sem

razão de ser a existência desta repartição composta de numeroso pessoal que custava ao Estado a
sommade18:170$annuaes, resolveu o governo, por decreto de 7 de dezembro de 1889, supprimil-a.

0 edifício onde ella funccionava, construído na cidade de Juiz de Foca e que se prestava igual-
mente ao serviço de hospedaria, acha-se hoje a cargo do delegado da inspectoria geral das terras e co-
lonisação neste Estado, o quai estabeleceu-se ahi por conta do governo federal e ex-vi do decreto n.
603 de 26 de julho de 1890 e instrucções de 27 de outubro do mesmo anno.

r.y
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- O governo, por decreto de 24 de janeiro de 1890, resolveu sobrestar na entrega do auxilio
de 100$, consignado na lei mineira n. 3569 de 1888. art.4.°§ 19 n. 2. para cada casa provisória con-
struidapor lavradores para alojamento de colonos, attenta á circumstancia de nào existir approvado o
typo de taes casas até aquella data.

Não julgando opportuna semelhante despeza, nenhuma providencia posterior foi tornada. íi-
cando mantido o alludido decreto.

DIVIDA DE COLONOS

Tomando em consideração o aviso circular do ministério dos negócios da fazenda, datado
de 6 de agosto de 1890. no qual commetteo ao thesouro do Estado o serviço di arrecadação das di-
vidas dos colonos, como renda do mesmo Estado, ex-vi do art. 4.° da lei n. 3396 de 24 de novembro
de 1888, decretada pela extincta assembléa legislativa geral, tratou o governo de regularisar a re-
spectiva arrecadação, como vereis do decreto de 23 daquelle mez.»

NÚCLEO CESARIO ALVIM
A; nn ,•"'.. '¦ /' ' .

'.»•*. '.a, •-,'-, :'¦'¦'¦.• »

Estando augmentada a população colonial do núcleo Cesario Alyim, sito na freguezia da
Cachoeira do Campo, municipio da capital, foi alli creadoum emprego de medico com o vencimento.
animal de 3:000$000, conforme o decreto de 15 de julho de 1890. Para esse emprego foi nomeado o
dr. Francisco de Paula Ferreira Velloso, Acha-se actualmente a sua dirécção a cargo do engenheiro
agrônomo Antonio Gomes Carmo, (pie alli procura desenvolver o systema de cultura por meio de

processos racionaes e combater a velha rotina então seguido.
A população colonial é em sua maioria composta de famílias nacionaes. Alem deste núcleo

fundado pelo governo de então e custeiado pelo Estado, foram também contratados em 6e 24 de
abril de 1889 com a Associação Centro Municipal de Immigração de S. Joào Nepomuceno e Compa-
nina de Immigração e Colonisaçào Mineira dous outros para localisação de 100 famílias em cada um.
mediante o auxilio de 80:000$000 repartidos pelos dous; ao primeiro foi ordenado o pagamento da

quota de 40:000$000 em data de 25 daquelle mez e ao segundo ode igual quantia por despacho de

13 de agosto do mesmo anno. O de S. joa:) Nepomuceno deve ser fundado na fazenda do Ribeirão

adquirida pelo contratante e o da compa:, da de immigração. na fazenda do Peipterv. no município

de Queluz. Ambas essas fazendas ucham-.<e hypolheeadas ao Estado, em garantia da» quantias admn-

tadas. A despeza total, com o serviço de immigração e custeio de núcleos no Eslado. segundo inlor-

inação que em data de i de abril lindo prestou o director do thesouro do Estado, elevou-se a cifra

ce 1,276:118$330..
Einpreza Industrial Villa rUca

Oa«anizada na capital esta empreza, para o lim de gozar das prerogativas de favores do de-

«¦reto de 23 de janeiro de 1800. com ella foi celebrado o contrato de 14 de março seguinte em virtude

do qual comprometteu-se. mediante a garantia de 6%uo anno sobre o capital de 1,000:000$000 a

montar usinas e fabricas destinadas ao preparo e fabrico do chá. vinhos e outros productos da uva.

conserva», doces, licores, lacticinios. bem como todas as industrias que possam aproveitar as varias

matérias primas existentes no solo e lambam a criação de aves e insectos úteis dentro da zona da

concessão.
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S^ÇM^I^^iiili^M^ autorizada asubscrever em todo oEstadoou fora delle, o cap.tal necessário, reservando um quinto pam, ser suDscripto pelos habitantes dacapital. . , - , ¦
A empreza tem procurado desenvolver a cultura do chá e da vinha, e estas culturas vão sedesenvolvendo progressivamente no município da capital, sendo de maior notoriedade a do chã

1§Í,.,1 í0""!6 
eiU,egUe0 pr°1)ri0 nacional sit0 no lo8ar «lenominado-Passa Dez-arràbalde«Ucapital, no qual a exlincta província custeio.,, desde de 2 de setembro de 1825 até o lim de 1864«rn jardim botânico, conseguiu restaurar a grande plantação do chá alli então cultivada, e de outras

plan aspreciosas. Em 12 de julho de 1890, foi solicitado do ministério da fazenda a cessão definitivado allud.do propno para o lim de revertel-o novamente ao mister, a que esteve occupado duranteum período de cerca de 39 annos, pedido este que aliás se coaduna com os intuitos que sempre ma-mfestou o governo de ver o dito próprio «aproveitado de modo útil como por vezes foz sentir em di-versas ordens do thesouro, entre as quaes a de n. 26 de 23 de junho de 1881.
.; ., y-Wffx- -Vitieu.ltur»a

Para dar maior incremento á industria do fabrico do vinho neste Estado, o governo em con-tratos celebrados com os cidadão Adolpho Leon Teixeira, sesidente na cidade da Campanha, MartindeOhve.ra Carneiro e Manoel Lopes de Figueiredo, residentes em Barbacena, tenente coronelJoséJuvêncio das Neves e Miguel Arcanjo da Silva, residentes em S. João dEl-Rey; Agostinho José Ca-bral e Joaquim Luiz Brandão, este residente em Inhaúma, concedeu-lhes regalias e isenção deimpostos e lretes, com o lim de manterem fabricas devidamente aparelhadas para o beneliciamentode todos os produetos da uva.

O engenheiro agrônomo Antônio Gomes Carmo tendo feito estudos especiaes na Europa¦sobre a cultura do bicho da seda propoz ao governo estabelecer em algum dos municípios de Bar-bacena ou Ouro Preto centros de cericultura e câmaras de ibernação devidamente aparelhadas parao preparo da.seda montagem de uma fabrica de tecidos destinada ao seu aproveitamento, mediante
garantia de juros durante certo prazo sobre o capital a empregar. Attendendo, porem, o governo queesta industr.a no Estado do Rio de Janeiro está sendo explorada apenas com favores indireclos. so-mente estes concedeo ao proponente conlbrm3 o contraio com elle celebrado em data de lódede-zembro do anno .passado. Egual concessão foi foi taxem data de 6 de abril lindo, para o município doRio Preto aos cidadãos eommendador Manoel ígnaciode Souza Bittencourt e outios.

Beneíiciamento de coreaes
O engenheiro Manoel deJesus Valdetaro eJoão Baptista Verreira da Costa obtiveram do

governo por contrato firmado a 16 de maio de 1890 concessão para montarem usinas de moer tri-oera Barbacena e outros pontos do Estado, com obrigação de fomentarem a cultura desta graniineaem alta escala, e de manterem junto ás usinas campos de experiência e demonstrarão da culturadelia. Posteriormente .foi-lhe» perraitlida a importação do trigo, durante dous annos para serutili--sado pelas usinas até que no Estado haja producção, sem favores de espécie alguma. Outro* ron-tratos foram celebrados para o beneliciamento de cereaes, exclusive o trigo, com o cidadão OlvmpioRodrigues de Ar.iujo e outros a 5 de dezembro de 1890, para o município do Rio Novo; Ignacio (IeJttagaUiães a 4 ale fevereiro do referido mez e anno para o município de Sete Lagoas; Vicente Barreirose Arthur Joviano, a 5do mesmo mez para o município de Barbacena.
Engenhos ceutraes de canna de assucar¦ 

Mediante favore; i.idirectos ealgumas regalias foram celebrados osseguintes contrato*.o f.ibrico do assucar e alcoo'.
A 8 de outubro de 1890 com o cida lão José de Souza Pereira na zona comprehensiva do;municípios do Rio Novo, S. João Nepomuceno, Pomba, Mar de Hespauha eJuiz de Fó.a.A 20 de janeiro ultimo com os cidadão i Emilio Jo c d i Fonseca Manso e Manoel Victor UMendonça, nas zonas dos m inicipios de Barbacena e Lima Duarte.

^ 
A 18 de «abril indo com o cidadão Virgílio Vieira de Almeida e oul. os na zo:*a do municípiodo Rio Pie *
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A 7 de janeiro ultimo, com o cidadão Alberto Itamm Lopes na zona do município de Pouso
Alegre. \

A partir de 15 de novembro de 1889 tem o Estado despedido com o pagamento de juro,
garantidos r-e_pre_a Central llio Branco 55:789$887, estando ainda por lbíuidar-se o pagamento rc-
ferente aosegumlo semestre do anuo passado, cujas contas aebam-se etn exame no the.souròdo Estado

Engeiilios centraos de cale
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Com os mesmos favores dos contratos para os engenbos de assucar foram feitas concessões
aos cidadãos.* Olympio Rodrigues de Araujo e outros, em data de IO de novembro de 1890* Thomaz
Mendes Rodrigues Guimarães, em data de 21 de março ultimo; Virgilio Vieira de Almeida 

'e 
outro,'

em 18 de abril lindo para a montagem dè engenhos centraes destinados ao heneíicíamento do café em
cereja, nos municípios do Rio Novo. Mar de llespanha e Rio Preto.

Fabricas cie tecidos de lin Uo
Em 26 de dezembro do anno passadofoi celebrado cornos cidadãos Paulino Nunes de Mello.

e outros, contrato para a fundação de uma fabrica de tecidos de linho e seus similares, no município
de Barbacena, e para a cultura do anil. mediante favores indirectos.

Borracha da iriangabelra

Emdatade 17 de janeiro lindo, celebraram-se contratos sem ônus para o Estado, com «...
cidadãos Luiz Orsini e Antonio Comes Monteiro para explorarem o leite da mangabeira. benelieia-
rem'no e applieal-o a industria fabril; aquelle nos municjpios.de Pitanguye Curvello e eeste nos de
Montes Claros, S. João Baptistae Rio Pardo.

Fabricas de papei e de vidros*

Os cidadãos Henrique Edmund Renault e Benjamim de Miranda Lima, mediante favores in-
direetos contrataram: aquelle a fundação de uma fabrica de papel e outra de vidros no município de
Ouro Preto, á 16 de dezembro do anno passado, e este. uma para papel no município de Juiz de Fora.

ern data de 31 de janeiro ultimo.
Em 10 de setembro de 1890, foi também contratada comodr. Ernesto Pinheiro deLecerda e

outros uma fabrica de vidros no município de Baependy.
No de Ouro Preto, foi igualmente contratado, em data de 14 de março lindo, o estabeleci-

mento de. uma fabrica de tijolos refraetarios, com o esgenheiro Joaquim Cândido da Costa Senna.

Fabricas dc produetos cerâmicos

Foram contratadas mediante favores indiieetos as seguintes:
Nos municípios de Santa Luzia, Caethé, Sete Lagoas, Curvello. Sinta Barbara e itabira, uma

em data de 20 de novembro de 1890. com o bacharel Damaso José dos Santos Brochado e outros.
No município de Ouro Preto, em data de 4 de dezembro do mesmo anno. outra com o cidadão

Agostinho José dos Santos e outros.
Nos de Monte Santo, Jacuhy e Passos, em 17 de março ultimo, com os i\\^. Amador Ibandào

Nogueira Cobra e Francisco Xavier Rodrigues Campello.

Estabeleeiixieiito inctaiurgico
*

Em data de . de marco ultimo foi contratada com o cidadão João Francisco de Paula (lastro.
mediante isenção de impostos, a fundação de üm estabelecimento deste gênero, em terrenos de sua
propriedade, na freguezia de Antonio Pereira, município de Ouro Preto.

Fabricado produetos de enxofro
Como cidadão Joào Júlio Proença contratou-se em data de I. de março ultimo, mediante

favores indirectos. a fundação e custeio, no municipio de Ouro Preto, de uma usina destinada ao
preparo de produetos do enxofre e seus compostos.
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; Como parte integrante dó patrimônio do Estado ficavam-lhe tambem pertencendo as min as
existentes nas terras devolutas, sendo consideradas de propriedade particular as existentes e^^^
do domínio privado, salvas, quanto a estas, as limitações que forem par lei abem de sua exploração.

A mesma commissão incumbida de organizar as bases pafíl o projecto de lei sobre terras,
está confiado o encai;gp de organizar o plano para lavra e exploração de minas.
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Estação agronômica Ç

¦ > jTejHlo a lei n. 3397 de 24 de novembro de 1888 decretada pela extincta assemblèa geral
legislativa, em seu § o.°, art. 7.°, consignado no orçamento a? verba de 30:000$000 para a fundaçãa
dé uma estação agronômica á margem da, estrada de ferro Central do Brazil, alem da serra da Man-
úqueira, neste Estado, declarou-me o ministério da agiicúltura em aviso n. 178,de 13 de setembro de
1890, já haver chamado um profissional competente para fundar a referida estação no município de
Barhacená, ponderando por essa oceasião a Conveniência de sereni reservados os lotes de terras va-

gol na éolòhía Rodrigo Silva alli situados para aquelles colonos que .40b a direcção sçientifica da es-
tação queiram cultivar a vide.

Exposição permanente
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Pordecreto de 28 de abril de 1890, e instrucções da mesma data, foi creàda nesta capital
un^a exposição permanente, na -qual deverão figurar os produetos materiaes, agrícolas e industriaes
de todo o Estado.

A sua installação não se realizou na época marcada (dia 1.° de novembro do mesmo anno)
vdBvidoá escassez de tempo para a collecta dos respectivos produetos.

%::;M--\; ¦ a primeira commissão incumbida de realizal-a, nomeada por acto do 9 de maio do mesmo
anno, compõe-se dos cidadãoá:

Dr. Joaquim Cândido da Costa Sena, dr. João Gomes Rebello Horta. dr. Carlos Thomaz de.
Magalhães Filho*, commendador José Pedro Xavier da Veiga, coronel Cândido José Vianna Welersòn,
dr. Aristides de Araujo Maia, dr. Modesto de Faria Bello, coronel Francisco Ferreira Alves e dr.
Pedro José da Silva. *

Secretaria do governo

y¦'-'.. 
':¦'.'

Esta repartição rege-se ainda pelo regulamento n. 82 de 27 de maio de 1878, tendo sido o
seu pessoal augmentado com um logar de oíTieial maior pela lei n. 3437 de 26 de setembro de 1887,
um oílicial archivista e um servente, creados por decretos, aquelle de 16 de fevereiro e este de 27
de abril últimos.

Foi nomeado para o cargo de secretario a 18 de junho de 1890 e desde 20 do mesmo
mez acha-se em exercício o dr. Francisco de Assis Barcellos Corrêa. 7

Norespectivo pessoal foram feitas as seguintes alterações:
A 2 de janeiro de 1890 foi aposentado o chefe de secção, Luiz Leopoldo Laranja, sendo pro-

movidos ao logar de chefe por acto de 26 de fevereiro seguinte o 1.° oílicial João Antônio Duarte e
ao de 1.° oílicial o 2:°Herculano Pinheiro de Ulhoa Cintra, por acto de 28 do mesmo mez.

A9 de junho de 1890 foi aposentado o oílicial maior Pedro Queiroga Martins Pereira e pro^
movidos, ao dito logar o chefe de secção Cândido Augusto da Cruz, a chefe de secção o 1.° oílicial
Francisco Gonçalves das Neves e a 1.° oílicial o 2.° Luiz José de Oliveira, sendo nomeado 2.° oílicial
o cidadão Manoel de Paula Ferreira. 7

^:A 16 de março de 1891, foi aposentado o chefe de secção Augusto Marciano da Costa Lima,
sendo transferido paraeste logar a 18, o chefe de secção da repartição de estatística Américo Au-
guslo Leonidio Pinto.

A14 de fevereiro de 1891, foram nomeados, para o logar de archivista o 2.° oílicial Fran-
cisco Lopes Martins Junior e para os de 2.0S officiaes os cidadãos Hermano Felisberío Caldeira Lotte
Antônio Augusto Rodrigues Barcellos.
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A 31 de marçode 1891. foi aposenlado o 1.:. oílicial Francisco de Assis Soares de Magalhães
e promovido ao dito logar o 2.» Jo.sephino Torquato de Magalhães e Castro, sendo n omeado para o
logar de 2.° o cidadão Vicente Ferreira Dias Coelho.

A 25 de abril foi aposentado o chefe de secção João Antônio Duarte, e promovidos, a chefe
de secção o 1.° official Anacleto Queiroga Martins Pereira, a l| ollicialo 2.» Luiz Augusto Soares de
Magalhães, sendo nomeado para a vaga de 2.? oílicial o cidadão Manoel José Cabral Filho,

A 16 de maio foi aposentado o 2.o oítlcial Florindo Lopes de Oliveira é nomeado para sub-
stituil-o o cidadão Júlio César de Salles.

Tendo sido aposentados a 1." de junho o oílicial maior Cândido A agosto da Cruz e a 10 o
chefe de secção Francisco Gonçalves das Neves, foram promovidos, a oílicial maior o chefe defecção
José Coelho Linhares, a chefes de secção os l.o* oííiciaes Hercula.no Pinheiro de ülhoa Cintra e Luiz
José de Oliveira; a \.b* os 2,os José Theobaldo Milraiid e Pedro Ângelo Tavares, sendo nomeados
para os logares de 2.** oííiciaes os cidadãos Lauro Pinheiro de ülhoa Cintra e José Maria Jardim.

A 28 de junho de 1890, tendo sido aposentado o continuo Camillode Lelles Pereira foi prò-
movido ao dito logar o servente Francisco Gonçalves da Costa Leah e nomeado servente o cidadão
Francisco Pinto da Silva Carvalho.

A 27 de abril de 1891 foi nomeado servente o cidadão Aureliano Pedro Ferreira.
Tendo sido aposentados a 10 de junho o porteiro Luiz Serapbimde Jesus e o continuo (ire-

gorio Pedro Ferreira, foram promovidos, a porteiro o continuo Francisco Gonçaves da Costa Leal. a
contínuos os serventes Francisco Pinto Brandão e Francisco Pinto da Silva Carvalho.

Para os logares de serventes foram nomeados os cidadãos Cândido P onciano Gomes e Fran-
cisco Silverio de Paula.

Ao terminar esta minha exposição, cumpro ainda um dever reconhecendo os bons serviços
eetlicaz auxilio que recebi dos empregados desta secretaria, os quaes tanto se distinguiram pela
lealdade e dedicação,ao serviço publico, especialmente o capitão Cândido Augusto da Cruz que. ape-
zar de aposentado, prestou desinteressados serviços a minha administração nos seus últimos dias/e
o capitão Américo Augusto .Leonidio Pinto, oílicial dè gabinete, pelo seu constante zelo e actividade
no desempenho daquelle cargo.

Palácio do governo do Estado de Minas Geraes. Ouro Preto, 18 de junho de 1891.
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